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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1009.2 mili bares. Temperatura média:
30.60. máxima insolação 46.60. mínimo
22.30. (No planalto média mínima: 16.40.)
Cumulus, Stratus, de claro a encoberto à noi­
te. Nevoeiro noturno. Tempo: No Planalto:
Trovoadas esparsas, chuvas esparsas passagei­
ras. Ventos fortes. No litoral: Bom cóm pe­
quenas instabilidades em trechos, massa fria

: penetrando. Previsão. A. Seixas Netto.

HOMENAGEM .- Na próxima quarta-feira, às
IOh45m, no Quartel do 630. Bl, o Exército, a Ac­
ronáutica e a Polícia Militar do Estado, prestarão
uma homenagem de despedida ao Contra-Almiran­
te Marcello Ramos e Silva, que deixará o Comando
do 50. Distrito Naval. A programação constará de:
Formatura e revista da tropa - ln regrada por conti­
gentes do Exército, Aeronáutica e Polícia Militar­
pelo homenageado; Saud,\ção proferida pelo Gen.
Luiz José Torres Marques', Comandante do Grupa­
mento do Leste Catarinense; Desfile em continên­
cia ao homenageado, seguindo-se um almoço e' a
despedida. Na quarta-feira, às 10 horas, no 50 -, DN,
o Almirante Ramos e Silva passará o comando da­

quela unidade, ao seu sucessor interino.
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COM A REESTRUTURAÇÃO, GOVERNO
. -

�SPERA REDUZIR GASTOS EM 35% .
.

O Governo pretende reduzir em 35% as despesas de custeio através da fusão de órgãos, prevista pelo plano da reforma
, administrativa. A informação foi prestada ontem pelo Secretário' Ivan Bonato! garantindo, porém, que as mudanças não cau­

sarão desemprego, "pois assessores de confiança já tinham suas ,atividades antes de integrarem o quadro administrativo" (Pg 3)
, , -
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Casan anuncia'
construção de nova
adutora que deve

,

com�ar a funcionar
I

.

em novembro.
Página 16

Colonosda Serra
, do Tabuleiro'
têm garantida a

;. desapropriação de .

sua terras
pelo Estado

Ontem o departamento de ensino reuniu os coordenadores para anunciar as reformas .

.

Secretaria d'a
Educação diz quais
serão as mudanças

,

introduzidas este
•

ano no ensino.
,
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. Empres'ár;os vêem. . i

.

melhor utilizaçiio
dos incentivos

para a a�irnen'açao
dos seus empregados
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Dragagem do porto
,

.

de São Francisco
f icou apenas nas

",'- promessas e os "

. empresários voltam
a reivindicá-Ia
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Carler lIIandadinlinuir ajuda
nlililar à Argentina e Uruguai

Entre as causas, desrespeito aos direitos humanos, prisões políticas e ausência de combate' às guerrilhas de direita. O
presidente dos EyA qu�r cortar totalmente a ajuda prestada ao Uruguai e reduzir praticamente à metade a da Argentina:

, ,

,

L ,W_ashington,j tAP) - o presidente Jimmy
Carter teria aprovado pessoalmente a recomend�­
çào de reduzir a ajuda militar prestada a Argenti­
na e o Uruguai, como uma forma de demonstrar
seu desagrado diante da sítueção dos direitos
humanos nesses paises. '

A revelação foi feita ao Congresso pelo Secre­
tário de Estado Cyrus Vance, ao explicar que o

nova governo dara uma ênfase cada vez maior a
este aspecto 'quando programar a assistência
externa. Vance disse também que cada caso será
analisado individualmente para que se possa
medir "nossa preocupação política à luz dos
nossos objetivos econômicos e militares".

Durante sua explicação, Vance foi in terpel ado
pelo senador Daniel Ynouye, que queria saber
quais os países que haviam sido marcados para
não receberem ajuda norte-americana, O secretá­
rio respondeu que lembrava-se no momento da
Etiópia, Argentina e Uruguai e Inouye perguntou
se estes países já haviam sido in IDrmados a

respeito. Após Vance ter respondido que se ainda
não tivessem sido informados, o seriam imedi­
a tamente, o senador declarou que "desde este
momento estes países podem se dar por notifica-

�i\ , ,

O Congresso tem defendido a suspensa o da I

assistência militar aOS governos cujas violações:
aos direitos humanos possam expor os Estados i

Unidos a críticas de que fornece material utiliza. :
do para a repressão. Os governos anteriores foram:
firmernentes contrários a essa posição, dizendo I

que isto daria resultados, mas Carter já disse:
várias vezes que "se outras Nações 'desej am nossa'
amizade e nosso !!paio. d�v�m entender 'j,Ue nós I

desejamos o respeite! aos direitos humanos. , I

Fontes autorizadas confirmaram que os casos:
foram levados ao presidente e que este aprovou a<;
medidas anunciadas por Vance Disseram ainda
que. em relação à Argentina, devida à tolerâncial
do governo com os terroristas de direita, modíg.
cou-se os planos deixados pelos presidente Ford
de dar 32 milhões de dólares aquele país e Se'
pedirá apenas 15 milhões.

j
Quanto ao Uruguai, o congresso já haViai

negado lIjuda no ano passado, o que levou Carte�
a deixar de lado os planos de seu an tecessor qUel
solicitavam- três milhões de dólares para aquele
país. Comenta-se que os novos dirigentes norte-a-Jmericanos acham que o governo uruguaio tem o
maior percentagem mundial de presos pOlíticos.1

Saídas estão fechadas para 'os americanos
propriedades, inclusive os ani­
mais. A Rádio disse que Amim
deseja conversar com os norte­
-americanos sobre as relações
entre seu país e os Estados
Unidos, depois da enérgica
condenação feita quinta-feira,
em Washington, contra seu re­

gime pelo presidente Jirnmy
Carter. Se acredita que a or­

dem afetará basícamente aos

missionários religiosos.
A semana passada, o regime

ugandês foi alvo de enérgicas
condenações em numerosos

países pela suspeita norte do
Arcebispo Anglicano Janani
Luwun, que havia sido detido
pouco antes de morrer num

suposto acidente automobilís­
tico.

A morte do Arcebispo foi
qualificada de "assassinato"
por numerosas organizações e

personalidades, Segundo a or­

ganização de Anistia Interna­
cional, com sede em Londres,
o regime de Amim assassinou

,

em seu seis anos no poder,
entre 50 mil e 300 mil pessoas.

O presidente Jimmy Carter
declarou que OS problemas de
Uganda "tem desgostado a to­
do o mundo civilizado". Nos
Estados Unidos, entretanto, se
pediu abertamente o rompi­
mento das relações com Ugan­
da, A Casa Branca não tem

representação neste país afri­
cano há quatro an os, porém,
em troca, Uganda conservou

sua missão em Washington. Os
in teress es norte-americanos
são representados em Kampala
pela embaixada da Alemanha
Ocidental. Esta situação mor­

mal, 'inclusive, determinou um

erro do presidente Carter, que
t!m 'sua entrevista cOm a.iin­
prensa' na quart:hfeirll. Gisse
que as relações dos Estados
Unidos com Uganda estavam

suspensas. ,

O último embaixador nor­

te-americano em Ugand!l, ThCl"'
mi; Melady, declarou quinta­
feira que a missão ugandesa
em Washington deve ser expul­
S!l, como "um símbolo da jus­
ta indignação pelo assassinato
de milhares de ugandenseS".
Melady foi chamado aWashin­
gton em 1973 e desde então,
os Estados Unidos não volttl­
ram' a ter embaixador em

Xampalllo "Em 1973 disse ao
1 país que esse tipo é um tiran o
brutal., não se' podendo crer

nele pois é um ass as sino"

Naírobi, - O presidente u­

gandês 'Ídi Amirn enviou um

telegrama ao presidente norte­
americano Jimmy Carten exi­
gindo que os Estados' Unidos
examine suas próprias viol a­
ções aos direitos humanos an­
tes de apontar Uganda, com

dedo ac,usador - disse ontem a

Rádio de Uganda.
O anúncio do envio do tele­

grama ocorreu enquanto 200
n o r t e- americ anos, a quem
Arnim proibiu seir do país,
esperam inteirar-se do por que
do dirigente ugandês os ter
convidado paIa uma reunião
na segunda-feira, à'l 11 da me­

nh� em Kam�ala. Amím.orde­
nau também as suas forças de
segurança que proibissem aos
norte-americanos de abando­
nar o país até depois da reu­

nião. Porém um porta-voz do
governo de Uganda disse que
os norte-americanos não tem
nada a temer.
,A mensagem de Amim res­

ponde à'l propostas estaduní­
denses de que se mves tiguem
as violações' dos direitos huma­
nos em Uganda e as declara­

ções de Cartes de qUe' os fatos
ocorridos em Uganda tem "e­
nojado todo o mundo civilize-
d "

o •

Em sua mensagem a Carter,
Amim disse, segundo a Rádio:
"em vez de solicitar uma inves­

tigação sobre Uganda nas N a­

ções Unidas, os Estados Uni­
dos deveriam solicitar a ONU

que investigasse os cumes que
eles tem cometido".'

'

"Estes vão desde a discnmi­
nação racial' e o bombardeio
do Vietnã' até a invasão .da
Bahia-dós Porcos errí Cuba,"'e o

lar.iç8mento de bombas atômi­
cas sobre o Japão e o assassintl­
to de dirigentes mundiais pel a
CIA. Os Estados Unidos deve­
riam se examinar an tes de
apontar com dedo acusador"
- disse Amim a Carter. (PGK)

O DePftamento de Estado
norte-americano qualificou de
absurda esta acusação e disse
que segue "com preocupação"
11 situação atual dos norte-ame­
ricanos que vivem em Uganda.

Segundo a transmissão feita
ontem pela RádiQ' Oficial, des­
de Kamp8la, Amim ordenou
aos chefes regionais que preptl­
rem uma lista de todos os

n arte-americanos residentes
em seUS setores jun to com suas

para evacuar mais de 200
norte-americanos a quem o

presidente Idi Amin. de U­
gafldá, proibiu de Sair do
país, a.té segunda- feira, o-Se­
cretano de Imprensa da Casa
Bran�,!, !ody Powell, resl?o_n­deu: nao tenho comentanos
a fazer",

,

Powell disse que não lhe
competia a discutir ordens
militares, e acrescentou que
não sabia de qualqueçoutra
que não fosse de rotina

Quando -lh« perguntaram
se Carter pretendia alterar
seus planos de passar o fim­
de-semana com afamilia em

Camp David, Powell disse:
"não foi discutida nenhuma
mudança". '

O Secretário de Imprensa
evitou quase todas as pergun·'
tas sobr fi crise ugandense
e disse aos jomalts tas que,
em sua opinião, o excesso de
comentários não daria bons
resultados.

Reiterou que Carter está
"preocupado com a situa­
ção" e se mantém atualizado
com as' mais recentes no­

tícias a respeito.
Disse Powell que um

"grupo de trabalho' está re­
unido no Departamento de
Estado e coordena as infor­
mações do governo sobre os
acontecimentos em Uganda.
Em resposta a uma pergunta,
disse que, não via relação
entre a medida de Amin e a

declaração de Carter durante
uma reunião com a impren­
sa na quarta-feira, de que as
medidas tomadas pelo gover­
,no de Uganda "enojaram to­
do o mundo civilizado".

'

Carter só foi informado
sobre a situação em Uganda,
disse Powell, na reunião de
ontem de manhã, as

10h30m, com Zbigniew
Brzezinski, seu assessor para
questõe8>de Segurança Naci­
onal

Na Casa

Branca,

atenção,e
temor.

Argentina ad�ite "alg,uns
exeesses" nas violações

Washington, - O princi­
pal porta-voz do presidente
Jimmy Carter disse' ontem
que é I' ogico supor que
Carter tomara "as medida s

que considere necessárias e

apropriadas" para garantir a

segurança dos norte-america­
nos em Uganda ou qualquer
outra Nação.
Ao ser perguntado, duran-,

te uma reunião com a im­
prensa se aviões 'militares
estavam sendo preparados

Buenos Aires, - O governo argentíno exami­
nou ontem. segundo se soube, a decisão norte-a­
mericana de reduzir a ajuda militar a este país, e'
o jornal "La Opinion' qualifica de "hostil" a

medida dos Estados Unidos.
O governo não fez comentários ímediatamen­

t() mas acredita-se que .a questão' esteja sendo
estud aia pelo chanceler, vice-almiran te César A.
Guzzetti, e pel o presidente, general Jorge R.
Videl& '

>

"A resposta adequada a este episódio será
dada pelo governo argentino", acentua o comen- '

tãrío. O chanceler Guzzettí, respondendo recente- I
mente a perguntas 'da imprensa, disse que a

Argentina não adotou estratégias e esclareceu qUe I
o governo espera primeiro que ocorram os acon-Itecímentos para depois responder, O embaixador
dos Estados Unidos, Robert Hill, retornou ontem
a Buenos Aires, mas não tez declarações aos

jorn alis tas.
A decisão final sobre a' redução da ajuda à

Argentina será tomada pelo congresso norte-ame­
ric an o, mas rião, se sabe se o govem o pedirá
apenas uma ajuda de 15 milhões de dólares.

Os militares estão empenhados numa luta'
tenaz contra os guerrilheiros querdistes, As denún- I
cías sobre violações dos direitos humanos tem Isido frequentes no exterior, O governo não
informou qual o número de presos políticos, mas 1

segundo versões ele oscila entre três mil e sete I
mil. '

Até agora, não se conseguiu prender qualquer I
membros dos misteriosos comandos da extrema
direita, apesar de o governo garantir que está
investig�do essa'> formações.

'

No caso de Argentina, segundo se comentou
em Washingto II, a assistência militar será reduzida
na novo' orçamento de 32 para 15 milhões de
dólares.

O governo argentino refutou as, acusações de

violação dos direitos humanos, embora reconhe-'
cendo que., pode ter havido "2Ilguns excessos" de
grupos armados, que, segundo disse, não podem
ser controlado no momento.

O jornal independente "La Opinion" comenta
o anúncio feito pelo Secre tàrío de Estado norte-a­
mericano Cyrus Vance, dizendo ser um gesto
','hostil", e acrescenta que "pelo menos politica­
mente é precipitado".

acrescentou o embaixador;
A declaração oficial de Idi

Amím, transmitida pela Rádio
de Uganda, assinala que os

norte-americanos que o deseja­
rem poderão sair do país de­
pois da' reunião de segunda-fei­
ra. "a menos que sejam segui­
dores do Sionismo de Israel".
A embaixada alemã em Kam­
pala ,disse que não sabia nada
sobre a proibição de abando­
nar o pais, imposta por Amim
aos norte-americanos.

Um diplomata revelou que ,

apenas 10 norte-americanos vi-,
vem em Kamp8la; quase todos
trabalham para as Aerol Ínias
Ugandesas.

O embllixador norte-ameri­
cano nas N lIÇões Unidas, An­
drew Young, tem sido um dos
mais implacáveis críticos do
regime de Amim. Young, que,

, é negrp, qumificou de assassi­
nato II morte do Arcebispo
Luwu," Ele comparou Amim
com o pnmeiro-ministro do

regime minoritário branco da
Rodésia, lan Smith: "Ambos
são membros de tribos minori­
tária� que violam os direitos da
'maioria" •

Os Estados Unidos e a Ale­
manha Ocidental têm dado ti­

poio oficial 'aO pedido formu-

lado pela Grã-Bretanha para

que a Comissão de Direitos
-Humenos da ONU realize uma

investigação independente em

Uganda, destinada a verificar o
que realmente ocorreu, com o

Bispo Luwun,
Em Londres, existem pedi­

dos para que Uganda seja sUS­

pensa de sua condição de
membro da Comunidade Britâ­
nica de Nações. O primeiro
ministro Trabalhista ,J ames
Call agh an tem ameaçado
Arnim de 'não convidá-lo pu,a
as celebrações do Jubileu do
Reinado de Elisabeth II, pre­
vistas para junho em Londres.

O encarregado de negócios
da embaixada de Ugand!!, Paul
Cherubet, discutiu o Í1Ssunto
na Departamento de Estado
com o Secretário Assistente
encarregado de assuntos afriCIt­
nos, William Schaufele. Mais
tarde. Cherubert disse em uma
entrevista por telefone que
não tinha sido informado da
ordem de, Amim p�oibindo os

norte-americanos 21 silÍrem do
país. Mas acentuou que o obje­
tivo da reunião de segundlt-fei­
ra entre Amim e os norte-ame­
ricanos residentes em Uganda
é "assegurar-lhes que el es estlt-

rão seguros". Cherubet disse

ainda que Arnim se reuniu em
outras oportunidades com di­
versas coletividades estrangei­
ras.

Em Washington, a subco­
missão de assuntos africanos
da comissão de Relações Inter­
nacionais da Câmara de repre­
sentantes cancelou uma audi­
ência sobre a política norte-a­
rnerícana na África Meridional,
depois de haver sido Informa­
da pelo Departento de' Estado

, que Philip .ija�b, {I)llrsecre!�
no' de' assun't'oo pohticos, nao

poderia prestar depoimento.
Um assistente disse que a sub­
comissão foi comunicada de
que Habib está muito ocupado
no Departamento de Estado
com os acontecimentos em U­
ganda.

Muitos n orte-amencanos te­
lefonaram para a, embaixada
Germano-Ocidental depois de
escutar a notícia pelo rádio.
Amin manteve uma reunião
semelhMte com os britânicos
depois que Londres rompeu
suas relações diploináticas com

Uganda em agosto passado.
Disse que eles podiam fic!!!no
país desde que não criassem
problema'>.

-,

Ontem, um jornal uruguaio
dos mais fiéis ao governo militar,

,

pediu o abrandamento da
censura à imprensa nàqueJe país.

'w'-'!I!j;-'
'
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"EI' País" 'qOer o Uruguai
com boa imagêm no

, .'

exterior
Montevidéu - O jornal "El País", que vem

apoiando o Governo, pediu ontem o fim da
censura 11 imprensa, aplicada no Uruguai há mais
de três anOS.

'

"El País" diz em editorim que é necessário e

conveniente distender a rigidez da censura. pois
muito se ganharia com isso, tanto no qUe se

refere à harmonia nacional e ao prestigio do atum
governo, como na'melhoria da imagem internaci­
onal do Uruguai.

No início deste mês, o jornal sofreu uma
punição depois de ser acusado pelo governo de

publicar informações falsas. O diário tinha infor­
mado sobre a realização de reuniões de mto nível

/ cívico-militar para considerar aumento de preços
e 'a designação' de um Minis tro de Agricultura e

Pesci'!. Os aumentos e as reuniões foram confirma­
dos. O único erro do jornal consistiu em que o

Ministro designada não foi o mencionado P9r "El

País".
Como puniçã,o, o governo proibiu ao jornal li

Ipublicação de notícias governistas durante três
dias. Trata-se, aliás, da primeira punição deste

Itipo, pois antes os órgaos de imprensa er2ll!l
fechados por vários dias. Sobre o pedido de "EI

IPaís", não há indícios de que o governo possa,
atenuar as restrições. A censura também se reflete

Iem publicações estrangeiras, que são apreendidas
quando publicam alguma notícia sobre 'assuntos
internos uruguaios. 'Por sua vez, as agências
noticiosas devem entregar diariamente a determi-Inados funcionários do Ministério do Interior duas
cópias do material enviado ao exterior, para
revisão.

Segundo "El País"; deveria haver maior liber­
dade de pontos de vista escntos oU falados,
"porque a Replblica já atravessa a segunda fase'
de sua pacificação e reconstrução".

'

.,

Governo racista daAfrica do
ui sobameaça de lutaarmada

A hlsatisfação com o governo de minoria branca cresce cada vez mais. As ameaças também.

M,ais' um desaparecimento
'político na Argentina

Novã Io�que - Leslie o. Harrimln, Embaixador da Nigéria nas

Nações Unidas e 'Presidente do Comitê do Organismo confra o

Aparthcid, disse ,que a ajuda da África do Sul aos movimentos
'Angollll1os Unita e FNLA, foi um ato criminoso agressivo 'e uma

ameaça a paz.
,

, H,arriman pediu" uma ação,eficaz,contra o regime sul-africano, em
obediência as normas das ,Náções Unidas estabelecidas em sua

própri,a Carta Constituciomll que permitem a seu Conselho de

Seguran�a- solicitar o fim de relações com Países 'que sejam uma

ameaça a,paz.
A ,NJgeria foi um dos países africanos que, mais apoiou o MPLA

(Movimento popular para a libertarão de Angola), organização que
recebeu ajuda de Cu,ba na guell'a' civil.

Harriman fez seUS comentários devido à'l declarações sul-africanas
de participação no confiito lIl1gollllo. "Quando o comitê contra o

Apartheid denunciou a participação Sul-africana em Angola, várias
potênci,as, ocidentais preferiram ignorar a denúncia".

'

Harriman disse esperar que" as úl timas declarações da África do
'

Sul !liudem a cOnvenCer estas potências de que o regime Sul-Africtl­
no é cnminoso, agressivo e uma constante ameaça à paz." ,

,

ÚNICO CAMINHO
Lome. Togo _, A 1\1 ta ,armada - segundo 'o Secretárlo Geral da

Organização ge Urudade Africana - é o único caminho para a

libertação da A frica do Sul. "

,

William Eteki, o Secretário Geral da OUA, fez esta declaraçíio
ante o Conselho Ministerial do r�ferido organi!mo, adiantando que
"os meios pacíficos pl)Ia transferir o poder ao povo de Zimbllbue

, estão fechados". Zimbabue é o,n orne afric2ll;l0 da, Rodésia.
Disse ainda Eteki" que "nas atuais circunstâncias, as negociações

só poçierão levar a concesstles, que seriam equivalentes a traição das
�plrações do nOSso povo. A intensificação da luta armada é o único
meio para uma real trajlS ferência do poder".

Ao mencionar a África/da Su� Etek:i indicou que a libertação da
Rodésia' sena uma ação limi tada, ou o primelro passo para a

libertação Sul-Africani'!.
'

DOZE MORTOS '

Pretoria - Doze guerrilheiros negros marretam e três membros'"
das forças de segurança Sul-Africlll1as foram feridos durante,comb.a­
tes oCorridos na faixa de Caprivi, perto da fronteira do Zâmbia e

Angola, �egundo informa�ões oficiais da África do Sul.
, O, Diretor de opcraçoes da IForça Aérea da Ãfricn-, do Sul,

Brigadeiro 0.1. Earp, disse ontem, em declaraçõéS à imprensa, que
este foi o primeiro choque violento ocorrido na zona da. Caprivi
desde julho de 1975. Afirmou que os guerrilheiros'da Organização
do Povo da Ãfriça do Sul (SWAPO) atacaram um I1camparncn,to
temporário de patrulha a oito quilômetros da frontciti'!.

O presidente da OPASU, Sam Nujoma, disse cm L\lzüb há uma"

semana que os guerrilheiros da Swapo matarllIll 25 soldados'
Sul-AfIicanos na faixa de Caprivi dia 2, enquan to um port�-vo7. do
governo da África do Sul afirmou que essa infbrm,llção 'er� tão
ahsurda quando !IS alegações de Nujoma quan to 1lD dom ín io
terri (orlal na regi ão. ,

() hrigadeiro D.1. Earp após anundar OI! combates, emitiu uma

declaração no sentido de que, apesar de vários choque� sem

lrnportánd a, há uma reI ativa tranquilidade na fron tcira entre Angoi a
c ()va!l1n(� zona norte da África do Sul.

Buenos Aires - O ex-deputado Peronista de esquerda
Diego Muniz Baneto e seu Secretário desapareceram depois
de terem sido preso; por uma patrulha policial, enquanto
dois, guerrilheiros trocaram tiros com' policiais quando
tentavam entrar num Hospital com wna granada.

'

,

,

A notícia sobre o desaparecimento de Muniz Barreto, de
43 anos, foi publicada' ontem pelq Buenos Aires Herald,
jornal editado em Inglês, que cita a denúncia de familiares
do ex-parlamentar e de séu Secretário José Fernandez.

Muniz Barreto integrou o bloco esquerdista do peronis·
mO no Congresso Nacional e rompeu frontalmente com o

govrno de I sabei. Peron, quando a direita se separou do
movimento. Os familiares disseram que Muniz,Barreto e seU

Secretário foram detidoS por uma patrulha policial em

Escobar, 30 quilômetros ao norte, no dia 16 deste mês.
Ainda segundo os familiares, os dois fOram levados até o

comissariado de Escobar e dois dias depois transferidos para
outra unidade policial, a uns cinco quilômetros, onde
infonnara11\ que os detidos tinham sido liberados na noite
anterior. Mas até agora não se.tem notícias deles.

O sequestro, ou desaparecimento de esquerdistas, tem
sido frequentes nos últimos tempos e as pessoas atingidas
acusam grupos pára-policiais. O govemo reconhece a exis­
tência desses grupos, que proliferaram na época do peronis­
mo derrubado em março. O presidente Jorge VideJa
infonnou que estão sendo realizadas investigações para
neutralizá-los.

O desaparecimento de Muniz Barreto se junta ao de
Oscar Smith, ex-dirigente do poderoso Sindicato de Ener·

gia. Smith foi sequestrado por desconhecidos armados na

dia 11 deste mês eín aÇio repudiada pelo governo. Grupos
de extrema direita são acusados'do sequestro.

fascistas condenados
, Ag�ntes no Brasil?

aparentemente a justiça niío
estabeleceu vínculos' entre a

"fábrica de armas e a violência
política que culminou com o

iJlsassinato de 10 pessoas em

Madri. em janeiro último.
Juntamente com Covis ,

foram condenados, com fian­

ças de 50 mil pesetaS - cerca
de 9.600 CruzeirOS -, os ítali2l'
'nos flio Massagrande, Elidoro
Pom!!! e Pietro Benvenuto, i­
dentificados' pela Polícia Civil
como extremistas f!lScistas. Os

quatro estão presos, aguardan­
do julgamento. Mass8grande já
tinha sido acusado de dirigir
um ,grupo 1l!Scista internaciCl"
nm que trab8lhavam em coltl­
boração com Sanchez Covisa.

No mesmo julgamento, foi
determinado que outros três
italianos; ,Smvatore Francia.
Flúvio Campa e Mário Te­
deschl, sejam mantidos sob
cus tódia pel o ,us o de pass apo!."
teS falsificados. Frlll1cia é acu­

sado de vinculação a um �ten­
tado terrorista cOntra um ban­
co de Milão e sua extradição
foi solicitado pelo governo ita­
liano há mais de dojg anOs.
Foram libertados a francesa
Sandra Crocco, a italiana MtI­
ria Mase tti e José Luiz Cle­
ment() es-panhol, dono de um

restaurante. Todos tenham si­
do detidos pela Pol Ícia Civil,
juntamente com Sanchez Covi­
silo Preso pelas forças da Repú­
blica durante o .levante de
Franco na década de 30, San­
chez Covisa lutou depois nllS

fi! eiras da Legião Azul" regi­
mento de e$panhóis que se
aliou � tropàs nazistas na ivtl­
são da União Soviética duran te
a Segunda Guerfll Mundial.

O grupo que diri,gc, �cgun­
do as acusações, ja cometeu
mai� de 200 ataq ues nos úl ti­
mo� 18 meses.

M,adri, - O mais conhecido
integmnte da extrema direita
espanholllt Mariano Sanc,hez
Covisa, e três fascistas italian os
ro= processadOS ontem sob
a acusação de realizarem atos
terroristas; enquanto o gover­
no continua sua campanha
contra a violência direitista.

A ação judici81 foi atenua­
da" contudo, pela liberação de
18 jovens suspeitos de ter co­
metido um ataque em represá­
lia pela pri�ão de Sanchez Co­
visllo A polícia indicou que
ninguém OS identificou como

integrantes de um grupo que
entrou violentamente na Uni­
versidade de Madri há dois
dias, feril(ldo estUdantes e pro­
fessores com correntes e barras
de ferro.

O processo con,trà Sanchez
Covisa, chefe do grupo direitis­
ta "guerrilheiróS doCristo Rei"
é considerado flito histórico
para o governo refoI!PJsta,
pois se trata do primeiro julga­
mento de um segt!idor in tran­
sigente do genera.lissimo Fran­
cisco Franco desde que este
subiu ao poder no término da

guerra CIvil espanhol!!, em

1939.
,

A oposição de esquerda'vi­
nha reclamando desde a morte
de F�co, há 15 meses, que a

violência' de extrema direita
não era condenad!l, nom inves­
tigada. A primeira junta de
Madri' ordenou que Sanchez
Covisa. químico de 58 !lia!,

partidário da "violência patrió­
tica", seja julgado por terroris­
mo. depOis das provas obtidas
pela PaI ícia Civll, sogundo as

qu ais o di rei tis ta alugou um

apartamento na capital e mon­

tou uma pequena fábrica de
armas.

Não foram forneCidos detlt­
Ihc.� da IICuslIl;iio judicim, mas

BlUxelas, - O jornal conservador belga - Le Sair publicou em
sua edição de ontem xerox de uma carta do Chefe da Policia
Política chilena, coronel Manuel Contreras Sepulveda, ao presi­
dente Augusto Pinochet na qual �olicit!Í maiores auxílios
financeiros às operações de seus agentes no eJ:(terior, dois deles
em serviço no Brasil

'

Segundo o jornal, não há razões para se duvidar da autentici­
dade da carta ,interceptada pela oposição chilena infiltrada nos

quadros da Polícia Política chilena Din'a (Direccion de Inteligên­
cia Nacional). A carta foi enviada inicialmente ao jornal
mexicano EI Sol de México, e. posteriormente. a Bruxelas. '

,

A carta. 'endereçada a "sua excelência, o presidente da
Repúblicll" e assinada pelo' coronel Manuel Contreras Sepulveda
Diretor da Dini'l, pede mais 600 mil dólares (cerca de sete
milhões 800 mil cruzeiros) para as operações da polícia em 77.
Segundo Sepulvedl!, a qUlll1tia teri'a por objetivo aumentar o

pesso81 da Dina que conta atualmente com 10 agentes em

missões diplomáticas: dois no Brasil, dois no Peru, dois na

Argentinl!, um na Venezu Ia, um na Costa Rica, um na Bélgica
e um na Itália. O dinheiro será também utilizado para criar
obstáculos a ação dos principais opositores ao governo militar
chileno no exterior, principalmente no México, Argentina. Costa
Rica, Estados Unidos, França e Itália, além de 'cobrir despesas
relacionadas com as atividades da policia chilena no Peru,
incluindo-se :II ajuda a sunpatizan tes no exército e imprensa
peruana, em particular os semanários Equis (dirigido por Ismael
Fuas) e Opinion Libre o coronel faz referências também, as

despesas com os oficiais da Dina que realizarão cursos d<1
treinamento aritiguerrilha na cidade de Manaus, Brasil.
,

Nos últimos meses de 76, vários jornais l:lclgas publicaram
artigos sobre a atu:lÇão dos agentes da Dinaem Bruxelas, além de

,

, apresentarem entrevistas com refugiados chilenos receosos das,
, :,,Operac,õcs d� Dina na Bélgic a ,

,
As autondades belgas afirmaram, no entanto, que riada

sabiam à respeito da atuação da Dina c que nunca lhes
solicitaram proteção policial para ()(I refugiados chilenos. Mesmo
�sim, a Câmara dos Deputados pediu ao Ministério da Justiça a

realii3ção dc investigações, mas até o momento não foram

divuI9a,da.� gu<!isquer, informa�õcs.
,

V II.I10S opositores do rygJmc do general Pinochet tem sido
vltima� 'de ate,ntados e ha denúneia� de que a Dina os tena

, pi ancj llLi 0;, JJá du,,", semanas, o Canal 13 da cidade de Nova Yorl<
i'ij;l'cscn tou um tilme inglês onde há acusações explicitas a

OI:' t;dpação da Dina no ass!l'>sinato do ex-chanccler chDcno
',)1jdn,do Lctcliel, bem como no aten tado con tra o I ídcr
de,!11<xrata cristão chileno, Bernardo Lcighton, refugiado na
Itah. "

i' J;l:r�nsa há n()tída.� sobre �,� ,atividades de agentes chilenos
no paiS, J;llnferceptad!ri pela POliCia de Segurança rrancc�a.

Enquanto isso, dois extremistas trocaram tiros com a

polícia quando pretendiam. segundo se informou, entrar na

policlínica municipal de Buenos Aires com uma granada. Os
desconhecidos recusaram-se a ser revistados na portaria do

hospital e fugiram fazendo disparos. O tiroteio não' causOl!
,vítimas. 'Ignora-se qual seria o objetivo dos desconhecidos
em levar a granada para o interior do Hospital. De acordo
com a informação policial, os dois fugiram com o apoio de
outro grupo que jogou wna bomba nas proxirrúdades do
local para atrair a atenção, das forças de segurança.
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35% IReforma reduzirá gastos

Nogue,ira vê
o Mi'nistro dos

Transportes Dyrceu
Nogueira virá a Santa
Catarina na próxima
terça-feira para cum­

prir um proçrarna de
visitas de inspeção aos

principais portos cata­
rinenses. A sua che­

gada à Imbituba está

prevista para as 12
horas de terça-feira,
onde inspecionará o

porto local e o terminal
ferroviário. No período
da tarde, Dyrceu No­

gueira será recebido
no Palácio dos Despa­
chos pelo governador
Konder Reis.

Na quarta-feira, dia 2,
o Ministro Dyrceu No-

portos de se na 3a.
gueira e comitiva,
composta, além de as­

sessores, pelo diretor
geral do Dner, Adhe­
mar Ribeiro da' Silva,
secretário Carlos Vi­

giano, assessor de im­
prensa Noé Cardoso e

pelo coordenador dos
corredores de exporta­
ção para os Estados do
Paraná e Santa Cata­
rina, Sabino Vieira, visi­
tará a sede do 16° Dis­
trito Rodoviário Fede­
ral do Dner. Depois
disso seguirá para as

cidades de Itajaí e São
Francisco do Sul onde
igualmente inspecio­
nará os portos locais.
De São Francisco do

Dyrceu Nogueira em se na 3a feira

Sul ele seguirá para Pa­
ranaguá onde aguar­
dará, na sexta-feira, a

chegada do Presidente
Ernesto Geisel àquele
Estado.

Mudança no Governo

O Secretário da Fazenda, Ivan Bonato, revelou
ontem em Joaçaba que as alterações que o Governo
efetuará em sua estrutura administrativa permitirão
uma redução de 35% dos recursos destinados às

despesas de custeio em geral. Observou, contudo,
que o plano de mudanças deve implicar em fusão de

órgãos, . "já que simples remanejamento não alte­
rará em nada a situação atual, com exceção do

plano, já em execução, que objetiva a redução subs­
tancial dos gastos de combustíveis.,
- O Governo tem pensamento de extinguir al­

guns órgãos cujas atividades podem perfeitamente
ser integradas dentro de uma outra estrutura, Con­
fesso, todavia, que-não sei quais as modificações
exatas que serão feitas. Mas se o plano é de compac­
tação, a extinção de órgãos não foge dele".

Ivan Bonato não acredita que essa reforma possa
ocasionar desemprego e explica que' 'o pessoal que
ocupa cargos de confiança não ficará sem emprego,
já que antes de integrar a equipe do Governo de­
sempenhava outras atividades",

trocas de Secretários que
não trarão qualquer con­

tenção de despesa".
"Se o Governo do Estado

estiver realmente interes­
sado em economizar - ob­
servou Dalpasquale - de­
veria acabar com algumas
companhias de economia
mista, que estão aí sem

funcionar, caracterizadas
como "cabides-de­
emprego", Não vejo corno
uma troca de Secretários
poderá trazer diminuição
nas despesaaPara isto, o

Governador deveria
reunir-se com os Secretá­
rios para' que cada Pasta
colocasse em prática me­

didas de economia, como a

contenção de combustí­
veis, eliminação de obras'
supérfluas, ,etc.,. .Náo
adlárita'hada o, Góv-é'r'jflador
andar de Corcel, enquanto
os Secretários têm Dodge
Dart".
Depois de assinalar que

"um. dos focos das atuais

diver�ências pode ser a ri­
validade entre antigas fac­
çõesl dentro da equipe go­
vernamental, revigoradas
com as perspectivas de
eleições para Governador
no próximo ano", o diri­

gente do MDB frisou que
"alterações em metade de
mandato, só podem ser

ruirn'i.Por esta razão, "um
administrador deve ter o

máximo de cuidado no iní­
cio de seu mandato, esco­
lhendo os homens certos
para os lugadres certos,
sem se preocupar em satis­
fazer interesses de grupos
políticos ou econômicos",
Em defesa de seus argu­
mentos, Dalpasquale cita
um exemplo: "Em menos
de dois anos, Florianópolis,
pelos, rumores, deve ter o

terceiro Prefeito. Nenhum
fez e fará coisa alguma,
desta maneira",

Bonato: não haverá desemprego

dos órgão, certamente que esse pessoal será apro­
veitado, Iso pode dar a entender que a situação
ficará a mesma, Mas não. Os que ocupam cargo de
confiança aliviarão a folha de pagamento",
Depois de informar que a reestruturação do De­

partamento Central de Compras não tem nenhuma
relação com o plano de reformas administrativas,
Ivan Vonato.expllcou que "esse órgão (DCC) está
desempenhando uma importante função no con­
trole da aquisição de material, já que com o novo
Governo houve a centralização dessa atividade.
Depois de lembrar que a reforma deve sair até o

próximo dia 15, o Secretário da Fazenda acentuou
que acredita num bom resultado desse trabalho".

Quanto aos demais funcionários, o Secretário da
Fazenda garante que também serão mantidos:
- No DCC - Departamento Central de Compras.
-, por exemplo, que está sendo reestruturado, pre-
cisaremos de mais 16 funcionários, Com a extinção

LeDOir: f!Wilo eXÜlte Cri8e��
O Presidente do Dire­

tório Regional da Arena,
senador Lenoir Vargas,
depois de um prolon­
gado contacto telefô­
nico com o Governador
Antonio Carlos Konder
Reis ontem à tarde, pro-

; curou demonstrar a ine­
xistência de "crise" na

equipe governamental:
"Não se trata de ne­

nhuma demissão em

massa, O, que ocorreu é
uma consequência de
um assunto já anun­

ciado pelo Governador
do

.

Estado em de­
I

zembro".
"As dificuldades fi-

nanceiras", explicou,
"que as unidades admi­
nistrativas estaduais e

da União' estavam en­

frentando, natural­
mente, levaram muitos
Estados, inclusive Santa

, Catarina, a pensar numa,
reformulação de sua

máquina administrativa.
O Governador do Es�
tado, comentando as

suas preocupações com
os gastos públicos e as

restrições surgidas' em
torno dos recursos fi­

nanceiros, mais uma vez
repetiu que talvez seja

.

necessário fazer uma.

"compactação" nas

unidades administrati­
vas, nos trabalhos, pro­
gramação de obras e

projetos".
O Senador Lenoir

Vargas Ferrelra en-i
,

tende que os aconteci­
mentos de quinta-feira
"não reveleram uma

A sucessão da mesa

diretora da Assembléia
Legislativa continua
sem qualquer defini­

ção, tudo indicando

que a decisão vai ficar
mesmo para a tarde da

próxima segunda-feira.
A maioria áos deputa­
dos da Arena e do MDB

que se encontrava nos

gabinetes e corredores
da Assembléia ontem
se mostrava preocu­
pada com as indefini­

ções. Todos concorda­
ram de que a solução
concreta vai surgir so­
mente na sequnda­
feira e por isso mesmo

"tudo poderá aconte­
cer",
Na Arena, durante

todo o dia, o senador
Lenoir Vargas Ferreira
manteve contatos com

os deputados do seu

Lenoir: clima de confiança

crise de falta de con- ditamos que o episódio
fiança ou descontenta- possa provocar uma pa­
mento, pelo contrário, o
colegiado deu uma ralisação nas atividades
prova de confiança ao do Governo, porque se

Governador e não acre- tratou de um ato cordial

partido, "colhendo su­

qestóes e detectando
os pontos de vista de
cada parlamentar",
explicou mais tarde. À
noite, a partir das 20
horas a bancada esteve
reunida para tratar da
nova mesa, entretanto
sem tomar qualquer
deliberação mais con­

creta a respeito da
.

questão.

"Foi apenas um diá­

logo no qual verifica­
mos a evolu.ção dos
acontecimentos", ob­
servou na oportuni­
dade o Senador Lenoir

Vargas Ferreira, acres­
centando que "não

passamos dos prole­
gômenos, pois não foi
adotada nenhuma me­

dida decisória".
Ele lamentou a au-

sência de alguns par­
lamentares que "esti­
veram impedidos de

comparecer", expli­
cando, a seguir, que a

partir de hoje, até a

próxima segunda-feira,
momentos antes da

eleição, "haverá reuni­

ões, encontros, diálo­

gos e conversações in­
termitentes em torno
da questão". Entre os

ausentes estiveram os

deputados Nelson Pe­
drini e Saturnino Da­
dam, ambos tendo jus­
tificado a ausência.
Pedrini deixou de

comparecer em decor­
rência de uma cirurgia
no dente, realizada du­
rante a manhã de on­

tem, tendo logo após
se recolhido "sob re­

comendação médica",
conforme \ justificou

dos membros do Cole­
giado estadual". De

qualquer forma, o presi­
dente do Diretório da

Arena, que faz parte do

Colegiado, mas não par­
ticipou da última reu­

nião, por estar atarefado
com os problemas rela-

.

tivos às eleições da
Mesa da Assembléia Le­

gislativa, afastou a hipó­
tese de que as eventuais

alterações a serem reali­
zadas até o dia 15 de

, março possam ter cono­

tações políticas. vincu­
ladas com as eleições do
próximo ano: "A refor­
mulação, se ocorrer,
será de natureza pura­
mente administrativa".

O fato de que essas

mudanças venham a ser

feitas quando a adminis­

tração estadual com­

pleta o segundo ano de
mandato não preoucpa
o. dirigente arenista: "A
metade do Governo é

justamente o momento
mais propício para se

fazer uma parada, uma

autocrítica, para ver

quais os setores que
estão ativos e aqueles
que precisam ser impul­
sionados". Embora não

quisesse • comentar
sobre as possíveis alte­

rações, Lenoir Vargas
Ferreira informou que,
no domingo, Ira

entrevistar-se com o Go­
vernador Antonio Carlos
Konder Reis "para con­

versar sobre os planos
de reformulação admi­
nistrativa".

antes da reunião; Já o

deputado Saturnino
Dadam se encontra em

viagem no Oeste Catá­
rihense e igualmente
comunicou à direção
regional sua impossibi­
lidade de comparecer
ao encontro.

NA OPOSiÇÃO
Enquanto a movi­

mentação nos gabine­
tes arenistas, durante-o
dia de ontem era in­
tenso, no MDB as "ne­

gociações" igualmente
foram constantes, en­

tretanto mais sigilosas.
Os gabinetes da Opo­
sição, mais assediados
durante todo o dia
foram os da liderança
do partido, da presi­
dência do diretório re­

gional e o gabinete do
deputado Waldir Bu-

Deiandir:
nUma cortina de fumaça"

Para o presidente do Di­
retório Regional do MDB,
deputado Dejandir Dalpas­
quale, a argumentação in­
vocada pelos membros do

Colegiado da administra­
ção estadual para justificar
o.pedido de demissão cole­
tiva - dar condições ao

GovernadorAntônio Carlos
Konder Reis de promover
"reformas estruturais"
para adequar o Estado à
política de contenção de

despesas - não passa de
"uma cortina de fumaça",
lançada com o propósito
de esconder um princípio
de crise e as divergências
entre o Secretariado e o

Chefe do Executivo esta­
dual.
Cauteloso, o dirigente

emedebista, depois de
afirmar que "não é posslvel
provar a existência de uma

crise, porque o comporta­
mento do Governo do Es­
tado tem sido muito fe­
chado", assegurou que
existem Secretários des­
contentes com o Sr, Kon­
der Reis: "Uns reclamam
da pouca independência
de ação de suas funções,
outros reclamam do esva­

ziamento de suas Secreta­
rias, existindo ainda aque­
les que reclamam da falta
de diálogo",
Dalpasquale não .en­

tende "que tipo de razão
possam ter levado o presi­
dente do BESC, Jorge
Konder Bornhausen, a

tomar a iniciativa de enca­

minhar ao Governador o

pedido coletivo de exone­
ração", E acrescentou: "E
muito estranho e até pito­
resco que o presidente do
Banco do Estado de Santa
Catarina tenha' sugerido
colocar todos os cargos do
colegiado à disposição, É
estranho porque o BESC,
como empresa de econo-

zatto. Mesmo assim,
somente na reunião da

próxima segunda-feira,
marcada para às 9 ho­

ras, a bancada do MDB
irá definir-se sobre o

comportamento a ado­
tar diante da eleição. O
líder Lauro André da
Silva se encontra na ci­
dade de Rio do Sul, de­
vendo retornar so­

mente na tarde de
amanhã. Já o presi­
dente do diretório re­

gional, '. Dejandir Dal­

pasquale assegurou
que "a Oposição não
tem preferências", mas
ao mesmo tempo reco­

nheceu que o grau de

independência dos
candidatos à presidên­
cia da Assembléia em

relação ao Governo do

Estado, '''será um fator

importante, talvez de-

Dejandir: falta diálogo

mia mista, está subordi- do Diretório Regional do
nada à Secretaria da Fa- MDB, as "reformas estrutu­
zenda, cujo titular deveria rais" pretendidas pelo
ter sido consultado sobre o Executivo estadual não im­
assunto. Eu, particular- plicarào na extinção de Se­

mente, se fosse secretário cretarias ou de empresas
não aceitaria tal sugestão", . de economia mista,
Na opinião do presidente restringindo-se a "simples

clslvo para consolidar
uma tendência dentro
da bancada".

será respeitada, o que
equivale dizer que os

18 deputados do MDB
estarão unidos",

Eleição da Mesa tem definição só 'na 2a. feira

- -----

Mais .adíante ele--
negou que o MDB de­

seja aproveitar-se da

indefinição e das di­

vergências entre os

candidatos da Arena

para conquistar a pre­
sidência do Legisla­
tivo, acrescentando

que "a mesa da As­
sembléia, entendemos,
é como uma comissão
onde deve ser obser­
vado o critério da pro­
porcionalidade, Que­

remos apenas três car­
gos e não postulamos
mais do que três",
Ao final. o dirigente

oposcionista garantiu
que em um ponto não
existem mais dúvidas:
"A decisão da maioria

Apesar da indefini­

ção na bancada are­

nista e da falta de dire-
\ trizes para a esolha do

candidato do partido,
durante o d ia de ontem,
dois nomes entre os

demais, disputavam as

preferências, nas con­

versas, "fofocas" nos

corredores, gabinetes,
nos cálculos e nas insi­

nuações em geral,
como candidatos a

candidato: De um lado
o deputado Celso
Costa, que estaria re­

presentando o pensa­
mento da bancada are­

nista, mas com apoio
de alguns parlamenta­
res do MDB, de outro

'lado, o deputado Aris-'
tides Bolan, conside­
rado candidato
extra-oficiai", congre­
gando votos de parla­
mentares da Arena,
entre eles daqueles
descontentes com a

decisão da bancada,

além de votos da Opo­
sição. Ao lado deles,
outros 'candidatos
como Antônio Pichetti,
Octacílio Pedro Ra­
mos, Zany Gonzaga
continuam igualmente

, sendo cogitados à pre­
sidência da Casa.
"Tudo é possível nessa
confusa eleição", ob-.
servou um parlamentar
oposicionista, dei­
xando clara a preocu­
pação de que até a hora
da eleição "muita coisa
pode acontecer".
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Intcrmacdo geral
CAMPEONATO
O Ministro Ney Braga de­

terminou a redução do nú­
mero de clubes participantes
do campeonato nacional. On­
tem, o Ministro encaminhou
um documento ao presidente
da Confeder.ação Brasileira
de Desportos, Almirante He­
leno Nunes.
O objetivo da medida, se­

gundo o documento, é a ra­

cionalização do consumo de
combustíveis.

* * *

Com a decisão ministerial, o
presidente da CBD terá que

.

abrir mão de sua idéia inicial
em aumentar para 60 o nú­
mero de clubes participantes.

* * *

Se o número for mantido,
haverá duas alternativas para
a Federação Catarinense de­
cidir sobre sua representa­
ção: manter a dupla da capital
ou realizar um torneio entre'
os três. O terceiro seria o

Ioinvílle.

ATRASO
As aulas no Instituto Esta­

dual de Educação só iniciarão
no próximo dia 23 demarço. A
causa é a reclassificação dos

professores. '

IRONIA
Um candidato à presidên-

.' cia da Mesa da Assembléia
comparou a eleição 'com uma

porção de pipocas em banha

quente. E justificou: "o de­
sencontro é geral".
OS TALÕES
O gerente do Banco do Bra­

sil, Augusto Theobaldi, afir­
mou que provavelmente na

próxima semana começará a

chegar as leis e instruções, a
nível de execução bancária,
'dos 'cupons para recolhi-

mento dos depósitos restituí­
veis. Augusto Theobaldi
afirmou ainda que os talões já
estão sendo distribuídos em

outas capitais, mas até agora a
'

agência de Florianópolis não

dispõe de qualquer informa­
ção ou instruções sobre aque­
les carnês.
SOLIDÁRIO
Convalescendo em sua re­

sidência, o presidente do
Banco de Desenvolvimento
do Estado de Santa Catarina,
Sr. Renato Ramos da Silva, es­
teve ausente da reunião do
Secretariado realizada na

manhã de quinta-feira. Mas

ontem mesmo telegrafou ao

Governador Konder Reis ali­
nhando sua posição ao lado
de seus companheiros do Co­

legiado de Governo que colo­
caram seus cargos à disposi­
ção do' Executivo, a fim de

que as reformas projetadas
para õ_ próximo mês se con­

sumem, num clima infenso a

qualquer constrangimento.
EXEMPLO
Frase do vereador Walde­

mar da Silva Filho ontem na

Assemblêia,
- A unidade da Arena na

Câmara Municipal deveria
servir de exemplo à Arena da •

Assembléia".
VESTIBULAR
O novo decreto assinado

ontem pelo Presidente Gei­
sel abre possibilidade de o

vestibular de 78 ser dividido
em duas etapas. As escolas
superiores somente admiti­
rão na etapa final das provas
os candidatos que tenham
demonstrado certo nível de
conhecimento na primeira, o
que significa a volta do cará­
ter eliminatório desses exa­

mes.

Divagações
E natural que desconfiemos mais profunda

do homem que faz questão de Jesus, numa de suas paràbo­
parecer amável, tolerante, las, situou um publicano e um

bom, em suma. Os artificies fariseu num templo, em que
de que abusa para dtsstmular a ambos oravam Um, silencioso'
realidade da própria índole e contrito, penitenciava-se de
nunca lhe permite 'êxito perfei- seus erros e suplicava miseti­
to no disfarce. Haverá sempre, côrâta enquanto o outro" or­

na sua conversação - invariavel- rogantemente pretendia agra-
,

mente prolixa e especiosa - ou decer a Deus por não ser de
nos gestos, despropositados e como aquele mau indivíduo,
volúveis, algo que o atraiçoa. que, a -seu lado, se, reconhecia
desnudanâo-lne pedaços da al- pecador. .. Mas fbi este. asseve­
ma insincera e leviana. ' rou o Divino Mestre. quem

Foi a um desses caracteres voltou justificado para casa

que se referiu o filósofo norte Ser - e.não somente parecer
-ameticano Emerson. dizendo - eis o que, à-, luz da fiei
a uni interlocutor impertinen- interpretação dos textos sa­

te que lhe jàlava muito de paz cros, importa para uma perfei­
e que. !odavio. niio a tinha ta norma ética crista
dentro de' si ,mesmo: "Não' Na concordância universd

PQSso ouvir o que dizes, por- df# doutrinas morais, que con·

que aquilo que és troveja mui- firma a origem divina e inte­
to alto'! gral dos preceitos éticos uni-
Entre ser e parecer há um versa/mente aceitos, o ideal do

infinito de dissemelhança aprimoramento humano está
Muito comum é que se haja realmente em "ser" - sem elJo

por bom o homem que faz forço, sem constrangimento,
,

vultosas esmolas "para sér vis· mas espontânea e naturalmen­
to dos demais" - como lá te.

dizem .oS Evangelhos. Nem' 'Aquilo de Buda, segUndo o

sempre, porém.·o ·"fazer", em que. n.o sentido do amor ao

tal caso, coincide com o "ser�' próximo, devemos ser "como
do quem tão 'prodigamente dá. .o sânda/o, que perfuma o ma-

A estes advertia Jesus que chado que o fere", está de

fali/em menos vaidosos e mais acordo com a precisa expres­
autenticamente caridosos, pa'" são do "ser", antes que obedi- ,

tilhando com alguém não ape- ente � simples convenção de
nas formalmente niuito do que "parecer'. , '

lhes sobrasse. mas espçmtanea- Quando, 'pzendo abstração
mente um 'pouco -(io que da materialidade ambiente. o·

"eram"...
'

pensamento se nOs alça às mais
Os fii6sof� Um a iSso altr elevadas esferas de elocubra­

dido profunda e pinturesca- çlJes, experimentamos � sensa­

mente., De Sóérates conta-se çiJO da diStbncia que, espiritu­
que. em presença dum colega alml(!nte. ainda haveremos de

que.. à guisa de tefJtemunho de .perco"er. acicatados por im­
lealdade aos princípios que en- perativos do próprio evolver,
sinava, eXibia-se,andrajosamen- para aperfeição'que tenhamos

te, ,lhe observou 'com perspic� como· a meta duma eterna

cio: "Vejo a tua vaidade afra- peregrinação.
vés dos buracos da tua roupa". E essa é. talvez, a ,visiJO de

, E que esse jàlso sábio não tantos peregrinos que. renunci-
o havia ainda chegadO a compre- ando aos jogos fÚteis qUI! a

ender qUe a questlIo não esta- muitos ainda retêm no trajeto,
ria em "parecer" ,humilde, constituem vangUardeiros ale,.
mál, sim. em real e natural- tas, nessa caminhada a que
mente"ser" humilde... ninguém pode esquivar-se

São, sem 'dúvida sutileza, Todos nos empenhamos
em cujo trato Se compraz o nessa ofensiva indeclinável,
espírito filosófico, atilado e porque, cl'iados para' a etemi­

penetrante dade, nunca poderiarpos esca-

E não se diga que a Religião par ao impUlso divino .ql#! nos
diverge de tais discriminações, destinou à perfeição' é.' em

que visam a definir. na impre- jUnção do qual temos de inte­
cisão dos conceitos vulgares, a grar fraternalmente. 'a comUli'i­
exata expressão da verdade dade universaJ. ..

GU8tavo NeVe8

A participa<:ão legítima
Quando o presidente Geisel, nos nacionais não pode ser igno­

na, antevisão das dificuldedes pe- rada. A política se reflete na

ra \0 encontro de fórmulas defi· economia e vice-versa. Só por
nitivas de nosso modelo' pol lti- isso (não bastasse a condição de

co-institucional, I éflÇOU o seu ,cidadãos) os empresários estão
candente apelo à imaginação no papel de participar das decí­
criadora, ele não se cingiu exelu- sões, ou de influir nelas, dentro
sivamente aos políticos - o que de um quedro de participa;:ão
seria a imperdoável segregação que é a própria essência da

de outros importantes setores da, nacionalidade.
vida nacional q�� têm, igual- Essa pa'ticipaÇão contudo
mente, responsabilidades grandes . , � ,
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derá negél".de uma categoria como a empre-
sêI'ial, cuja in1h'qn�i a nos desti- No caso do �elo da Federa-

.

ção do Comércio do Estado de
São Paulo, a favor da plenitude
democrática, não. se pode dizer
que faltou esse esp írito públ ico.
Vale contudo ressaltar que as

insatisfações' de desejos ou lnte­
resses pa'ticulares não são o

suporte ideal para uma classe se

alçar em defesa desta ou aquel a
alteração de regime. Isso é vâli­
do 'sublinha' porque não têm
sido raras, na história do Brasil,
incursões repentinas de cá:ego­
rias p rofissiOlléÍs no terreno po-
I itico, quase sempre em sinal de
interesses feridos por uma

.

ou

outra circunstância. MO'limentos.
nascidos ,desse tipo de insatisfa­

ção não trazem o indispensável
lacre da legimitidooe. Para ser

I eg ítima, efetiva e. du radoura, a

participação que' pra pleiteiam _'

setores do . emp.-ariado nacio­
nal já de estar impregnada do
melhor interesse nacional, que
estir -realmente na democ racia,
ou num regime de' garantiàs de­
mocrêtices, de segurança e da

.

mais amp;ls justiça social.
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Cartas
ruas como nas sociedades recreativas.

Os destiles pelo asfalto, do aterro da Baía:
Sul, não obstante 2I1gumas f2l1has de organiza·
ção, agradaram sobremaneiIl! à multidão
presente pela coreografia e evoluções dos

passistas, sob a cadência contagiante de sua<;

baterias, não faltando, também, luxuoSas
fàntasias de seus comp,on�nteil, mas nada
disso foi dito para os leitores, plincip81.men­
te para aqueles que residem no intelÍor do
Estado e que não puderam ver de pertO 'a
rosor festa da; f1orianopolitanos.

Também os carros alegóricos e de muta-

ção das grandes sociedades mereceriam".por
'parte desse jornal, um registro especi2l1,
como prêmio pelo esforço e dedicação de
seus ide'81.izl!:dores.

Afo� umas no�has eSpaniffi, nada mais

'se viu nesse jornal que' registr2lSse; a pa'lsagem
dos folguedos momescos na capital catm­
nense, conhecida como a que realiza o 30.'
carn,avai do Brasil_ Jabes Garcil!- Rorlanó­
polis.

Estas são 8l.guma'!' sugestões que gostaría­
mos fossem aceitas pelos nossos governan­
tes, a fim de que possamos ter uma cllpital
ml!is limpa, menos i:ia e mais llumlll1a.
Sendo o que se apresenta pm:a o momento,
reiteramos nosSos agradecimentos.JSé Carlos

, Henrique Maria. Barreirai-São José.

, OTIMISTA

Diretor Can entmiamo deparei-l11e, na edição
de ontem. com a carta do Sr. Emil Silva,
reclamlll1do contra OS horários de ônibus
para a aprazível praia de Sambaqui.

Fugindo dos proibitivos aluguéis na iona
urban a de Florianópolis, fui residir naque1t\
belo recanto. Mas a minha vida profissional -

assim como a de minha esposa - entrou em

cáos em consequência dos horários dos
ônibus.

'

Veja o Sr. Diretor s6 para exemplificar.
Quem vai almoçm: em casa, pm:a retomar a

cidade, tem a sua disposção os horários da<!
llh30m'e 13h30m. (l primeiro lhe subtrai o
limoço e o segundo algumas hOIl!s de
trab2l1ho. Quem volta para casa, depois de,
um cansativo 'dia de trab81.ho, deJ'm:a-se com'
mais dois horários esqUisitos: as 18hISm,
antes portando do encerramento do eXpedi­
ente comercial, e às 22h30m, obriglll1do
uma espeIl! de três intennináveis horas.

Ao . meu complll1heiro de infortúnio,
Emil, um abraço de um otimista com a

pronta. providência da<! 8ll totidades do setor.
Luiz Orlando Vieira. Florianópolis.

Observação - As cartas enviadas ã'
redação deverão conter o nome com­

pleto do remetente,· sua assinatura e

endereço legível. Elas somente serão

publiCadas se chegarem com estes
dados.

SL Diretor. O assunte de ÍUinha carta é o

horário de verão para o comércio.
'

.

Durante os meses de janeiro, fevereiro e

março, quando o calor é mais forte, o Clube
de DiretoreS Lojistas não poderia modificar
o horário do comércio no pedodo da tarde,
dás 15 à; 1� horas?
I Quem faz compras neste período são IIS
funcionária<! em seus horários de lanche,
compreendidos entre 15' às 15h30m, e das
ISh30m às 16 hora<l.

São a'l donas de casa que geralmente ,

nesta hora (ou pouco mais tarde) podem sair
de sua<> respectiVa<! casas pm:a compIllI.

Fal.lII1do com balconiltas. de diversas lo­

jas, soube 'que entre 14 e 15 horas o

comén:io fic a vazio.
1:: tremendo o sacrif'tcio de enfrentar o

�,ol escaldlll1te, sem tet,ao menos repousado,
. ap6s'o almoço e refazer as energias.
...

Num horário compreendido entre as 15
.

às 19 horas, o comércio teria mais lucro e os

funci�nários, após o expediente da reparti­
ção,' teriam' oportunidade de fazer algumas
compras. Lúcia Helena de A. Monteiro.
Florianópol is.

SUGESTÕES
Sr. Diretor,. Antes que seja inaugurado o

novo terrpinal ,de ônibus de Florilll1ópOlis,
não poderíamos deixar de alertar - ja -que
temos certeza que as autoridades responsá­
veis pela administIl!ção municipal já pensa­
ram no assunto - .sobre o acúmulo ·de
detritos que, é comum ocorrer em loçais
deste tipo, os quais reúnem - obviamente -

grandes contingentes de seres humanos das
mss vllliadas clltegoria<l.

Esta deve ser a preócupação fundamental
depois da inauguIl!ção do tenninal - porque
a beleza deste só será eXal tada se houver um
completo e perfeito serviço de limpeza.
,Temos certeza que, Se a P'refeitura não

tomm: medida<> protilátieas contIl! vendedO­
res de pipoc � :picolés e sorvetes, etc., o

tenninal supra CItado será mais um cartllo

negativo da cidade.
Cremos que a Prefeitura coloc�ará coleto­

res de lixo e guardas que otientarão os

usuários no sentido de não jogarem nada. no
chão, nem mesmo tocos de cigarros.

'

Antes de finalizar, gostaria de sugerir aos
prefeitos de Florianópolis, São J os� Palhoça
e Biguaçu, o' que segue: "Proibido fumar
dentro de ônibus suburbanos e circulares".

As empresa<! que selVem à Florianópolis
já não permitem o que expomos acima, isto
é: fumar dentro de onibús. Ma'! porque que
as linhllS de Barreiros-Florianópolis, Serraria
- Florianópolis, São José-Florianópolis, etc.,
não o fazem? Será que esses percuIllo� são
muito longos? Será que esses ônibus não
circulam 'muito lotados? Enfim, porque essa,
concessão especial a eSsa<! linhas?

'

Coluna do Castello

CARNAVAL

,Sr. Diretor. Assim como eU, outros leit,ores, e

não poucos, ficaram decepcionado� com a

fal ta de uma cobértura completa sobre o

carnaval Uhéu que se esperava fosse estampa­
da nas págin'as desse conceituado órgão, em
sua ediçiio de quinta-feira última.

Todos sabemos que o. nosso c amavai
transcorreU com muita lII1imllÇão, tanto nas

Insa tisfação
, .

com o regime

o Exército não transige na defesd das instituiçóes democrá­
ticasçsegundo afirmou o Comandante do III Exército, Gene­
ral Fernando Bethlem. Por sua vez o Comandante do II Exér­

cito, General Dilermando Monteiro, declarou que não pode
admitir uma oposição de "reação ao regime". J!, acrescentou:
"Uma oposição de contestação aos princípios da revolução".
Não se éontesta o papel do Exército na defesa da ordem in­

terna. Que se tornou'preponderante numa' hora e 'num país
que não vive problemas externos a serem enfrentados mili­
tarmente mas que, tendo tido problemas graves de ordem

interna, eliminados ou contidos no principal, vive ainda preo­
cupado com o eventual recrudescimento da ameaça subver­
siva, O General Bethlem, nesse ponto, é perfeitamente 'com­
preensível ao expor esse tipo de preocupação dominante das

Forças Armadas ..
o. que já não é facilmente inteligioel é a identificação do

regime sob o qual vivemos com um regime democrático, Os

princípios da Revolução, segundo se depreende da sua histó­
ria e da reiterada manifestação dos seus líderes, deverão con-

, duzir ao fim do processo rlivolucionário e ao estabelecimento
de um regime democrático, ou seja, a volta à normalidade
institucional. Queremos crer que o General Bethlem semostre

instransigente quanto a essa evolução, pois as instituições
democráticas ainda não estão afirmadas nem podem ser con­

fundidas com sua pálida projeção que sobrevive dentro de um

'regime tutelado. Diríamos, em 'relação ao General Diler­
mando, que o 'problema da oposição não é propriamente a

necessidade de opor-se ao Governo masde cobrar dele a reali­

zação o mais rápido possível da institucionalização democrá­
tica. Não se contesta o patriotismo dos sucessivos Presidentes

implantados pelas Forças Armadas' e delas representantes,
embora simbolicamente' referendados pela representação po­

pular, O que-se contesta é a eternização do regime de exceção.
O problema é portanto nitidamente de c,àntestaçã� do regime,
na medida em que ele não se contesta é a eternização do

regime de exceção, O problema é portanto n nitidamente de

contestação do regime, na medida em que ele não se coaduna
com os princípios da Revolução. ,

•
À marcha para a normalização democrática tem-se dado

alguns ríomes. O Presidente Geisel charilou-a de distensão,
palavra-hoje em-recesso embora o Governador Paulo Egydio
esclareça que se melhorar a situação econ6mica com as boas

safras de São Paulo, aquele projeto possa ser retomado. A
paralisia polític9-' outrora condenada, está hoje explicada pela'
mobilização oficial contra a inflação e pela regularização do
balanço de pagamentos, Que venham as boas safras de São
Paulo e de outras regiões, mas não estamos certos de que elas
serão decisivas. Em outras oportunidades, boas safras da la­
voura e da indústria justificaram 'uma politica contrária à'

liberalização. Se tudo ia bem, 'por que abrir-se, temeraria­
mente uma porta à agitação?

O General Presidente da República, que visitou França,
Inglaterra, lapão, disse ter notado lá por fora deficiências
institucionais maiores do que asnossas. Não duvidamos da

,

sinceridade da observação mas por tudo o que se conhece 'ela
terá 'sido fruto de um enfoque condicionado. É claro que

naqueles três países, em.graus diversos e sob formas peculia­
res, existem instituições democráticas, o que não é precisa­
mente o nosso caso. Temos dois partidos políticos, temos Con­
gresso e um conselho condicionado para o debate. Condicio­
nado à possihilidade de aplicações de sanções revolucioná­
rias, isto é, à margem da lei e sob o critério pessoal do Presi­
dente da República, cujos poderes velam imperativamente
pela s'egurança de todos e de cada um.

'

Infelizmente, em matéria de normalização democrática,
duas experiências desestimulam os responsáveis pela condu­

'ção do País � procurá-la. A primeira foi a 'eleição direta de
1965 e a segunda a eleição livre de 1974, O preside�te Geisel
teve de, à pressão das urnas, contrapor a pressão do espírito
revolucionário, E o problema se repete, O governo quer man­
ter o arcabouço institucional. Quer manter o Congresso, o

Supremo Tribunal e realizar eleições. Apenas recusa aos dois

, primeiros autonomia e às eleições autenticidade. Tudo sefaz e

persiste .para manter a impressão de que o País está normali­
zado. Houve até umMinistro daJustiça que ousou a concilia­

ção doutrinária da ordem tutelar com a ordem constitucional.
-Resiste-se assim à legitimação, de poder, agora reivirydicada
também fprmalmente por üma Assembléia de Bispos, No en-,

tanto nem todas ,as esperanças para 1977 estão mortas.

Indica-se que a mensagem presidencial ao Congresso,formu­
lará princípios nítidos e representará compromissos defini�
dos, embora sem revelar projetos concretos de reforma. O

compromisso da' 'distensão seria formalmente reiterado.

Quanto à nota dada pro intermédio do Sr. Francelina Pereira,
o senadorPetr6nio Portela, com sua habilidade tática, tentou

'

justificá-la como um momento de vigor na luta e não de elimi­

nação do ,diálogo; Foi uma tréplica azeda mas não foi um
fechar de portas, Enquanto estas não estiverem fechadas, há
sempre esperança de uma negociação e de um passo à fiente
no caminho da conciliação,

Carlos Castello Branco
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São Paulo - "Ninguém es­

tranhará que a igreja se re­

cuse à situação de parceria
tácita do poder político, no

esquema poder espiritual­
poder temporal, situado
acima e fora do povo, ainda

que em benefício deste. Para

cumprir sua missão, a igreja
há de falar à consciência,
sem impor-se como poder.
Deve criar possibilidade para
a própria dignidade da pes­
soa humana, que está no

centro da criação".
A afirmação foi feita ontem

pelo cardeal-arcebispo de
São Paulo, Dom Paulo Eva­
risto Arns, em sua mensagem
'semanal, cujo tema central

Salvador - O arcebispo de
Salvador e Primaz do Brasil,
cardeal Avelar Brandão Vi­
lela disse ontem que o do­
cumento dos bispos tem, si­
multaneamente, um caráter
"universal, continental e na­

cional", com um conteúdo
que pode ser aplicado a

qualquer regime em qual­
quer parte do mundo". Evi­
tando relacioná-lo com a rea­

lidade brasileira, assinalou
que o mesmo não poderá se

constituir em qualquer en­

tr-ave ao relacionamento
igréJi-estado no Brasil, por­
que "não fecha nenhum pro­
blema para ninguém, e ad­
mite a possibilidade de aper­
feiçoamento das coisas que
existem".

Dom Avelar disse que cada
documento tem "uma mis-

INPS SÓ vai

reajustar
as diárias

, ' '-em junho

se baseia em duas indaga­
ções: "A Igreja é poder?",
Como se relaciona a Igreja
com o poder?". Referindo-se
aos cristãos que "procuram
defender os direitos funda­
mentais do homem, o exercí­
cio pleno .dos deveres e as

condições de vida digna para
o bem comum", Dom Paulo
Evaristo Arns observou que
"esses cristãos chegam a in­
fluir nas decisões, através do
diálogo, da opinião pública,
da legítima pressão social.

Impedem ao mesmo tempo
que o poder econômico e po­
lítico seja manipulado por
grupos ou classes que de­
fendem unicamente seus in-

são a cumprir, uma história,
uma destinação e um mo­

mento histórico preciso", o

que faz com que este defira de
todos os outros de cunho so­

cial e político; trazidos à luz
pela igreja na América La­
tina. Os bispos na Assem­
bléia Geral de Itaici (SP), se­
gu ndo ele, moveram-se
"com absoluta liberdade,
mas logicamente dentro de
determinados parâmetros
que nós queremos impor" e

justificou o número elevado
de emendas que Q docu­
mento sofreu pelo númerode
bispos presentes.
Segundo o, arcebispo de

Salvador o documento dos
bispos devem ser entregue a

reflexão de todas as classes e

.categorias mentais do país,
"seja nos setores político,
econômico e educativo", Du-

teresses". Ele acrescentou:

"Há, no mundo, os podero­
sos que vivem para manter o

próprio poder como há tam­

bém pessoas influentes, que
sabem ser essa influência

dependente de Deus e dada

para servir. Os primeiros do
reino devem ser aqueles que
servem, segundo' a máxima

.de Cristo".
Ainda sob o título "A Igreja

e o poder", o último boletim
do Centro de. Informações
Ecclesia afirma em seu edito­
rial que "a igreja não é uma

teocracia, não é um partido
político, não é uma empresa
multinacional, não é uma or­

ganização de dissidentes po-

rante a entrevista coletiva â
imprensa no Palácio da Sé,
ele destacou a importância
de que o documento seja to­
mado como objetivo. de re­

flexão e "traduzido" por
cada indivíduo.

Seu valor histórico, afir­
mou o cardeal, está sobre­
tudo. na ausência de uma
visão imedi'atista. "Ele obe­
dece a criférios que eu con­

sidero altamente pedagó­
gico, evitando a massifica­
ção. A coisa tem que ser de­

glutida para ser assi milada. O
processo de absorção tem

que ser lento para' respeitar
as consciências, e a igreja é
altamente educativa na sua

missão".
.
Dom Avelar disse que o

documento da assembléia
geral de Itaici "pode ser um

líticos à espreita do momento
de subversão, não é voz nos­

tálgica do passado que rei­
vindica privilégios, mas um

serviço prestado, em nome

de Jesus, a todos os homens

que querem, realmente, aco­
lher, em seu coração a sua

palavra".
-O que hoje a Igreja quer,

pela voz do Papa, do Concílio
e, aqui no Brasil, pelas vozes
dos seus legítimos pastores,
é poder desenvolver-se li­

vremente sob qualquer re­

gime que reconheça os direi­
tos fundamentais dapessoa
e da família e as necessida­
des do bem comum - acres­

centa o editorial.

veiculo de ajuda mais com­

pleta ao bem comum nacio­
ríal", por estar aberto a todas
as direções. "Tem um sabor
muito forte de vivência hu­
mana e evangélica, não
sendo portanto um enun­

ciado frio".
As emendas sofridas pelo

documenta orig i nal, se­

gundo o ar.cebispo, revela o

interesse do alto grau de par­
ticipação de todos. Além
disso, Dom Avelar observou
que "quando se trata de uma

assembléia de 213 membros
de djferentes regiões do país,
com diferentes posições e

exigências final, dentro deste
quadro tem que ser a soma

de todas as posições e 'tem

que ser equilibrado. Finali­
zou" observando que este
fato não diminui sua gran­
deza, nem vigor.

Brasília - O diretor geral do DASP, coronel Darci
Siqueira.anunciou ontem que já se encontra com o

presidente da República, que deverá assinar na pró­
xima segunda-feira, o decreto fixando os índices de
reajustamento dos vencimentos do funcionalismo
público.

.

Ele negou-se a revelar o teor do aumento, mas,
como nas vezes anteriores em que foi perguntado

.

sobre o assunto, declarou que "será" o mais alto
possível, dentro das disponibilidades orçamentá­
rias". O reajuste passará a vigorar a partir de 10 de
março próximo e as dificuldades para a sua fixação
decorreram das despesas que foram realizadas. em
pessoal, com a implantação do plano de classifica­
ção de cargos. A Secretaria de Planejamento, r�s­
ponsável pelos cálculos, teve de fixar os novos índi­
ces conforme.o orçamentoda União para 1977, le­
vando em consideração os pagamentos· atrasados
que ainda terão de ser feitos aos reclassificados
pelo plano, e o aumento do custo de vida. O pro­
blema inflacionário, o equilíbrio do balanço de pa­
gamentos e a política econômica do governo, vol­
tada para a contenção de gastos.

O orçamento prevê, para pessoal civil, durante o

ano em curto, recursos em torno de 72 bilhões de
cruzeiros.

Recife� O Governadorde Alagoas, Divaldo Suruagy, repudiou
ontem a nota divulgada pela Arena no último dia 19, afirmando
que a interrupção de diálogo entre os dois partidos, representaria
a negação do estágio de um povo superior, "e nos reduziria às
condições de animais Irracionais".
- Para ser sincero - acrescentou - não gostei de nenhuma

das duas notas, nem a da Arena nem a do MDB. Continuo no

entanto, acreditando que o consenso predominará, e que idéias
válidas deverão surgir de ambas as agremiações, visando a con­

solidação do nosso processo político. O importante é que não

em estatização, quando haja ameaça ao diálogo entre os dois partidos."
Para uma despesa inicial Após lamentar as duas notas, Divaldo Suruagy afirmou consi- '

derar fundamental aos interesses do país, os entendimentos
estimada em Cr$ 17 francos e honestos entre as duas agremiações partidárias.
bilhões investimos efe-' "Compreendo e aceito as divergências, pois são naturais, e até

tivamente, no ano pas- desejadas no exercíio da atividade pública". ,

sado Cr$ 23 bilhões". Sobre a acusação que a Arena fez aos oposicionistas, de sub-
versivos e comunistas, Suruagy explicou que "o MDB como par­Lembrou Nascimento e tido, não está tentando destruir a segurança do Estado e a paz da

Silva que em 24 meses Nação, mas existem oposicionistas - como alguns arenistas -r-r­

essas diárias foram rea- cujas atitudes tem dificultado o relacionamento humano no Bra­
.

t d UI' ..si I.
.

.

'

,

J�s, a �� .,lm_-:,._ .�...j,pg�_. "C'om-:-téferêncià às dEl,cla\ações do Governador Paulo Egídio'
cento, pOIS reconheciam Martins, de que a distensão não sofrerá interrupções "sobretudo
a defasagem nos preços. se São Pedro continuar favorecendo as nossas safras"; Divaldo

Suruagy éoncordou com o seu colega paulista, "pois sou daque­
les que per.manecem acreditando que a economia tem grande
influência sobre as decisões políticas e sociais do país".

Brasília - Só em junho
poderão ser reajustados
os preços atuais das diá­
rias pagas pelo INPS aos

hospitais particulares -
que variam de Cr$ 59 a

'Cr$ 105, conforme o

nível dé atendimento
oferecido - informou o

ministro Nascimento.' ê
Silva, depois' decomen­
tar que tal remuneração é

a UDIca ao alcance da
previdência social,
atualmente comprando
90 por cento de seus ser­

viços no setor privado.
Ressaltou o ministro

que a. expansão 'da previ­
dência no último biênio
foi considerável, benefi­
ciando principalmente o

setor privado, portanto,
"é inaceitável falar-se

NOTA 'DE FALECIMENTO

I'

��'
.

COOIIC 115� Companhia Distrito Industrial Sul Catannense

COMONICAÇÃO
A CODISC -z- COMPANHIA DISTRITO INDUSTRIAL SUL CATARINENSE' tende assumido.

temperari amente a administração de p IÓP �o de Esta:to .denomlnedo CALDAS DA IMPERA­

TRIZ, per força de rescisão de contrato de arrend anento deterrnin af a pelo Decreto no. 2.242,

de 09/02/77, comunica aOs interessades que os barbos e as te rm as estão. suspensos por tempo

indeterminalo, a fim de posslblllt a' a' execução das obras de recuperação. das fontes,

ecomendadas pele Departamento N ,denal de Produção Mineral.'
-

Esclarece ainda que os manclonados serviços serão rest aielecidos dentre de menor prazo de

tempo pess Ivel.
Reri1l1ópolis, 24 de ilvereire de 1977.

A DIRETORIA

A arte

. no buraco

do metrô
Rio - Os buracos do metrô

passarão, a partir da próxima
segunda-feira, a ser "buracos
da Cultura", com o ensaio

geral na Galeria do Metrô na

Centrar do Brasil, da peça "A

morte de Danton".
'

A nova peça, sob a direçào
de Aderbal Júnior e patrocínio
da Funarte, será montada e

apresentada dentro da galeria,
que passará, dessa forma, a

ser um verdadeiro serviço de
utilidade pública para os ca­

riocas com a montagem de um

palco e lugares para a platéia.
Os 'preços para o inovador es­

petáculo ainda não foram de­
terminados.

AUMENTODOSBARNABÉS SERÁ
'ASSINADO SEGUNDA-FEIRA

Egydio e Francelino
a portas fechadas

Brasília - O governador de São Paulo, Paulo Egydio Martins,
depois de conversar durante mais' de uma hora, a portas fecha­
das, com o' deputado Francelina Pereira, presidente Nacional da
Arena, negou que tivesse conhecimento de novas cassações e de
decisões que estariam prestes a ser tomadas' pelo governo no

sentido de "endurecimento" político. Na pergunta, o repórter se
referiu à adoção de eleições indiretas para governadores, ao voto
vinculado para todos os pleitos e a extensão da sublegenda para
a eleição dos senadores,
-Não. tenho nenhuma notícia a esse respeito. Só sei que o país

está calmo e que é preclso que todos continuemos a trabalhar
-afirmou ele diante da colocação feita pelo jornalista. Indagado
se ainda continuava acreditando na manutenção do calendário
eleitoral, o governador paulista respondeu que "claro que sim".
Quanto ao tema da conversa com o deputado Francelina Pereira,
ele se esquivou de fazer qualquer comentário dizendo que tinha
vindo dar-lhe "um abraço bem paulista".
Quando o governador chegou ao gabinete do presidente da

Arena, cercado de assessores, já se encontravam à sua espera
seis deputados integrantes da bancada da Arena de São Paulo.
Pouco tempo depois entraram na sala Pereira Lopes, ex­

,presidente da Câmara, e o senador Eurico Rezende (Arena-ES),
um dos candidatos à liderança da maioria no senado. Nessa parte
da conversa, que durou cerca de 40 minutos, "nada de especial",
segundo o senador Eurico Rezende, teria sido tratado: "Conver-

.

samos conversas comuns entre políticos".
Depois disso, todos se retiraram deixando a sós o deputado

Francelina Pereira e o govern?dor Paulo Egydio que conversa­

ram ainda por mais meia hora. Asaída do gabinete, o governador,
cercado pela imprensa, limitou-se a dizer que "Vim dar-lhe um

abraço bem paulista".'
Dito isso ele tomou o elevador em direção à saída principal da

Câmara de onde seguiu para o palácio do Planalto para
encontrar-se com o general João Batista Figueiredo, chefe do
SNI. Além do presidente da Arena, ele esteve ontem pela manhã
com o general Hugo de Abreu, do gabinete militar da presidência
no Planalto, e com o líder Petrônlo Portela, na residência do
senador.

.'

Notas da Arena e do MDS

nQo agradaram a Suruagy

DomEvaristo: «Igreja fala as

consciências sem ser umPoder».

Dom Avelar: "o documento é universal" •.

O Excelentíssimo Senhor Ministro da Saúde. Dr. PCIIlo de Almeida Machado,
comunica com 'profundo pesar, o falecimento, no dié;l21 do mês corrente, em

Brasília. do D r. J� Paulo Filgueira Filho- Inteiramente, dedicado à Saúde Pública.
o Dr. Filgueira trabalhava na SUCAM, tendo prestedo serviços nos estados do Rio

Grande do Norte e Goiás. Dirigi!,!. com rara eficiência a Campanha N a:ional Contra a

Meningite, não se limitando à direção à distância. mas exercendo tanbém a

supervisão efetiva no canpo, confundindo-se com os vacinedores. Chegou avacinar
34 mil pessoaS em um só dia. Em operaçôss cronometradas no Rio deJaneiro e

Montevidéu, vacinou 100 pessoas por minuto, Chefioua delegação brasileira na

Campanha Contra a Meningite no Uruguai. Va:inou o Brasil de Norte a Sul, tendo
recebido cumprimentos do excelentíssimo Presidente da República. Agraciado com
a Medalha de Mérito OswaldO Cruz Categoria Ouro. E ra chefe da Campanha Contra
a Doença de Chagas que durante os 24 meses de sua gestão [â iniciou o inquérito
sorológico de âmbito nacional, com mais de 300 mil anostras de sangue examinadas

e mais de 900 mil casas e anexos expurgados com BHC em 100.846 localidades

pesqulsedes de 1.126 municípios trabalhados em 13 estados. Sempre pronto pera

servir, era homem para as tarefas impossíveis, modelo de séllitêl'ista brasileiro. Sua

vida foi um exemplo e seu exemplo um desafio. A Delegac'ia Federal de Saúde da

·11a. Região, sediada em Rorian6polis, mandarã celebrar missa de 70. dia de

falecimemto, na próxima 2a. Feira, dia 28/2/77 às 17 horas na Capela do Colégio
Catarinense, pará a qual convida autoridades civis, militares e eclesiãsticàs e o povo

em'geral.

Camburock,
a causa da

Arena de SP

expulsa
os infiéis

-

suspensao•
.

Brasília - A divisão de cen- São Paulo - A comis-
sura-de diversões públicas, do são executiva do Diretó­
Departamento de Polícia Fe- rio Regional da Arena,deral, suspendeu por dez dias
as atividades artistícas dos con- ap rovo u O ntem, po r

juntos musicais A Chave, 'de unanimidade; a expu 1-

Curitiba, e Som Nosso de Cada são de cinco de se,us ve­

Dia, São Paulo, "por compor- readores, acusados de
tamento inconveniente em infidelidade partidária,
cena e uso de expressões ofen- eleitos em 15 de . no­
sivas ao decoro público", du- vembro de 1976. Os ve­
rante aprese�tação no "Fes.t�7 readores, que formam as
vaI do Roc� , em Camboriú, câmaras dos municípiosSanta Catarma.

d B 'M' I
'

I'
Acensuraenquadrouosdois_ e auru, Igue opo IS

conjuntos no artigo 118 do de- e Barrinha, foram de­
cret020.493de24dejaneirede nunciados pelos diretó-
1946 (ofensa ao decoro pú- rios locais de fazerem
blico) e, numa outr� portaria, composição com o MDB
s�spendeu �er l� dias �s �un- para a eleição dos res-
çee.s de diversões publicas .

.

,

tpromovidas pela "Churrascaria p�ct!VOS preslde.n e�,
Sul e Norte" 'Iocahzada na Ro- nao acatando as di retri­
dovia Teresína-Sào Luís na ci-

.

zes tr-açadas anterior-
dade de Timon, no Mar�nhão. mente pelo partido.

De volta a Brasília,
.

para "tomar pé".
São Paulo - Ao embarcar

ontem para 'Brasília, o presi­
dente nacional do MDB, de:
putado Ulisses Guimarães,
recusou-se a fazer qualquer
comentário sobre os pro-:
nunciamentos dos coman­
dantes dos II e III Exércitos,
generais Dilermando Gomes
Monteiro e Fernando Beltort
Bethlem. O primeiro dizendo
que o regime não admite

contestação, e o segundo,
denunciando infiltração co­

munista nos meios de comu­

nicação, dos intelectuais e

outros setores da vida do

país.
Ulisses Guimarães disse

apenas que "o MDB tem um

programa a cumprir, o de lu­

tar, pacificamente, pela re­

democratização do país. É
preciso saber o que é contes-

tar, senão fica um jogo de pa­
lavras. Só posso dizer que o

programa do partido é defi­

nido, e que somos contra o

AI-5", disse o líder oposicio­
nista, antes de afirmar qué
"longe de Brasília é difícil
fazer um pronunciamento,
pois preciso ter nas mãos o

quadro da situação pofítica
da nação".
Também ontem, viajaram

para Brasília o senador
Franco Montara,' MDB-SP;
os deputados Freitas Nobre e

Dias Menezes, ambos da

oposição; bem como o depu­
tado Herbert Levy, da Arena.
O governador Paulo Egidio
Martins continua na capital

. do' país, para tratar com mi­
,nistros da área econômica de
problemas da administração
paulista,

•
TOMÀDA DE PREÇOS No. 795/77

A CENTRAIS ELETRICAS. DE SANTA CATARINA S/A -, CELESC, terna público. aos

ínteresssdos que se acha aberta Tomada de Preços, com venCimento. p a-a às 11:30 (onze e

trinta) horas de dia 22 de março. de 1.977, destln aí a ao recebimento. de propostas, pea e

forneclrnento de 1 (um) Pu ri fic aíor de óleo lsol arte, atendid as as exigências, requisitos
corne rciais e dlsc rirnin eçõ es técnicas. especificalas nos anexOs de presente Edital, devendo. as

proposta; serem entregues na sede desta Empresa, à Rua José da Cesta Moellm<J1n, 129, .ou
enviadas paa a Caixa Postal no, 480, em Flori <nópolis, sc, em IJ1velepes fachedos e/eu
I a: ados, contendo na p·a-te extema os seguintes dizeres: "p ropost a que ·ilz para
a Tornada de P raços no. 795/77, vencimento , até às 11 :30 horas".
Os interessados poderão. retirar e Edità e seus 1I1exes, constitu tles de 1 (um) só volume, no.

Departamento. de Materiais, Divisão de Compras na CELESC, no endelllço acima, no horário da;
08:00 (eite) ii; 11:00 (enze) e das 14:00 (quatorze) às 17;00 (dezessete) horas, de segunda à
sexta feira.

-

Rorianópolis, 04 de �verei ro de 1.977
DR. ALDO BELARMINO DASILVA

DI RETOR ADMINISTRATIVO

CELESC
CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

Turmas:
Manhã

Tarde

Noite'

CURSOS "JOSÉ DE ALENCAR"

Matrículas àbertas

Ru� Irmã Benwarda, 3
Fone: 22-5596

EMPRESA DE ELETRICIDADE LUZ
E FÔRÇA DE ARARANGUÁ S.A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Edital de convocação

São convidados os sanhores acionistas da Empresa de
Eletricidade Luz e Fôrça de Araranguá S.A. a se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária em sua sede social À Av. Rui
Barbos a 47, nesta cidale de Araranguá-SC., no dia 31 de

ma-ço de 1977 às 20 horas, afim de deliberarem sobre a

seguinte
ORDEM DO DIA

a) - Relatório da Dlreto ria B;:jmço Geral e Centas de
Lucros e Perda;, referentes ao exe rcfcio de 1976,. e e,

respectivo parecer de Censel ho Fisc à:
b)- Eleição da Di reto ri a, Conselho. Fiscal e Conselho de

Administração. (Conselho Ccnsultlvo) com fixsçãodos respe­
rlvos honorários;
c)- Outros a;suntOS de Interessa geral.

AVISO:
Acham-se à disposição. dos senhores acienistas, na sede

socia.. os documentos a que se refere o Art. 133 da Lei no,
6404 de 15-12-76 (art. 99 de decrete-lei 2627 de 26-09-40).

Araranguá (SC), 25 de Fevereiro de 1977.­
JOAQUIM LUIZ DIAS - DIRETOR - PRESIDENTE

C rici6ma, SC, 19 de reverei roO de 1977
Jo rge Cechinel Fil ho
Di reter Presidente

Rubens Antônio. de Lucca
Diretor.

SIDERURGICA CRICIUMENSE S/A
CGCM F No. 83.648.030/0001·36

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
CONVOCAÇÃO

. -

Pele presente icam convldedos os senhores acienistas
desta Sociedade p era comparecerem ã Assembléi a Geral
Ordinária, a reaílza-se no dl a quinze (15), de mês de êbril de
1977, às 14,00 heras, em sua Sede Social, Sita rio Bairro.
Próspera, nesta cidade, p� delibe arem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA
10.) EX<JT1e, discussa'o e �iOvaçãe do relatório. da

diretoria. balanço. geral, demonstrativo. da conta de result.ade
e p..,ecer de censelho liscél, relatives ao exerclcie socia
encerrado em 31 de dezembro de 1916:

20.) Eleição. da neva di retori,éÇ
30.) Eleição. de novo conselho fiscal e suplentes;
40.) Outros a;suntOs de inteltlSse secial.
AVISO
Acham'5e à dispesição dos senheres acienista;, na sede

socià da Sociedade, es decumentes 'aque se refere o ;n. 133
da Lei 6.404 de 15 de dezembro. de 1976.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Portaria daGeisel assiste em Goiás

uma colheita de soja
cultivada no cerrado

Sunab fixaEmpresários estudam

melhor alimentação
para os empregados

novo preço

do leiteA primeira colheita de soja na região do cerrado, numa fazenda
próxima ao Distrito Federal, no estado de Goiás, foi vista ontem

pelo presidente Ernesto Geisel, numa das viagens mais sigilosas
já realizadas deste que assumiu o governo. O chefe do governo

chegou à fazenda as 15h30m, de automóvel. em mangas de

camisa, acompanhado dos ministros da Agricultura e Minas e

Ener_gia.
A visita do presidente Geisel "a uma fazenda nas proximidades

de E;lrasília" foi comunicada quarta-feira aos jornalistas creden­
ciados sob a condição de que nenhuma matéria fosse publicada
a respeito. A assessoria de imprensa chegou a afirmar que o

presidente Geisel estaria disposto a cancelar a visita se a' notícia
viesse a ser divulgada.

O Palácio do Planalto informou ontem que o sigilo era apenas
para evitar o deslocamento do governador Irapuan Costa Júnior
ao local, o que tiraria o caráter particular da visita. O proprietário
da fazenda, Luiz, Souza Lima é amigo pessoal dos Ministros

Alysson Paulinelli e Shigial<i Ueki.
o presidente da Hepúouca, acompanhado dos ministros e al­

guns assessores e guarnecido por um discreto esquema de segu­
rança, percorreu de automóvel, os 1.200 hectares plantados e

visitou o viveiro da fazenda onde estão sendo pesquisadas 200

variedades de soja. O tipo até agora mais adaptável a região é a

soja Andrews, cuja produtividade está sendo de 40 sacos por
hectare, embora a produtividade média no Paraná seja de 60

sacos, o plantio de soja na região do cerrado apresenta vanta­

gens, principalmente pela ausência de geadas, topografia de

terreno e preço da terra,

Cercado pelo proprietário da fazenda e seus familiares, o pre­
sidente Geisel, completamente descontraído, queria saber todos
os detalhes sobre a preparação do solo. [)epois de ter sido infor­
mado que cada hectare daquele cerrado sofreu uma aplicação de
2 mil quilos de calcário e 900 quilos de fosfato, o ministro Alysson
Paulinelli sugeriu uma alteração na política do Polocentro a fim'

de permitir maior apoio a correção do solo.
Luiz Souza Lima que também é proprietário de fazendas de

soja no Paraná, comunicou ao presidente Geisel que pretende,
depois dessa experiência no planalto central, iniciar o plantio do

cereal no nordeste para manter ocupadas suas colhedeiras o ano
inteiro.

_ O transporte dessas máquinas deve ficar caro, além de
consumir muito óleo diesel, disse sorrindo o chefe do governo e

acrescentou: "ornlnlstro Ueki não vai gostar".
_ Apesar disso vale a pena presidente, disse o ministro das

Minas e Energia, é sempre bom lembrar que cada hectare de soja
dá para comprar 60 barris de petróleo.
Este diálogo era realizado no centro geográfico da plantação,

enquanto três máquinas iniciavam a primeira colheita de soja na

região do cerrado. "Eu estou brincando, acrescentou o presi­
dente em tom mais sério, o Brasil precisa e depende exclusiva­

mente de homens com disposição e dedicados ao trabalho".

A Superintendência Nacio­

nal de Abastecimento (Sunab)
baixou ontem portaria fixando
o preço de Cr$ 3,10 para o litro

do leite "in natura" tipo C, co­
mercializado no varejo dos

grandes centros consumido­

res da reqiáo Centro-Sul. A

partir do dia 1° de março,

terça-feira, nos estados do

Nordeste, no Maranhão e no

Pará, o litro de leite çustará
Cr$ 3,60 para os consumido­
res.

Pela portaria; ficou mantida
a obrigatoriedade de mistura

de no mínimo 3 por cento de

teor de gordura por litro de

leite, embora as cooperativas e
usinas tivessem solicitado que
o nível de gordura baixasse

para 2 por cento por litro. O

setor alega que a matéria

gorda poderá faltar na entres­

safra para a reidratação do

produto e� pó desnatado.
Nos municípios interioranos

da região Centro-sul, o litro do
'. leite tipo C teve preço fixado
em Cr$ 3,20 no varejo: o pro­
dutor .receberá Cr$ 2,30

.

por
litro, enquanto que a margem
de comercialização do pro­
duto será de Cr$ 0,90 .. Para
essas localidades, não existe

subsídio governamental.
Quando o leite se destina aos

grandes centros consumido­
res da região Centro-Sul (capi­
tais de estado) o produtor re­

.

ceberá Cr$ 2,40 por litro e a

--------------------------------------------......----------� margem de comercialização
das usinas será de Cr$ b,95�
Neste caso, o governo subsidia
em Cr$ 0,25 por litro de leite

comercializado, o que faz com

que o preço final do produto
ao consumidor seja' de
Cr$ 3,10.

'

O
.
preço mínimo para' a

compra do litro de leite entre­

gue pelo produtor na plata­
forma das indústrias de leite

.

em pó, queijo, manteiga e de­

mais produtos lácteos será de

Cr$ 2,20.
Para os estados do Nor­

deste, Pará e Maranhão (o es­

tado do. Amazonas não tem

.
preço de leite regido por porta­
ria), o preço do litro do leite a

vigC;Har a partir de 10 de março,
para os produtores será de

Cr$ 2,80, a margem de comer­

cfatlzação das usrnas de

Cr$ i, 10, enquanto que o sub­
sídio governamental por litro
de leite comercializado será de

• Cr$O,30,'

O presidente da ABAPE,
Associação Brasi leira de

Administração de Pessoal,
Arthur Rodenheber, disse
ontem antes de começar o

Seminário sobre Incentivos
Fiscais à Alimentação que,
"os diálogos que se segui­
riam, representavam a con­

tribuição do Ministério do
Trabalho para melhorar a

alimentação dos trabalhado­

res, através de incentivos fis­
cais que, de acordo com a lei

6.321, poderão ser. deduzi­
veis em dobro no imposto de

renda, as despesas referen­
'tes às refeições servidas aos

empregados".
Arthur Rodenheber afir-

sença maciça dos represen­
tantes de empresas.
Diversas pessoas ali' repre­

sentavam as grandes firmas
de várias partes do Estado,
entre elas estava Luiz Carlos

Furtado, representante do

Grupo Financeiro BESC,
com sede nesta capital. Para
ele, a lei 6321 é vantajosa
para os dois lados, empresa e

empregado, visando con­

tudo mais o trabalhador pois,
dá a empresa condições me­

lhores. para fornecer uma re­

teiçáo mais adequada, a

preço bem inferior. Já para o

representante da empresa
Sul Fabril, de Blumenau,
Jaime Wanderck a lei visa o

Os empresários na abertura do seminário sobre alimentação

preços destes almoços pode­
rão até ficar congelados por
um determinado ternpo".'
Trajano Camargo, da firma

Empório de Couros de Joa­

çaba, uma empresa com 280
funcionários e CO{T1 previsão
para 450, em maio, a lei só
tende a melhorar a alimenta­

ção dos fu ncionários, pro­
porcinando a eles maiores

condições de nutrição, A

empresa até agora não serve

refeições mas, já está com o

restaurante todo montado,
esperando apenas maiores
detalhes sobre a lei 6321.
ASPECTOS FAZENDÁRIOS
À tarde, por volta das duas .

horas, o conferencista Jirnlr"
Sebastião Doniak, Assessor
da Coordenadoria do Sis­
tema de Tributação do Minis­
tério da Fazenda, falou que a

preoucpação maior do legis­
lador, quando da elaboração
da lei 6321, foi, nitidamenté

social, concedendo incenti­

vos, cujo maior beneficiário é
o próprio trabalhador ou

seja, ao invés do benefício
ser direto à pessoa jurídica, a
empresa, ele dirige-se pri­
meiramente ao empregado.
Jimir Doniak afirmou ainda

que quando a empresa não

serve refeiçã'o para seus em­

pregados, o custo de energia
humana onera o trabalhador
em 100%, sem participação
da empresa. Por outro lado,
quando a' empresa fornece

refeições ao trabalhador e

paga 100% do custo, a em­

presa pode descontar do
lucro tributável as despesas
com operacionalidade, dimi­
nuindo consequentemente o

lucro real e com isso passa a

pagar menos Imposto de
Renda. Agora, ','de' acordo
com a lei 6321, que estipula
como condição básica que o

trabalhador' pague apenas

20% do custo direto da refei­

ção, a empresa entrará como
segundo beneficiário, pa­
gando apenas 32% e os res­

tantes 48% fiéam por conta
do Governo",

Desse modo, exemplificou
o assessor da coordenado­

ria, se uma refeição sair para
o empregador a Cr$ 1 0,00 o

empregado pagará apenas
Cr$ 2,00, Os restantes Cr$
8,00 ficam por conta da em-.

presa mas, como esta nor­

malmer1te desconta 300;.,;
como despesas e com a nova

lei poderá descontar em

dobro, ou seja 60%, poderá
deduzir então 60% dos Cr$
8,00, ficando apenas com os

encargos de Cr$ 3,20. A lei
traz ainda como condição
acessória que o programa de

alimentação desenvolvido

pela empresa, seja aprovado
antecipadamente pelo.Minis­
tério do Trabalho.

.

mou ainda que o seminário interesse da firma em querer
iria proporcionar detalhes e melhorar as refeições dos
informações para montagem seus empregados; propor­
dos projetos a serem enca- cionado com isso melhor
minhados ao Ministério do rendimento dos funcionários
Trabalho para apreciação.' e, indiretamente contri­
Até agora, segundo o presi- buindo para a economia de
dente da ABAPE, estes semi- combustíveis, uma vez que
nários já foram realizados em estes não precisrão se deslo­
diversas capitais, entre elas car para almoçar em casa.

Rio, São Paulo, Porto Alegre, Jaime Wanderck disse tam­

Curitiba e Recife. Logo em' bém que esta iniciativa do

seguida, às 9 horas, o semi- Governo só traz vantagens,
nário foi aberto oficialmente visando acima de tudo o

pelo presidente das Federa- bem-estar social e não preju­
ções das Indústrias do Es- dica em nada as empresas.
tado de Santa Catarina, Ber- Atua_lmente a Sul Fabril já
nardo Wolfgang Werner que serve cerca de 300 almoços
falou sobre a satisfação da- diários e "quando o projeto
quela entidade poder patro- entrar em vigor, as refeições
cinar o seminário, que por serão melhoradas em muito,
certo se constituiria em pois a firma não terá mais

pleno êxito, devido a pre- prejuízos e futuramente os

. .

A importância do trabalhador bem alim'enta'doTarifas postais aumentarão

37% a partir de lo. de março. meros são relàtivos, más o

risco existe. No Brasil, ha
pouca- pesquisa neste sen­
tido.

Ninguém produz trabalho
sem possuir energia, acres­
centa Boianovski.. "O bom
estado nutricional é lndls-

_

pensável para a. empresa. A
empresa é a- enorme oportu­
nidade para a implantação
do programa de nutrição que
o governo está criando.
Como dividir o custo? Me­
diante um processo de incen­
tivo fiscal, como primeiro
passo da empresa para que
ela possa fornecer alimenta­
ção ao' trabalhador". .

_ Alimentar significa tam­
bém respeitar hábito. O há-

Trabalhador é "dtvídlr , o

custo da energia humana ne­

cessária para o trabalho
entre a empresa, o governo e

o trabalhador". E mais: "Não
há produção de trabalho sem
produção de energia".

'

bito da alimentação é tão
sério que é mais fácil mudar
de religião, do que o hábito
alimentar. E necessário, para
isso, uma ação transcultural,
Arroz e feijão, por exemplo,
contêm alto valor proteico
pela quantidade de aminoá­
cidós que possuem, E quem
inventou foi o povo e não um

cientista da alimentação. Por
essarazão. ternos.que respei­
tar o hábito alimentar.

dos participantes alertando

que as bactérias são o pior
inimigo do indivíduo. "O in­
divíduo começa com dores
de cabeça, febre, passa para
dores maiores e chega a uma

doença mais grave. Não tra­
tado e não curado, de uma

incapacidade transitória na

empresa passa para urna-in­
capacidade permanente,
Com isso, a empresa é que'
perde com o baixo rendi­
mento do trabalhador. O bom
é evitar a doença o mais cedo

possível para evitar as outras
fases. E isto só com alimen­
tos, o que dará ao trabalha­
'dor uma boa nutrição e ener­

gia para o trabalho".
Adiantou que o objetivo do

Programa dé Alimentação da

Falando sobre as Bases do
Programa de Alimentação do
Trabalhador, na segunda
sessão do seminário, o nutri­
cionista David Boianovski,
subsecretário de Promoção
Social do Ministério do Tra­
balho: afirmou que a em­

presa é o melhor ambiente
para transmitir conhecimen­
tos sociais, porque é ali que
ele passa grande período de

tempo. "A empresa é a uni­
dade operacional de alimen­
tação do trabalhador". Disse
ainda que um dos problemas

•
mais sérios da nutrição do
homem é a crise do leite ma­

terno,

oi serviços postais e telegráficos vão ter um reajustamento
global de 37 por cento a partir de 10 de março, segundo informou,
hoje, o presidente da Empresa Brasileira de Correios e Telégra­
tos, engenheiro Adwaido Cardoso Botto de Barros. Uma carta

simples passará de Cr$ 0,80 para Cr$ 1,10 com aumento de 37,5
por cento,
O presidente da EBCT explicou que o aumento é decorrente da

elevação nos preços do papel, dos transportes aéreos e terrestres
e nos gasto�.€om'os funcionários, que influem na�. t§lrifas postais,
'A empresa tem uma previsão de érescimento operacionallBa,base
de 25 por cento para este ano.

Para estimular o maior uso do aerograma, "que cadavez
encontra mais aceitáção entre os, usuários", o .. presidente da

empresa decidiu que a sua tarifa será aumentada de Cr$ 0,70 para
Cr$ 0,90. A determinação eleva a dif.erença entre uma carta sim­
ples e um aerograma de Çr$ 0,10 para Cr$ 0,20, servindo, com a

rápida rnanlputaçáo, como incentivo ao seu uso,

As tabelas totais de serviços postais e telegráficos somente
ficam prontas hoje pela manhã, para serem enviadas a todas as

agências dos correios neste final de semana, permitindo que as

novas tarifas sejam cobradas a partir de terça-feira. A divulgação
da tabela final será feita na segunda-feira, conforme Adwaldo
Cardoso Botto de Barros.

._ O ser. humano ereqldo
pela lei da termodinâmica, ou
seja, ele troca energia com o

meio. Pesquisas estrangeiras
sobre a relação do estado nu­
tricional e o estado de pro­
dução revelam que se o indi­
víduo tiver consumido 1800
calorias _ deveria consumir
mais' que isso _ ele corre c

risco de ter reduzido em 30%
a: sua força física ou força de

trabalho, e em 15% sua pre­
cisão de movimento. Os nú-

"A experiência _ concluiu
_ é quase nula, o que ,existe
são conhecimentos práticos .

O Programa de Alimentação
do Trábalhador, isolada­
mente, não tem sentido, É
necessário, pois, a participa­
ção das empr?sas".

Inicialmente, David Boia­
novski despertou a atenção

_.

.' MERCADO AGRICOLASão Paulo PARMEZOM
MINAS
MUSSARELA
COLONIAL

- Estável 21/30/35
- Estáve130/33/35
- Estáve123124/25

'

ARROZ - SCO. 60 KG. ,

PROC. ·RS/SC/EST. CENTRAIS
GRÃosWNGOS:

'

AMARELÃO DO ESTADO
AMARELÃO CENTRAIS
AMARELÃO - SC
AMARELÃO - RS
ALFINETE
BLUEBELL
AGUllilNHA

, TIPO .: 405
TIPQ -'- 404
GRAOS MEDIOS:
AGULHA ESTADO
AGULHASC.
ESTADO CENTRAIS
GRÃOS. CURTOS:

'

CATETO- RS.
GRÃos QUEBRADOS
3/4 DE ARROZ
1/2DE ARROZ
QUIRERA
BATATA-SCO.60KG.
PROC. SP.
COMUM ESPECIAL
COMUM PRIMEIRA
COMUM SEGUNDA
USA ESPECIAL
LISA PRIMEIRA
LISA SEGUNDA
CEBOLA - SCO. 45 KG.
pERA-PB,
CANÁRIA - SP.
ID�RIDA - SP.
pERA-SP.
ILHA- RS.
PRODUfOS BOVINOS:
BOI GORDO:ARROBA
ANDRADINA
ASSIS
BAURÚ
BARRETOS
ARARAGUARA
MARÍUA
ARAÇATUBA
BEBEDOURO -

AVARÉ
LINS
PIRACICABA.
RIBEIRÃO PRETO
LONDRINA

Os preços de atacado nas Bolsas de São Paulo, Curitiba, Florianópolis e Porto

Alegre fornecidos pelo Serviço de Informação Agrícola: (SIMA).. Os produtos
apresentam duas ou três variações de preços: para pequenas, médias ou grandes'
quantidades, colocadas nesta ordem, após a variação do dia, instável ou estável.

Porto Alegre,- Estável 220/225
- Estável 210/220
- Estável 240/245 I

- Estável 200/210
I

. -Ausente
- Estável 240/245
- Estável 240/250
- Estável 200/210
- Estável 190/200

FEIJÃO - sco. 60 KG.
PROC. RS.
PRETO COMUM
PRETO CATADO POLIDO
ENXOFRE NOVO'
BRANCO GRAÚDO NOVO
CAVALO CLARO NOVO'
BRANCO 'GRAÚDO - ARG.
PRETO CATADO POLIDO
FARDO 30KG. C/PCTES DE 1-2KG - S/Infonnação
Mll..HO - SCO. 60 KG. .

PROC. 'RS.
AMARELO COMUM
.AMARELO MESCLADO
PIPOCA BRANCO
PIPOCA VERMELHO
CEBOLA-KG.
PROC. RS. ,

COLONIA.
.

,- EstáveI2/2,2/2,5
PRODUTOS BOVINOS - PROC. RS. -.'

BOI EM pl1 ARROBA' - S/Infonnação
CARNE FRFSCA - KG.
·PROC. RS.
TRAZEIRO
DIANTEIRO
P.DEAGULHA
CHARQUEKG,
PROC. RS:
TRASEIRO
LlIANTEIRO
P.DEAGULHA
PRODUTOS sUÍNos
BANHA - CAX. 30 PCTÉS 1 KG.
COMUM
ESPECIAL
CARNE FRESCA SUÍNA - KG.
PROC. RS.
CARCAÇA •

PORCO EM PE KG.
PROC. RS.
LATICÍNIOS:
MANTEIGA - KG.
PROC. RS.
EXTRA
SALGADA
QUEIJOS - KG.
PROC. RS/MG.
MINAS
.PARMEZON
PRATO
MUSSARELA
COLONIAL

,
I

- Estavel 335/335/335
- 'S/Informação
- S/Infonnação
- S/Infonnação

.

- S/Infonnação
- S/Informação

AMARELÃO EXTRA
.

AMARELÃO ESPECIAL
AGUlliA EXTRA
TIPO 404 EXTRA
IGUAPE
FEIJÃO - SCO. 60 KG.

- Estável 220/225 PROC. PR. SC. SP.
- Estável 220/225 I BICO DE OURO
- Estável 200/225 i JALO

'
.

RAJADO
- Estável 200/210 COMUM POlIDO ESPECIAL

BOIlNHA
PRETO POLIDO ESPECIAL
PRETO POLIDO COMUM
OPAQUINHO
ENXOFREJALO
ROSINHA
LUSTRADO
MULATINHO
CAVALO CLARO
BATATA - SCO. 60 KG.
PROC. PRSP.
USA ESPECIAL
LISA PRIME IRA
USA 'SEGUNDA
COMUM ESPECIAL
PRODUfOS BOVINOS:
PROC.PR
BOI GORDO EM PÉ:
ARROBA
POSTO EM CURITIBA

:�w.P�O (ABATIDO) - KG.
:- Firme 160/162,5/165

TRAZEIRO.
DIÁNTEIRO
CHARQUEKG.
PROC. PR
EM MANTAS'

•.

PRODUfOS SUINOS '.

BANHA CAX. 30 KG.
PROC.PR'
ESPECiAL

. sUÍNo GORDO·EM PÉ:
PROC. PR. ARROBA
POSTO EM CURITIBA
CARNE SUÍNA ., KG.·
PROC. PR. SC.
CARCAÇA ,

OVINOS ABATIDO - KG.
,PROC. RS.

Florianópolis
ARROZ - FARDO (se, 30 KG.)
PROC. RS/SC.
GRÃos LONGOS'
AMARELÃO EXTRA
AMARELÃO ESPECIAL
AMARELÃO SUPERIOR
TIPO - 404 - EXTRA
FEIJÃO - SC. 60 KG,
PROC. SC/PR/RS.
PRETO COMUM
VERMELHO
'MILHO - SC. 60 KG.
PROC. SC/PR/SP.
AMARELO COMUM
PIPOCA BRANCO
.CEBOLA - KG.
COLONIA - SC.
BRANCA-SP.
COLONIA - RS ..
PR.ODlITOS BOVINOS
PROC. SC/PR/RS.
BOI EM PÉ ARROBA
CARNE FRESCA:
TRAZEIRO KG.
DIANTEIRO KG.
CHARQUE KG - PROC. SC.
PRODUTOS SUlNOS
PORCO ABATIDO - ARROBA
PROC. SC/PR.
COLONIAL
GRANJA
MISTO
BANHA ..:_ CX. 30 PACOTES, 1 KG.
PRaC. SC/PR/RS. '

COMUM
ESPECIAL
CARNE FRFSCA - SUINO - KG.
PROC. SC.
LATICINIOS
MANTEIGA - KG.
PROC. SC/PR/RS/SP.
COLONIAL
'PASTEURIZADA
S/SAL
QUEIJO - PROC.
RS/SP!MG/SC.
PRATO

- Estável 270/280/280
- Est�_elJ..lºf.2}J)J270
- Estável 270/280/280
- Estável 260/260/265
- Estável 230/230/240

-Estávei 120/128/141
.

- Estável '120/120/130
-Estável 114/114/118
- Estável 120/120/130,

- Estável 380/380/380
.

- Estável 450/450/450
- Estável 380/390/400
- Estável 312/312/312
- Ausente

.

- Estável 342/342/342
- Estável 280/296/312
- Estável 380/380/380
- Estável 450/465/480
- Estável 420/435/450
- Estável 350/365/380
- Estável 380/380/380
- Estável 380/390/400

'. ,1

.

- Estável 75/80/8,0
� Estável 75/80/82
-EstáveI200/210/217
--Ausente

- EstáveI308/308/310
- Estável 420/450/50Ó- Estável 95/100

- Estável 75/80
- Estável 65/70

- Estável 70/73/75
- Estável 420/430/440

. - Estável 80/120
- Estável 50/60
- Estável 25/40
- Estável 150/200
- Estável 80/100

.

- Estável'30/50

- Estável 1,8/1,9/2
- Ausente
-'- Ausente

- Estável 15,2/15,7/-1$,7
- Estável 9,5/10/10

.

= Ausente-Estável 175/175/175
- Estável 200/200/220
- Estável 130/130/140
- Ausente
- Estável 90/100/110

-_Ausente
-Ausente
= Ausente
- Fraco 100/110
- Fraco 120/130

- Estável 15,5/1-5,5/15,5
- Estável 11,5/11,5/11,5
- Estável 24/24/24

- Estável 16/19/20
- Estável 14/15/16
-Ausente

"

- Estável 230/230/235
- Estável 240/240/245
- Estável 210/220/220

- Estável 170
- Estável 160
- Estável 170
- Estável 165
- Ausente
-Estável170
- Estável J 70
- Estável 180
- Estável 150
;'- Estável 180
- Estável 170 .

- Estável 175
- Estável 165

-Ausente
- Estável 420/450/465

- Fraco 15,5/15,5/15,85
-,. Firme 10/10/10,5

- Estável 19/19/19,5
-Ausente
- Estável 448/470f480
'-Estável 15/16/16

- Estável 8/9/9,5
- Estável 25/26/27,5

- Estável 24/25/26
.

- Estável 24/25/26
- Firme 480/480/525 - Estável 20/20/25

- Estável 35/37/3'8
- Estável 35/37/38 - Estável 26/26/26

- EstáveI30/31/35
- Estável 26/28/30
::- Estável 28/28/29
- Estável 28/29/30

-

Curitiba - Estável 150/150/150
\ -

- Esfáv(l135/38/�
- Estável. 30/30/35

ARROZ - SCO. 60 KG.
,PROC. RS. SC. - Estável 16,5/16,5/16,5

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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8randão deverá anunciar
hoje a nov�convocação
da seleção: Joãozinho
A convocação de Joãozinho foi praticamente confir­

mada ontem à tarde, às 13h30m, com um telefone­
ma do funcionário José Esteves da.CBD, ao Diretor de
Futebol do Cruzeiro, Ari da' Frota Cruz. Falando em

nome do Supervisor Almir de Almeida, o funcionário

quis saber quais as reais condições do atacante, cujo
retomo a seleção será confirmado oficialmente hoje por
Brandão.

Arí da Frota Cruz. que sempre tem mantido contato
com a Delegação do Cruzeiro, informou que o jogador
atravessa uma excelente fase tanto técnica como fisíca
A pedido de José Esteves, o Diretor forneceu o número
do telefone do Hotel da Cadeia Hollyday 1I1l'\, onde o

Cruzeiro está hospedado na cidade do México.
O Supervisor Almir de Almeida ficou de telefonar

ontem mesmo a Joãozinho para combinar a data de sua

vinda.
Ari da Frota Cruz garantiu que o jogador desembar­

cará em Belo Horizonte, para rever OS familiares e tratar
de assuntos particulares, antes de se apresentar à seleção.

A passagem de retomo do jogador já está garantida
pela agência carioca da Nacional Turismo e poderá logo
ser marcada para a data exigida pela CBD. Joãozinho

passou a receber tratamento especial do técnico Zezé
Moreira, assim que começou a ser cogitada a sua

convocação, devido a boa apresentação na vitória do
Cruzeiro contra a Seleção da Colômbia.

A fama e 'o destaque conseguidos durante a excursão
lhe custaram uma marcação cerrada dos adversários.

.

Joãozinho chegou a fic ar com maécas na perna, tamanha
a violência que lhe impuseram, mas não sofreu qualquer
contusão e o seu estado físico é muito bom.
"Por' contusão eu não serei cortado da seleção" -

-afirmou o ponta-esquerda Lula ao final do' treino de

conjunto que o Internacional realizou ontem quando ele
correu muito, forçou a perna contundida e até marcou

um gol para a equipe reserva.

Não acredito que seja cortado da seleção .: garantiu,
isto só aconteceria se eu estivesse contundido, mas já fiz
todos os exames e treinei bem, provando que nada mais
tenho no joelho. Domingo eu me apresentarei normal­
mente com os demais jogadores e começarei a treinar

para ser titular, pois o jogo contra a Colômbia demons­
trou

. que a seleção precisa' de um ponta esquerda
, adiantado.

,Admitindo até mesmo jogar ao lado de Marinho, Lula
.repetiu hoje que sua única 'exigência para voltar ao time

quê é manter as suas características de jogo:
Só aceito voltar ao time se Brandão permitir que eu

,jogue como no Inter, recuando para tabelar' com o

lateral. Posso até jogar junto com Marinho, pois antes ele
me contundir o Brandão pretendia fazer treinos táticos

.para melhorar o .nosso entendimento, Acho que com

alguns treinos .táticos nós podemos acertàtàm�ltula.
O jogador do Internacional, só não admite que a

seleção cõntinue jogando sem ponta-esquerda: "se eu for

cortado, não ficarei triste, pois já tenho maturidade para
enfrentar qualquer situação. Mas a CBD terá que
convocar o Joãozinho ou o Ziza ou qualquer outro

ponta esquerda que jogue adiantado. Sem isso é impossí­
vel, corno já deu para ver contra a -Colõmbia" -

concluiu.
Valdomíro e Caçapava também treinaram na equipe

reserva do Internacional pela manhã. À tarde, apenas
Lula compareceu ao Estádio para fazer exercícios

especiais de levantamento de peso, o que ele repetirá
hoje. A viagem dos jogadores do Inter para o Rio está

programada para às 19 horas de domingo.
Mesmo sem contar com quatro titulares, que servem a

seleção, o Internacional acertou ontem uma excursão de

seis jogos pelo Equador, com cota mínima de 12 mil

dólares (Cr$ 150 mil) por partida. \

Entre os dias 8 e 28 de março, o Inter participará de
.

um torneio hexagonal nas cidades de Guaiaquil e

Cuenca, do qual participarão três equipes colombianas -

Barcelona, Emelec e Cue nca -, 'além do nacional de
.

Manaus e do nacional do Paraguai.
A excursão foi acertada ontem entre o Vice-Presiden­

te Artur Dalegrave e o empresário peruano Cesar

Arobulum. No contrato, o Internacional exigiu que seu

jogo contra o Cuenca, Vice-campeão do Equador, seja
realizado no mesmo local e no mesmo horário da partida
entre os dois clubes programada para abril, pela TaÇa
Libertadores da América.

Paraguai classificado, é
o que dizem �s jornais
Bogotá, - Os jornais de todo o país destacam hoje err

primeira página e n2\5 seções esportivas a estreita vitória de um "­
zero de ontem a noi te d o Paraguai sobre a Colômbia, na

rodada eliminatória do Mundial de FUtebol.
A Colômbia que havia empatado de zero a zero com o Brasil

no domingo, ficou praticamente desclassificada. No dia Seis de
março jogará com o Paraguai e' três dias mõ!is tarde com o Brasil.

"Eliminada a Colômbia", diz o jornal "El Tiernpo", enquanto
o resultado é considerado altamente negativo para a Seleção
Brasileira que não passa por um bom momento e esteve receosa
em sua es tréia nas eliminatórias. '

O Paraguai, que empreendeu uma "guerra verbal" contra o

Brasil. depois do empate em Bogotá, já Se considera classificado
para a segunda f�e. com os .doís pontos que conseguiu PCf1ll1tC a

equipe col ornbian a,
'

COPA
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Luis Moggia, atacante do expresso "E" de Montevidéu

em Santa Catarina está iden- anteriores.
tificada como a maior pro- Clubes da Grande Floria­
moção esportiva do Estado nópolís que disputarão o

e classificada pela Coordena- Copão estão em preparatí­
ção nacional como a segun-

'

da promoção do país em

número de clubes inscritos,
perdendo somente para São
Paulo. Por tudo isso o Co-

vos constantes objetivando a

conquista do título que leva
a equipe vencedora a grande.

, final na cidade de São Paulo
pão em 1977 promete supe- a exemplo dos anos anterio­
rar a festa dos dois anos res.

.......... e:S21i.1 .

As duas partidas nO Bra-

sil, uma será contra a sele­

ção 'e outra contra. uma e-

quipe do Rio (Fluminense)
�u do Rio Grande do Sul

(Internacional). A excursão
foi decidida pela Federação

Seleção francesa jogará
duas partidas no Brasil

quer dar oportunidaie de

participação a todos, novas

fichas de inscrições estão à

disposição dos agremiações,
que poderão ser procuradas
nos dois períodos com o sn

Olegário Ortiga:
Todas, aquelas equipes

Outra oportunidade
aos clubes. Novas fichas

estão à,disposição
Embora o encerramento.

da inscrição esteja prevista
para a próxima quarta-feim,
as 1'60 vagas poderão ser

concluídas antes do prazo,
dependendo somente do in­

teressf!. dos equipes. Por ou­
tro lado, como O ESTADO

que procuraram fichas e não
conseguiram terão nova 0-

portunidade de participar da
maior promoção amadora
de Santa Catarina que vai
reunir 8. 960 atle tas, supe­
rando até mesmo aos Jogos
Abertos de Santa Catarina.

Desfile será no

estádio Orlando Scarpelli.
E Biguaçu quer vencer novamente

NACIONAl--------------__----------__------�

Inter dá prazo ao Palestino

para pagarpasse de Figue;roa

Inter vai exigir a volta de Hgueroa: Se Palestino não pagar

Porto Alegre - O Internacional deu
um prazo de 90 dias ao clube palestino do
Chile para saldar uma dívida de 220 mil
dólares (Cr$ 2 milhões 800 mil), relativa
ao passe do zagueiro Elias Figueroa, Caso
o palestino não consiga o dinheiro, o

Inter poderá exigir a devolução do joga-
. dor po] s ainda é o dono de seu passe.

O palestino pretendia pagar o passe de
Figueroa com a renda dos amistosos entre
o Internacional e á seleção chilena. Entre­
tanto, as arrecadações foram insuficientes
e, .alêm disso, houve,o cancelamento de
uma segunda partida entre Inter e Palesti­
no, programada para Santiago, Por isso, o
clube chileno conseguiu pagar apenas 230
mil dólares dos 450 mil combinados.

Pelo' contrato entre os dois clubes, o

Internacional só liberará o passe de Figue- O Internacional contava com o dinhei­
roa depois que o pagamento for comple- ro da venda de Hgueroa para fazer outras
tado. Mm; isso não impedirá a participa- contratações antes de iniciar sua partici­
,:ão do zagueiro nos jogos da seleção ,pação na Copa Libertadores da América.

O presidente do Figliei­
rense EC., Nilton Spoga­
nicz, colocou mais uma vez

à disposição da Copa Arizo­

na o estádio Orlando Scar­

pellí, visando o grande desfi­
le de abertura que será efe­
tuado n o próximo sábado.

Neste mesmo dia, após o

desfile. haverá a realização
de uma partida internacio­
nal entre o Expresso "E".,
do Uruguai e Ajax-, F.C.;
tiriie campeão do Copão em

Neste sábado, às 20,30 horas, o FIGUEI REN­

SE paga o CORITIBA no Qrlando Scarpelli.
A GUARUJÃ está nessa.·

,

Transmissão: ADILSON SANCHES

Comentários: FERNANDO UNHARES DA

SILVA

Reportagens: WALTER SOUZA e RONALDO

SILVA
I>

Plantão de Estúdio: :_UlZ OSNI LDO MARTI­

NELLI

Patrocinio: DIPRONAL e

COPACABANA MÓVEIS
GUARUJÃ - a MAIS FAMOSO E

PODEROSO MICROFONE ESPORTIVO DE

SANTA CATARINA.

1975 e vice-campeão brasí- foi a vez do Biguaçu Atlétí­
leiro naquela oportunidade. co Clube. Pará esta tempora-

Mas sobre o desfile, que a da o BAC, através de seu

APESC vai oferecer ao ven- presidente Luiz Feusback,
cedor um prêmio de 5 mil que inclusive colocou o seu

cruzeiros, 2 mil ao segundo belo estádio à disposição do
e 500 cruzeiros ao terceiro Capão, está se organizando
colocado; existe um grande no sentido de fazer urna

esforço da vizinha cidade de apresentação superior ao a­

BigÜaçu para conquistar o no passado e para isso está

.primeiro lugar do desfile pe- preparando uma série de

la terceira vez. No ano de ,surpresas, contando, natu-

1975 foi vencedor a equipe ralmente, com o esforço da
do Veneno e na ano passado comunidade de Bíguaçu.

chilena, que obteve um -termo de emprés­
timo do clube campeão brasileiro o pales­
tino, entretanto, não poderá utilizar o

jogador enquanto não saldar a dívida.
Desinteressados na devolução do jogá­

{lar, porque ele mesmo pediu para retor­
nar ao Chile; os diretores do Internacional
aceitam uma solução intermediária pro­
posta quando o Vice-Presidente Marcelo
Feijó esteve em Santiago: a venda de
Fígueroa aO Colo Colo.

- O palestino não poderá vender
Figueroa diretamente a outro clube, ou
nos pagará uma multa de 500 mil dólares
- explicou o Vice-Presidente Art;ur Dale­
grave. Entretanto, estamos dispostos a

estudar.
.

,

DE fUTEBOL AMADOR

Na quarta-feira
o encerramento

das Inscrícões.

Maspoderá
.ocorrer antes.

�c. li,

Francesa de Futebol como

preparativo para as disputas
eliminatórias do Mundial de

78. Os franceses viajarão'pa­
ra Buenos Aires no dia 22
de junho, retornando no dia

quatro de julho.

EDITAL PA8A EXPLORAÇAO
DE 'RESTAURANTE E BAR

,

A Coordenação' da Copa
Arizona de Futebol Amador
em Santa Catarina informa
aos clubes da Grande Floria­

nópolis que adquiriram fi­
chas, que as inscrições en­

cerram-se na próxima quar­
ta-feira às 18 horas, na reda-

ção de O ESTADO, que
promove a competição jun­
tamente com a Companhia
Souza Cruz Indústria e Co­
mércio.

Até quarta-feira Os clubes
interessados em participa­
ram do Copão terão a opor­
tunidade de devolverem suas

fichas devidamente preen­
chidas durante o período da
manhã e à tarde, quando
estará um plantao à d isposi­
ção das agremiações.

A Copa Arizona este ano

_ �'J

Paris - A Seleção Fran­
cesa de Fu tebol realizará u­

ma excursão pela América'
do Sul, onde disputará três

partidas, uma na Argentina
contra a seleçao local, e

duas no Brasil.
.

I,I ALFRED BIERMANN

MARIA APARECIDA BIERMAIMN

AROUITETOS
AVENIDA OTHON GAMA O'ECA, N'153, CONJUNTO 41, EOIFICIO.FLEMtNG ,

IAB' CREA N' 25.337 e 25.338

Caixa Econômica Federa.

Loteria Esportivo
PAGAMENTO DO TESTE No. 322

A Caixa Econômica Federal comunica que a recl anacão
administÕutiva rei ativa aO Concurso-Teste no, 322 fOi julgada
imp rocedente, o que determinaria a ratíflc eção do resultado
provisório, publicado no dia01/02/77.

'

No entanto, tendo em vista medida cautelar concedida,
pelo MM. Ju Izo.d a Sequnda Vara Federal -seção do Est aío
de Minas Geràis, requerida por Otamir Tomaz Ferreira, a

Caixa Econômjca Federal reterá 1/31 (um trinta e um avos)
da importàncla do prêmio total até ulterior deliberação da
Justiça, mediante depósito em conta vincul aia, com correção
monetári a, à disposição daquele Ju ízo, '

Oess a manei ra, o. valor de c ada aposta ganh afora, até a

decisão zcirn a citada, passará a ser de Cr$ 678.571,30
(seiscentos e setenta e oito mil, quinhentos e setenta e um

cruzeiros e trinta centavos]. já descontado o Imposto de
Renda na.fonte, e não Cr$ 701.190,35 (setecentos e um mil,
cento' e noventa cruzeiros e trinta e cinco centavos).
anteriormente divulgado. .

O pagamento dos 30 (trinta) ecertsoores rel aclonaíos pel a
Caxa na publ lc açào do resultado p ovlsórío será efetuaío a

pat i rde 28/02/77.
OBSE RVAÇÃO: republ ic aio hoje, por ter sido publicado
ontem, dia 25/02/77 com incorreções,

O IATE CLUBE DE SANTA CATAJllNA -

VE LEI ROS DA I LHA - sito à Rua Silva Jar­

dim no. 212, em Florianópolis - SC, inscrito
no C.G.G. IVIF. sob o no. 82.510.504/0001,
torna público para o conhecimento dos inte­

ressados que receberá proposta para exploração
de Restaurante e Bar em sua sede social no

endereço supra.

O edital' poderá ser obtido na secretaria do

clube, no endereço acima,
no horário das 12:00 ás 18:00 horas.

Fpolis, 24 de fevereiro de 1.977.
A DIRETORIA

,

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITORIA.
J

PREFIRA ARIZONA ,·,OOALlDADE SOUZA CRUZ
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\lesmo sem huvcr rcuuiúo, o encontro dos presidentes de
clubes COIJl -'osl' Elias Gluliari - antes do jantar -, resultou

na inclusào de mais 4 equipes para o estadual que nào

começará mais dia 13 de março: Kindermann de Caçador"
j oaçnba Espolie Clube, Comerciário de Criciúma e Operário
de Mafra. O Arbitral está mareado para o dia !:J em Joinville

,MAIS UMA 'DA fEDERAÇÃO. NÃO
HOUVEARBITRAL EM I,TAJAí

I

merciário de Criciúma e Operário de
Mafra, solicitam suas inclusões.

l tajai (Sucursal) _ Mais uma de­
monstração de desorganização e falta
de respeito para com os presidentes
de clubes foram dadas na noite de
ontem Pela Federação Catarinense de
Futebol, ao adiar a re>' L· J'ão do Con­
selho Arbitral para o dia 9, desta vez

para a cidade de joinville, que na

oportunidade estará em festas, come­
morando aniversário de sua fundação.
A falta de autoridade - em plena

campanha política - do presidente da

Federação Catarinense de Futebol,
fez com que os presidentes de clubes
se desinteressassem pela importante
reunião, que teria a finalidade de dis­
ciplinar o campeonato estadual deste
ano. A reunião que deveria começar às
20 horas, sofreu um atraso de 55 minu­
tos (os presidentes de Avai e Figuei­
rense chegaram atrasados) e, antes

que ela fosse iniciada, a Federação
distribuiu a fórmula que achava viavel
para o estadual, sendo de imediato re-

. bitral. Com essa mudança, garantiu
antecipadamente o presidente da Fe­
deração, José Elias Giuliari, de que o

campeonato não começaria mais dia
13 de março conforme estava previsto.

jeitada pela maioria, que só tomou co­

nhecimento do Arbitral através da im­
prensa. Sugeria a Federação, a divisão
dos clubes em três grupos de 7, 6 e t

respectivamente, além de dividir o

tempo suficiente para a discussão de
tantos problemas. Como havia urn jan­
tar programado e preparado para as

22h30m, a sugestão foi aceita pelo
presidente da Federação, com o re­

presentante de Joinville sugerindo a

sua cidade. Foi colocada em votação e

aprovada por 10 a 4. Ficou decidido
também, que neste mesmo dia, será
realizada a Assembléia Geral para es­

colha do presidente e 30 minutos de­
pois, às 10 horas, seria realizado o Ar-

.Mesrno sem o Conselho ou Assem­
bléia reunido, foi feita uma nova vota­
ção, sendo aprovada a inclusão dos 4
por unanimidade. Giuliari, -satisfeito,
disse apenas politicamente de que
suas participáçóes dependeriam
ainda de vistorias em seus estádios.
Foi só. Depois todos saíram para o fes­
tivo jantar.

Mas, os abusos não ficaram aí.
Aproveitando a presença' de todos os

representantes dos 14 clubes que par­

ticiparam do estadual do ano passado,
os presidentes do Kindermann de Ca­

çador, Joaçaba Esporte Clube, Co-

campeonato em três fases: classifica­
tória, semifinal e final. Não houve a

aprovação dos presentes e, diante
disso, Paysandu, Marcílio Dias e ju­
ventus de Rio do Sul, sugeriram novo

Conselho Arbitral, já que não haveria

Novo esquema não foi testadoFigueirense e Coritiba jogam hoje a partir das 21 horas
no estádio Orlando Scarpelli com arbitragem de Iolando Rodri­

gues.
Equipes - Figueirense - Ilo; Pinga, Nelson, Nezinho e

Casagrande; Adailton, Dito Cola e Luis Carlos; Samir, Juti e
Osnir.

Coritiba - Sérgio; Hermes, Luis Carlos, Vicente e

'Zé Carlos; Alfredo, Paulinho e Adilson; Plein, Eli e Luizinho.

Se a intenção de Ioel Castro
Flores era tentar armar uma

equipe mais ofensiva e ob­
servar o comportamento tá­
tico de dois centro-avantes

juntos se revezando no co­

mando de ataque para sur­

preender o Figueirense no

clássico de terça-feira, isto só
será possível amanhã, caso o

BAC libere seu campo. Caso
. contrário, Joel terá que im­

provisar alguns jogadores, já
que seus problemas aumen­

taram com as contusões de
Renato Sá e Carlos Eduardo.
Ontem, estava programado

o coletivo no campo do BAC:
Mas como está sendo cortada
a grama do campo, o Biguaçu
não pode cedê-lo. Então Joel
resolveu fazer o coletivo no

Adolfo Konder. Antes, no 'ves­
tiário, ele reuniu o time con­

siderado titular e, com um

quadro negro, tentou corrigir
alguns problemas verificados
nos últimos jogos sobre o po­
sicionamento de cada jogador
dentro de campo.
Uma das surpresas de Joel,

antes do treino, foi encontrar
Veneza com a perna gessada,
já que, segundo o próprio jo­
gador nos exercícios físicos
de quinta-feira, estava prati­
camente recuperado da 'ba­
tida no jogo contra o Joinville.
Aliás, a ordem do médico
Jorge Cancelier de tirar uma

. radiografia chegou a sur­
preender. Veneza: "Não es­

tava sentindo nada e o Líbó­
rio Soncine havia até reco­

mendado para eu fazer traba­
lhos físicos parados para não

forçar. Fiz e não senti nada.
Mais tarde, o doutor Cance­
lier mandou que eu tirasse
uma radiografia no hospital.
Não acusou nada, mas o dou-

Áureo gostou do time.Vaimantê-lo
esquema do jogo empregado
por Áureo. O jogador iniciou
a temporada como titular,
passou para a reserva, e agora
nem concentra mais junto
com os outros.
Ontem à tarde, no meio do

gramado, Sidney conversou
longamente com o treinador e
com o preparador físico Iberê
Rosa. De acordo com Áureo,
Sidney é um jogador que está
bem fisicamente, mas não
rende omesmo que os outros.

Desde o início do ano o Fi­
gueirense vem realizando
seus amistosos durante à
noite. No campeonato pelo
menos a metade das partidas
serão realizadas aos domin­
gos à tarde, sob sol forte.
Este fator, entretanto, não

preocupa nem ao técnico nem
ao preparador físico. "Não há
problemas", diz Áureo, "to­
dos os nossos treinos .sâo fei­
tos à tarde".

'

Ontem.:o Figueirense rea­

lizou coletivo pela manhã, a

partir das 8h30min e um re­

creativo à tarde. A concentra­

ção iniciou às 22h30min. no
estádio.
Para o jogo de hoje, foram

convocados os seguintes jo­
gadores: Adailton, Ladel,

O técnico Áureo Manli­
vemi lançará hoje à noite,
contra o Coritiba, no Orlando
Scarpelli, a mesma equipe
que iniciou o jogo contra o

São Paulo, semana passada.
Áureo gostou muito da

atuação do time com esta for­
mação e a manteve durante
todo o treino coletivo reali­
zado na manhã de ontem, du­
rante 60 minutos. Apenas Juti
foi substituido por Nelo para
poupar-se um pouco.

O goleiro 110 conquistou a

posição de titular depois que
Ladel infeccionoua garganta.
Mesmo recuperado atual­
mente, o goleiro paranaense
não voltará a posição tendo
em vista as duas últimas atua­
ções de 110.
Para completar o grupo de

jogadores do Eígueirense, no
entanto, ainda faltam alguns
atletas. Hélio Pires e Mujica
estão lesionados, em recupe­
ração e não jogarão contra o

Coritiba. Além destes, Áureo
está solicitando a contratação
demais um ponta direita e um

lateral que jogue nos dois la­
dos.
O meia-cancha Sidney está

afastado do grupo principal
pois não vem se adaptando ao

Com a lesão de Renato Sá, os problemas de Joel Castro aumentaram

ques e se exceder em deter­
minadas jogadas.

Aos 35,_Renato Sá deixou o

campo lesionado, depois rie
ter recebido um "tostão" na

coxa. Aos 55, Carlos Eduardo,
sozinho, colocou o pé num

buraco e saiu mancando de
campo. Em seguida Joel en­
cerrou o coletivo, insatisfeito:
"Não há condições com esse

campo.' Este coletivo serviu
, apenas para movimentar os

.

jogadores, pois não pude exi­
gir nada. Cheguei a encerrá,
lo antes devido a lesão do
Edu. A gente esperava uma

coisa e aconteceu outra. Não
deu para ver nada. O jogador
fazia um .lançamento rasteiro
e a bola acabava batendo na

canela. Não dá. Esse campo
não tem condições. A solução

Ilé esperar até domingo e reali­
zar o coletivo lá em Biguaçu.
Aqui' não dá mesmo".

condições e em segundo por­
que teve que terminá-lo antes
do horário previsto devido as

lesões. O treino começou bas­
tante corrido; com o time re­

serva de Danilo; Souza, Ari
Prudente, Beto. Fuscão e

Cacá; Jean, Renato Sá e Emil­
son; Chico Espina, Falcão e

Beto exigindo 'muito da
·equipe considerada titular.
Ademir, saindo da ponta di­
reita para dar espaços para os

avanços de Orivaldo, acabava
se embolando no miolo, ora
com Néia, ora com Júlio Ce­
saro Com isso, as melhores jo­
gadas ofensivas ficaram por
conta do setor esquerdo,
principalmente com os chu­
tes de longa distância do late­
ral Aripe. Contra a razoável
movimentação dos titulares, a
tranquilidade da zaga re­

serva, entre eles Beto Fuscão,
que procurava evitar os cho-

tor Márcio Costa achou me­

lhor eu gessar a perna e vou

ficar assim por mais 10 dias".
Sem Veneza e também sem

Lourival.que continua com a

perna no gesso, Joel escalou o

time titular colocando Carlos
Eduardo na quarta zaga e

promovendo o retomo de
Maneca, depois de 60 dias pa­
rado sem contato com bola:
"Coloquei o Maneca porque
precisei dele e pelo fato dele
fazer parte do plantel". Na
meia cancha, Ioel fixou Almir
na frente da zagae Balduíno e

Júlio Cesar jogando mais
avançados, as vezes se reve­

zando com Néia para confun­
dir a zaga e abrirespaços no

miolo.
LESÓES
Mas os planos de Joel em

observar esse time não pude­
ram ser realizados. Primeiro
porque o campo não oferecia

Ontem, Juti foi poupado. Hoje, sua esca/ação é garantida

amanhã e segunda-feira
apresentam-se ás 8h30min
para um treinamento recrea­

tivo. Este será o único trei­
namento para o jogo contra o

Avaí na terça-feira à noite.

Pinga, Dito Cola, Naninho,
110, Casagrande, Nezinho,
Jorge Luis, Juti, Luis Carlos,
'Nelo; Moacir, Nelson, Osnir,
Samir e Paulo Magaia.
Os jogadores folgarão

Em Curitiba ninguém sabe dO,jogo Jaico não treina e critica Joel
dade para mostrar seu fute­
bol, durante os treinamentos:
'É duro a gentesuportar tudo
isso calado. Esperava pelo
menos treinar e talvez até ser

aproveitado, pois meu con-

trato terminará dia 27. O inte­

ressante, é que, mesmo não
me querendo no plantel, ele
não permitiu que eu fosse
para o Carlos Renaux. Estive
em Brusque e até já ia ficar

por lá,mas ele não me liberou
por causa do Torneio .de Ve­
rão. O pior de tudo é que
estou sendo acusado até de
mau elemento. Não há de ser
nada, vamos prá frente. Só
acho que agora, ele não vai
nem me dar mais camisa. Pa­
.ciência".

mou que conseguiu uma pecial, a qual não é do conhe­
permissão especial para jogar cimento da FPF:
sexta e sábado. No final da tarde de ontem,
Ao mesmo tempo, o vice de o vice presidente do Coritiba,

futebol do Figueirense, Luis que chefia a delegação, disse
Carlos Bezerra, confirmava a, que não existe qualquer pro­
realização do jogo, dizendo blema para o time paranaense
praticamente a mesma coisa jogar hoje em Florianópolis
que Hélio Alv'es: O Coritiba pois tem-t'um plantel muito
tem uma licença para trans- , grande e haverá revezamento.
gredir as normas do CND. entre aqueles que jogarem
Na capital paranaense hoje (ontem)".

ontem à tarde havia grande Por sua vez, o supervisor
confusão a respeito do jogo de Hélio Alves disse que ini­

hoje. Baseados na informação cialmente o jogo com o Fi­
da Federação, os jomais esta- gueirense seria no domipgo,
vam anunciando para amanhã mas atendendo 'a um pedido
o jogo de Florianópolis. do time local que temia a fuga
Como a delegação viajou dos torcedores para as praias,
muito cedo para Lages, nin- aceitou a antecipação.
guém teve acesso aos dirigen- O Coritiba, ainda segundo
tes para saber da licença es- Hélio Alves, entrou com um

ofício na Federação Para­
naense pedindo a licença
para jogar hoje, menos de 60
horas de intervalo. O ofício
não foi respondido devido a

exiguidade'de tempo, mas o

Coritiba joga pois conside.ra
recebida a sua solicitação.
Hoje o ponteiroWilton Di­

ficilmente terá condições de
jogo tendo em vista uma con­

tusão em seu joelho direito.
Em seu lugar joga o gaúcho
Plein. O meia Washington
deverá entrar no transcorrer
da partida.

Quando Joel Castro deu as

.camisas para o time reserva,
jaico foi um dos primeiros a
entrar em campo. E também o

primeiro a sair. Ele nem che­
gou a treinar, pois Beto Fus­
cão atuou ao lado de Ari Pru­
dente em seu lugar.
Inconformado, jaico saiu

de campo e, para não ficar Da­
rado, resolveu dar 10 voltas
na pista. Depois sentou na

calçada do vestiário dos juí­
zes e, calado, assistiu o cole­
tivo. Aos 35, Renato Sá saiu
machucado. Joel deu um grito
para Jaico. ·Ele de imediato
respondeu que não queria
treinar. O treinador então
chamou o golerio Roberto e o

colocou na lateral direita,
passando Souza para a meia

de zagueiro central e· em

Blumenau de lateral es­

querdo, jaico continuou de­
sabafando: "Na hora que não
tinha ninguém para jogar, ele
me procurou .c, mesmo sa­

bendo que não estava nos

seus planos colaborei. Se eu
fosse um cafajeste, poderia
ter alegado contusão ou outra
coisa. Mas não fiz nada disso e

me prontifiquei para colabo­
rar. Agora, como tem gente
demais, ele não me colocou
nem no time reserva. Afinal
de conta sou profissional e

exijo respeito".

O Coritiba que jogou
ontem à noite em Lages, joga
hoje novamente em Floria­
nópolis, fazendo duas parti­
das numa diferença de ape­
nas 24 horas. Como o CND
fixa em 60 horas o espaço mí­
nimo entre dois jogos' a ser

obedecido pelos jogadores
profissionais, a realização do
jogo de hoje á noite foi posta
em dúvida durante o dia de
ontem.

cancha. jaico apenas olhou,
se levantou e saiu falando
baixinho, criticando o treina­
dor.
No vestiário, enquanto se

preparava para tomar banho,
o desabafo: '''Estou no Avaí
desde 1971 'e nunca abri a

boca para falar nada, mas tem
hora que a gente tem que es­

tourar. Este cara está que­
rendo só me arrombar. Sou
casado, tenho filhos e esse

cara tem que me respeitar,
pois sou tão profissional
quanto ele".

..

Tudo começou quando a

Federação Paranaense de Fu­
tebol anunciou que oCoritiba
havia recebido licença para
jogar domingo à tarde em

Florianópolis. Entretanto,
em Lages, o supervisor do
Coritíba, Hélio Alves, afir-

Além dos titulares, o Cori­
tiba trás na delegação os jo­
gadores Nascimento, Mar­
quinhos, Duilio, Pleín, Was­
hington e Aladin.

Depois de relembrar que,
mesmo sabendo que não es­

tava nos planos do Avaí para
'este ano, colaborou com Joel
Castro jogando em Rio do Sul

A irritação maior de Jaico, é
que seu contrato termina
amanhã e ele queria ter pelo
menos mais uma\ oportuni-

I

Coritiba Outra vez em Blumenau:
Palmeiras x Juventude

Natanael preocupado com a
ganhou do

\

sando um ponta de lança, e com o dinheiro
da venda do Vandeir poderemos melhorar
o time. Sairemos perdendo, pois ele é um
dos melhores goleiros do Estado.
Para o jogo de hoje, a escalaçâo será a

mesma que iniciou contra o Juventude na

quinta-feira, ou seja, Vandeir; Toninho,
Gilson, Airton e Celso Silva; Cardozinho,
Caco e Paranhos; Britinho, Jorge Gui­
lherme e Zé Carlos. O juventude entra

jogando com Roberto; Benazi, Gonçalves,
Tião e Renato; Alcione, Borjão e Assis;
Luizinho, Miguel Amaral e Soares. O juiz
da partida será Alan Giovanne da Silva.

Blumenau (Sucursal) _.Depois da vitó­
ria de quinta-feira contra o Juventude, o
técnico Lauro Búrigo, do Palmeiras, re­
clamou da falta de um meio campo, um

ponta de lança e um centroavante. O go­
leiro Vandeir deverá ficar no Palmeiras,
pois o Colorado do Paraná continua estu­
dando a proposta apresentada. O clube
pediu pelo passe do jogador 300 mil' cru­
zeiros emais o passe do atacante Tião Aba­
tiá.
O técnico Lauro Búrigo explicou que a

saída de Vandeir. poderia resolver o pro­
blema do Palmeiras, pois "estamos preci-

Lages com

gol de Elí
condição física do elenco

de um período de férias. As vitórias que conse­

guimos até aqui são frutos da condição técnica de
cada um, por isso não realizaremos mais nenhum

jogo até março, para por em dia a forma física. O
único problema do Renaux está na defesa. Do
meio para frente,tudo bem".

Prosseguindo, o técnico disse que a torcida pre­
cisa ter calma e entender pois as' duas derrotas

sofridas são perfeitamente justificáveis. "Olha, fi­
zemos nove jogos em menos de um mês e todos os

jogadores que tenho sob .minha orientação nunca'
jogaram juntos. Falta muita coisa, mas até o início

do campeonato chegaremos lá" - acrescentou.

Também o presidente do clube, José Carlos

Loos, mostrou-se satisfeito com o rendimento da

equipe até aqui e perguntou: "qual a equipe do
Estado que montou um time emmenos de ummês

e já está em condições de igualdade com todos os

outros? Vamos m�lhorar muito, tenho certeza, e

posso garantir que nosso time dará sérias dores de

cabeça aos considerados "bicho-papões" na hora
da classificação".

Brusque (Sucursal) _:_ Depois de nove partidas
já realizadas, obtendo cinco vitórias, dois empates
e duas derrotas, o técnico Natanael Ferreira co­

meça definir o elenco que disputará o próximo
campeonato estadual,
A única preocupação do treinador é a defesa que

ainda não se entrosou e constantemente vem fa­

lhando, possibilitando perigosas avançadas contra
o gol dó Renaux. A entrada de Altair já melhorou
muito o setor mas, mesmo assim, Ferreira ainda
está' atrás de um zagueiro central, que poderá ser

Ari Prudente do Avaí, João Marcos do Goiânia ou

Humberto do Goiás. Estes dois últimos esperados
para esta semana.

As duas derrotas consecutivas, sofridas pela
equipe frente ao Figueirense e Palmeiras, serviu
de alerta para a direção técnica e nenhum jogo
será realizadoaté o dia três de março. Este período
será aproveitado, principalmente, para treinos fí­
sicos pois, segundo explicou Natanael, quase
todos os jogadores estão fora ,de forma. "A moçada
está fora de fon;na mas isso é muito natural, depois

Lages (Sucursal) - Na sua

priméira apresentação, o Lages
Futebol Clube foi derrotado na

noite de ontem no estádio
Vidal Ramos Junior pelo Cori­
tiba por 1 a O,jogando um fute­
bol objetivo e veloz. Elivaos 20
minutos do primeiro. tempo,
aproveitando confusão na área
do Lages, chutou forte sem

chances ao goleiro Nenê. De­

pois do gol, o Corítiba se aco­

modou um pouco, com o Lages
.pressionando em busca do gol
de empate que não saiu. Anto­
nio Rogerio Ozoriofoi um bom
juiz, bem auxiliado nas laterais

por Aderbal Silva e Silvio
Vieira. Equipes: LAGES -

Nenê, Ferreira, Paulo Soares,
Nicola e Adair; Edson (Escu­
rinho), Mario José e Zé Luiz

(Wilson); Ari, Gilberto e Sa­
rará. CORITIBA - Sergio,

Hermes, Vicente, Luiz Carlose
Zé Carlos; Paulinho e Alfredo;
Wilton (Plein), Eli, Adilson e

Luizinho, A renda não foi di­
vulgada, mas os promotores ga­
rantem que não houve pre­

j':1ízo.

Joinville tem problemas
para enfrentar o Inter

Pompeu, Alberto e Celso; Piava e Paulo
Garça; Lucas, 'Linha, Tonho e Veiga. A

delegação segue hoje às 8 horas para Lages
e retorna logo após o jogo.
A diretoria do Joinville informou ontem

que os jogadores Alcir e Chico Samara
serão emprestados ao Marcílio Dias, por
uma temporada, por 10 mil cruzeiros e

mais dois jogosa um em ltajaí e outro em

Joinville com renda dividida. Os jogado­
res já se encontram em Itajaí e deverão ser

aproveitados nos próximos jogos do Marcí­
lio Dias.

joinville (Sucursal) _ Ditão, Fontan,
Luiz Antonio e Rinaldo não poderão jogar
na partida de hoje contra o Internacional
de Lages. Os jogadores estão aos cuidados
do departamento médico do clube pois
saíram machucados no jogo do último sá­
bado contra o Avaí na decisão do Torneio
de Verão.

Ontem à tarde o Joinville realizou um

coletivo que serviu de base para o técnico
escalar a equipe para o jogo de hoje. O

�ime deverá jogar com Bosse, João Carlos,
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CONVENÇÃO
.

joaçaba ..... O presi­
dente do Clube de Dire­
tores Lojistas .de Joa­
çaba, 'Pedro! Neri,
transmitiu ontem à
noite o seu cargo ao

vice-préstdente da en-'
tidade, Ervino Sumel,
em virtude 'da sua

transferência para Ere­
xim. Na oportunidade,
o presidente Sümel,
recém empossado,
marcou para a próxima
terça-feira

.

a reunião
com as comissões para
tratar, da, orqanização
da Convençãq Esta­
dual do Comércio Lo­
jista de Santa Catarina,
que será realizada em

junho."

EMPRESA
Blumenau r- Os dire­

tores da Johnson e

Johnson do Brasil,
Marcelo Salas e Luiz
Fernando Brotto esti­
verám ontem na Prefei­
turade Blumenau, para
tratar do início das
obr-as de implantação
de uma filial daquela
empresa nessa cidade.
Os .diretores adianta­
ram que as obras serão
inlcladàs em fins do,
próxirno mês e que as

contratações para for­
mação do quadro de
pessoal.já estão sé rea­

lizando. '

" .

CURSO ,

,Itajaí .:_ Agentes
"

da
HeceitaFederal em Ité­
jaí .estão anunciando
que" se encontram

abertas as inscrlçôes
parà o curso de Monl-I
tores do Imposto de
Renda' Pessoa Físicá,
que, será .realizado

, entre os dias 2 e 5 de
março' próximos. As
inscrições poderão ser

/

,

feitas na.�Escola Téc­
nica, do Comércio, te­
calizada a ruaAnita Ga­
ribaldi, 529. Em Lages,
o curso sobre Instru­
ções do Imposto çle
Renda, de Pessoa Jurí­
dlca.. será iniciado no

próximo dia 28 e encer­
rará no dia 10. As aulas
serão ministradas nas
salas da Uniplac, nos

períodos matutino e'

vespertino.

INAUGURAÇAO
Joaçaba Sera

inaugurada hoje,' no

trevo' da BR-282,
acesso Oeste de Joa�
çaba, a Agro-Divel�
Comércio e Represen­
tações de Máquinas
Agrícolas Ltda. A em­

presa, que aplicou um

capitaí de 3 milhões de
cruzeiros, ocupará
uma área coberta de
,1.600 metros quadra­
dos oferecendo 40
novos' et"Qpregos. A
Agro·Divel atenderá
toda a região do Vale'
do Rio do Peixe e Meio
Oeste catarinense,' re�
vende'ndo 'tratores
Ford, SLC, Colheita­
de_iras

.

e Implementos ,

Blu ,Line, produzidos
pela Ford.
CLUBE
Lage's - Com a pre­

sença de representan­
tes do Kennel Clube de
Santa G:atarina, de
Bluménau, Florianopo­
lis e Itajaí, foi fundado o

Kennel Clubede Lages.'
A reUnião foi realizada
na· última quinta-feira,
na sede dei Sindicato
Rural, quando foram
lidos e aprovados' os
estatutos, do clube' é

'

eleita a nova diretoria'�
ASSOCJAÇÃO

'

Treze Tílias - O'
pre�idente da Federa­
ção, da Agricultura de
S;:inJa Catarina, Marcos.
Wandresen, presidirá
hoje a noite nésta ci­
dade, a reunião da Co­
missão Organizadora
para a criação dà Asso­
ciação dos Produtores
de Leite do Vale do Rib
,do Peixe,

'I

Codisc vai administr40s
Distritos Industriais

Itajaí '(Sucursal) -

Uma comissão especial
será formada pela Pre­
feitura Municipal para
administrar os Distritos
Industriais de Itajaí, que
encontram-se em fase
de expansão. A informa­
ção foi prestada pelo
Chefe de Gabinete de.

Planejamento da Prefei­
tura, Luis Carlos de Car­
valho, ao anunciar o

adiamento do convênio
que seria firmado entre a

Prefeitura e a Codisc -

Companhia Distritos In­
dustriais do Sul Catari­
hense, prorrogado
.agora para o mês de
junho. O convênio obje­
tivará a implantação de
termas mais adaptáveis
de administração, dos
'distritos, bem comê

conseguir uma maior
participação dos gover�
.nos federais, estadual' e
municipal. A interferên­
cia da Codisc, bem
como a crlaçáo de uma

comissão para melhorar
a administração, obje­
tiva. também facilitação

.

dos financiamentos para
as indústrias que pre­
tenderem i nstalar-se
naquele Distrito.

"

O Chefe de Planeja­
mento da Prefeitura
adiantou que o projeto
para o Distritolndustrial
Utilizará uma área de
7.000.000 metros qua­
drados, dos quais
1.600.000 já pertencem
ao município e estão uti­
lizados urn" total de
700.000 metros. O pro-
jeto prevê também a

-criação de mais 18.300
empregos industriais,
no espaço rnáxirno de 15
anos.

EMPRESAS
Ceréa de 22. Compa­

nhias Industriais já estão
funcionando no Distrito
Industrial, das quais 11
são de grande porte e

observem somente
mão-de-obra especiali­
zada. Além destas, já se

encontram em'- estudos
no Conselho de Desen­
volvimento lndustrlal e

Comercial de Itajaí, ou­
tros projetos de implan­
tação como o da Du­
companhia Dericel (In­
dústria de Produtos
Químicos); Romani S/A
(Central de Abasteci­
mento e Distribuidora
para o Estado de Santa

. Catarina); Cobrefe S/A

(Indústria de Ceifadeiras
e Colhedeiras, cujocapl­
tal será polonês), e IrlÍ1;..
ãos Mazaferro, que pro­
duzirá equipamentos
para pesca .

- A implantação de
uma nova indústria não
representa somente o

aumento de uma nova e

maior arrecadação de
ICM. Com. o conse­

quente aumento do or­

çamento municipal irá
aumentar o nível salarial
dà população e conse­

quentemente o nível de
vida subirá. O orça­
mento da prefeitura al­
cançou.
Cr$ 41.000.000,00, com

igual quantia para as

despesas - explicou
Luiz Carvalho.
Os Distritos Indus­

triais foram criados
dentro de uma política
de industrialização mu­

nicipal, para uma diver­
sificação das atividades
da população.: disper­
sando um pouco as ati­
vidades ligadas aos se-

.

tores portuários, made­
reiros e pesqueiros, 'que
são os mais dominantes
em Itajaí. ',

Em [tajai, todos os médicos e autoridades sani­
táriascontlnuam a campanha de conscientiza­
ção da população no combate à doença, para

. evitar maiores consequências.
'OUTAS DOENÇAS

'

Arém da desidratação e das doenças intesti­
nais, típicas de verão, o Departamento de Esta­
tística do Hospital Marieta Konder Bornhausen
registrou alguns casos de meningite e tifo, sem
ocorrência dé óbitos, Para combate à menin­

git.e, o Centro de Saúde de Itajaí já désenca­
deou urna campanha de- vacinação' para evitar
uma epidemia, entretanto, para o caso do tifo,

, "nenhuma, providência imediata foi tomada,
explicou o médico do Distrito Sanitárib, Carlos
de Souza Brito "porque os casos foram pou­
qülsslrnos e não sxlqiarn uma vacinação em

massa",
'

,

O médico preveniu a população' para que
tome algumas precauções duranté os dias de

muito calot.na.conservação da higiene física e

alimentar...'
.

, ','

Blumenau (Suéursal) -' Ontem, às 19h30min. foi realizado,
nesta cidade o primeiro p�sseio turístico a pé, com a participação'
da atriz Tonia Carrero. o prefeito Renato Vianna e tq.dos os secre­
tários. além de inúmeros turistas que estã� hospedados em vá-
rios hotéis'de Blumenau, .

A promoção é do Departamento de Turismo, Durante o trajeto'
foi servido chópp aos ,participantes em diversos restaurantes

típicos e' .em alguns bares da cidade, todos l"ontratados por
aquela secretaria, Várias surpresas foram apresentadas, e entre
elas constou a procura de canecos Inos matagais, durante'
o percurso da jornada.,.

Empresa. se instala' no Vale,
Blumenau (Suc)Jrsal)·;_ Representantes da Eckardt - Med ição

e' Controle Ltda., da Alemanha estiveram ontem com o prefeito
Renato Vianna para tratar da implantação de uma subsidiária da

empresa nh 'cidade,
" "

Os representantes do Grupo Empresarial Eckardt, Robert Hirt e
Hanna Hirt adiantaram que as obras de construção do complexo
em Blumenau serão inciadas brevemente e que o faturamento em.

1978 alcançará 29: milhões de cruzeiros, proporcionando 500
noveis empregos, ,

A área destinada à indústria situa-se na região de Passo Manso,
numa extensão de 35 mil metros quadrados, sendo que o inves­
timento global previsto pela Eckardt é da ordem de 30 milhões de
cruzeiro,s, Os prin'cipais clientes da Eckardt no Brasil serão as

indústrias petrolíferas, químicas, ali'mentícias, de papel, siderúr·
gicas metálicas e outras,

'

"

Bancada do MDB negou-se

prestar. conta de dívidas

INPS

melhora

atendimento

Os dois postós instalados
ficam no Bairro Garcia e o

outro na rua 7 de Setembro, O
primeiro, de pediatria, está evi­
tando que a extensa popula­
ção beneficiária desse bairro
se desloque para o centro. da
cidade. No segundo posto so­

mente são atendidos os casos

clínicos, enquanto, que a p'arte
de aposentadoria, seguros,

auxílios e óutros benefícios
permanecem na Rua XV, 'ii
agente do órgão em. Blume­
nau, Leo Cardoso, permanece
em constante 'rotatividade
'entre os três pontos que o

órgão tem agora e verifica in
loco as falhas 'e a correção
então é rápida,

CRÍTICAS
A maioria dos beneficiários

do instituto reclama constan-
,

temente do atendimento de
certos funcionários 'que na

função que exercem'; de con­

tato permanente com o pú·
blico, deveriam ter maiQt com­
preensão e tolerância e melhor
educação sobre rel,ações hu­
manas, Em Blumenau, um

funcionário ,do órgão quase­
agrediu uma senhora porque
esta reclamou que havia (o
funcionário) demorado dua's
horas para tomar seu cafe­
zinho, Sebastiana Maurer ex­

plicou ainda que "não sou e

ninguém é contra que. eles
tomem seu cafezinho': mas

deixar a gente como se fosse,
animal, não é admissível e 'se

deve responder também com

ignorâ�cia" ,

Empresários querem
. , .

InicIo

das obras do porto e cais

(

" O porto, com plenas condições para melhorar.

São Francisco do.Sul (Sucur­
sal de Joinville) - Empresá­
rios do Oeste de Santa Cata­
rina e 'principalmente as asso­

ciações comercials dos muni-
, cípios do Norte do Estado"
estão reivlndlcando nova­

mente junto ao Mintstérlo dos
, Trarisportes o inícío das obras
de dragagem da barrado Porto
de São Francisco do Sul e a

sua bàéia de evolução próxima
ao cais, que fazem parte de um

convênio firmado para sua
execução, desde 1974 pela
Companhia Brasileira de Dra- Na opinião de Antonio Pedro
gâgem, Porjobrás e a Adrninis- de Oliveirà- gerente da aqência
traçáo.do Porto, "

"

'

Marítima Transatlântica, de,
Essas obras já, haviam sido São Francisco do Sul, "as

'reivindicadas desde_1970, prl- " obras de dragagem da I;>arra
rneiramente pela, Associação do Porto são fundamenfàis
Comerciar de São Francisco

. para o desenvolVimento por­
do Sul e lideranças comunitá- tuário do município, já que vá­
rias e· posterlorménte, pelos rios navios deixam de opera('
órqãos empresariais da região justamente por taltar essas

Norte do Estado, 'A execução . obras, O porto de, São Fran-
das obras proporclonará urn cisco tem amplas condições
aumento do calado do porto, de triplicar seu movimento se.o

�ara 30 pés, o que oaráamplas governo liberar. as verbas já
condições ao atracamento de prometidas há mais de três
navios de grande porte. "

anos,

O atual 'projeto do cais do COMITIVA.
porto de São Francisco, se- Os empresários da região
gl!ndo os empresários locais, é 'Norte -lernbram- a viagem feita
inteiramente obsoleto, já quê em 1973 por uma comitiva

foi construído sem planeja-,
mente,' e ocasiona problemas
ao atracamento dos navios
maiores. Para Celso Pessoa;
economista, ex-prefeito e atual
secretário- da Associação Co­
merciai de São Francisco do
Sul vários comandantes de na-

composta de políticos e indus- do Sul nas suas operações
triais da região, juntamente comerciais com o exteríor.
com senadores e deputados No ano passado, o porto ex-

federais representantes de portou 260 mil toneladas de
Santa Catarina, entre eles o soja procedentes do Oeste de
atual governador do Estado, Sarita Catarina e do interior do
que foi a Brasília reivindicar ao Rio Grande do Sul, com des­
Ministro Dirceu Nogueira, dos tino aos mercados europeus.

vios evitam operar na faixa transportes, a execução das Segundo a Associação Co­
portuária com receio de que- 'dragagens do porto e as obras mercíaí de São Francisco do
suas embarcações fiquem en- de infra-estrutura integrantes Sul "se as obras de infra­
calhadas, o que geralmer;)te do plano diretor do porto, estrutura já estivessem con-
ocasiona problemas de ordem Naquela ocasião, D Ministro cluldas, o movimento portuá-
técnica e econômica". .havia garantido aos compo- rio triplicaria e evitaria que mui­

nentes da comitiva, o início tas empresas de Santa Cata­
imediato das obras do porto rina se utilizassem dos portos
reivlndlcadas, prometendo, de Rio Grande e Paranaquá,
inclusive" que viria pessoal- nas suas operações -corner-

mente a fim de se cientificar ciais com o exterior.
'

das suas reais necessidades, CAIS
'

_;_ O Ministro esteve visi- Também desde 1970, os em-
tando o porto e confirmou presários da região -conttnuam
suas promessas feitas em Bra- solicitando ao Ministro dos
sflia, mas as obras ainda não Transportes o início das obras
começaram" lembrou um em- de prolongamento do caís do
presárlo de São Francisco do porto, sob a forma de "pier". A
Sul que não se identificou, . sua execução foi aprovada em

SOJA 1973 pelo plano diretor do
Os maiores problemas de- porto, elaborado medíante

vldo a falta de infra-estrutura' convênio firmado com o ex­

são enfrentados pelas empre- \....oepartamen"to Nacional de
sas exportadoras de soja do

'

Portos e Vias Návegáveis,
Estado, especialmente as de atualmente Portobrás, Con­
Gaspar e Joaçaba, que utili- tudo, suas obras foram sus­

zarn o porto de São Francisco ',pensas por falta de verbas,

....:.
"

Os túmulos, idênticos aos dos humanos

"

Cemitério de gat.os,
, ,

Blumenau (Sucursal) -Já eAtre os egípcios, o gato era uma
entidade que simbolizava o. calor fecundante do sol. Desen­
volvendo sua consciência, o homem passou a considerá-lo
como um �nimal qualquer, utilizando sua pele na confecção
de cuícas,;tamborins e até mantôs. Mas, mesmo assim, ele
impóe respeito pela presença honrada que é sempre mencio�
nada nos carnavais, principalmente entre os cariocas,
Assim como o cachorro tem sua presença destacada, nos

lares, 'quer como mascote, valendo fortunas, ou guarda­
costas, presos em correntes para afugentar os maus-olhados,
o gato tem taml;>ém o seu lugar, Pela sua mimosidade e
mesmo pela teimosia de estar sempre rodeando as residên­
cias em busca de alimento, é às vezes entendido pelo homem,
Um ponta,pé' não é o suficiente' para afastá-lo do ambiente
onde há sempre resto de comida, Sempre espantaçfo e caute­
loso para não merecer outro chute, o gato não larga facil­
mente o local, mesmo havendo um cachorro bravo para
assustá·lo. Quando é criado com mimo, não há animal que
saiba corresponder tanto o carinho como o bichano, Talttez
não tenha tanta facilidade para aprender como o cachorro,
Mas tomo diz a"garota Elgrit, de'Blumenau, a brincadeira

com o cachorro é pesada, quando não se leva mordida, leva
pi�ada, enquanto· que com o gato, não o machucando, o

càrinho sempre prevalece,'
'

UM CEMITÉRIO
A maiorj!� dos gatos, criados sob estimação em Blumenau,

,são gatos brancos, 'pardos, .ou acinzentados, menos preto:
Embora não sendo uma

concepçJeral,
o gato preto para

alguns é,considerado o simbolo d u agouro e até mesmo

persQnágem infalível nos sabás da eiticeiras',

uma nO,va atração
I

�agcs (Sucur\-al) - A bancada do MDB, da Câmara de Verea�
dores negou-se aoprestar contas das dívidas da administração
anterior, bem como as c;fívidas da Câmara, devidamente empe­
nhadas e retidas na tesouraria da prefeitura, A proposição sofreu
tramitação normal e foi aprovada pela Comissão de Justiça, mas

. quando submetida a votação, sofreu rejeição maioritária por
parte di! bancada emedebista, A solicitação foi feiM pelo verea­
dor da Arena, Hélio Bleyer, que afirmou "não saber o montante de
dividas do executivo, mas pela forma que a solicitação foi aceita,
acredita-se que a situação financeira do municipio seja alar-
mar.lte", '

Doença de verãQ matou 17
einterneu 353: em .Itaiaí
Itajaí (Sucursal) - !)ezesseis óbitos causa- ,

dos por'doen1ças de verão, entre os quais 10 de,
desidratação foram registrados nos dois últi­
mos meses em ltajaí. O número de Internações '

,atingiu a 353 sendo que 261 foram casos espe­
cíficos de desidrataçáo e outros. em sua maio- '

ria, causados por doenças lntéstlnals..
'A média de in"ternações diárias; no Hospital

Infantil Menino 'Jesus, variou entre 10 a ,15, até
meadosde fevereiro,'porém, nos últimos dias,

.

este Indicébalxou. 6,egundo [nforrnaram as au-;

toridades médicas.
-.Mesnw, assim - explicou o pedlatra-Vlnl­

cius Pereira - IO críanças estão internadas
acometidas das doenças de verão.' Como. o
calo.r continua seintensificando. é bom ficar de
alerta, para que a incidência não 'se repita,
como nosmeses anteriores: .

Para os pais, o rnédicoacenselha que levem

as crianças ao sol, somente no horário" entre
oito e .1 O horas e as alimentem bem, para evitar
a diminuição' das .reslstências do organismo.

.' -.' #

Hospital'resci�diu O,.
convênio com'o Funrural'

Cricíúmatâucursal) - Sob à alegação de que há falta de 'espaço
físico, o Hospital São José rescindiu convênio que n'lanti�ha com o

'

Funrural para atendimento de' beneficiários residentes em muni­

cípios sem condições de prestar atendimento 'de urgência em
clínica especializada. , _'

"
,

Este assunto foi debatido recentemente em reunião dos sindica­
tos rurais da região 'éarbonífefá, quando ficou estabelecido que o

envio de um representante à direção regional do' FUfll'u�al em Blumenau (Sucu rsal) _ A.
Santa Catarina para tentar o restabelecimento do referido convê- descéntralização dos serviços
nio,

, . .do INPS nesta cidade, através
COII;l o' ca,ricelamento, os casos de urgência estão sendo atendi- da instalação de 'dois postos

dos e os pacientes internados como particulares, o_que concOrre de pronto aterdimen,to, me·

para onerar ainda-mais o agricultor, que muitas vezes se vê obJj. Ihorou I:)astante O relaciona- "

gado a vender os seus bens particulares para pagar o hospital e os
mento com os 'seus beneficiá­

serviços m'édicos prestados. '
rios, que agorà não tem mais

que passar por vário& proble­
mas com os,servíços de aten-

T"
'.

C t' • .' 'dimento centralizados todos

OnIa arrero par ICIpa.' na única agência, ,Em: vista
diss9, os congestionamentos

d t·
" .

eram comuns em vários seto-

,e urlsmo a pé nas ruas res de atendimento,

Mas, para Edite Gaertner, sobrinha-neta do fundador da
cidade, Hermann Otto Blumenau e fa'lecida em 1967, não
havia preconceitos, Sua vida quase que solitária, era dedicada
aos animais, mantidos em grélnde quantidade em seu casarão,
Entre eles, o gato era o mais estimado, Quando um deles
mor�ia, geralmente atrqpelados por viverem soltos, era mo­

t�vo para a celebração de uma verdadeira cerimônia,fúnebre,
da qual participavam os vizinhos mais chegados,

O local em que Edite Gaertner mandava construir a cata­
cumba para seus animais falecidçs, transformou"se no cemi­
tério ?OS gatos, hoje consider,ado uma das maiores atrações
tu�stlcas de Blumenau, Situado no Horto Botânico da cidade,
terreno pertencente a Edite Gaertner e doado à Prefeitura, o
cemitérioodos gatos faz parte das realizações do Governo
Municipal. Ainda hoje, as solenidades fúnebres que Edite
realizava quando um de seus mascotes morria, são verifica­
das com frequência, embora sem aquelas formalidades que a
ex-atriz alemã, leitora assídua de Goethe, costumava dar:
almofada dourada onde o corpo do bichano era colocado,
conduzido geralmente por ela com o acompanhamento de
seus amigos em direçao ao cemitério, onde uma pequena
clareira reluzia o ambiente fúnebre,
O :turista a,o visitar, o Museu da Família Colonial,

surpreende-se ao ler diante de um lugar pitoresco, uma pe­
quena placa "Cemitério de Gatos" e mais adiante um pe­
queno monumento: um gato de pedra, Em cada lápide·
destaca-se em ferro os nomes estranhos dos falecidos:Pe­
terle, Muche"Nikolai e Mitsy Kats, As sepulturas somam·se a

çada dia, quando novos residentes são enterrados com cho­
ros ou por pura vaidade de seus donos,

.. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mecânico
descobre no

carvão vegetal
um substituto

para gasolina
Joinville (Sucursal)­

Um sistema de aprovei­
lamenlto do gás des­
preendido pelo carvão
veqeta] através da com­

bustão, foi desenvolvido
pelo mecânico Heinz
Strassbauer, de 46 anos

de idade, e adaptado a

um velculonormal-e-um
Wolkswagen 1600,
quatro rodas-em subs­
tituição à gasolina. Este
veículo já testá hÁ :�ês
meses circulando pelas
ruas de Joinville.
Heinz Strassbauer, na­

tural de Joinvllle e

atualmente Chefe de
Oficina da Delta Veícu­
los SIA, situada na rua

Dr. João Colin, desen­
volveu o seu projeto ba­
seado nos veículos à
carvão, utilizado duo.
rante a Segunda Guerra
Mundial, embora com
um processo bastante
diferente.
Para a execução do

seu projeto, Heinz con­

tou com o auxílio de lJ6T1
torneiro e um mecânico
de automóveis, da Es­
cola Técnica Tupy. O
custo total do empreen­
dimento - que foi con­
cluída em um mês de
trabalho - foi de Cr$ 4
mil.

,

QUALQUER VEICULO
Este veículo tem ca­

pacidade para circular
aproximadamente 200
quilômetros com um

quilo de carvão e, na sua

falta, funciona normal­
mente com a combustão
de gasolina, bastando
para isso a simples mu-

O mecânico e seu carro.

dança de posição. de
uma válvula.
Embora para um veí­

culo pequeno, como o

Volkswagen utilizado
nessa primeira expe­
riência, o "gasogênio"
- equipamento de ob­
tenção do gás des­
preendido do carvão ve­

getal - pareça esteti­
camente feio ao auto­
móvel, já que está insta­
lado na trazeira do au­

tomóvel e na parte ex­

terna, Heinz afirmou que
este sistema poderá ser

utilizado em qualquer
veículo.
- Se este equipa­

mento for instalado em

um Dodge Dart ou num

Ford Galaxie, por
exemplo, ele ficará es­
condido no porta malas,
que tem bastante es­

paço, sem alterar a linha
estética do veículo".

Em recente viagem
realizada à Curitiba, em
um percurso total de
aproximdamente 300
quilômetros - garante
Heinz - o veículo con­

sumiu apenas Cr$ 16,00
de combustível.-

O único problema
apresentado, assegura,
ocorre quando o veículo
fica parado por muito
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antigo, com 4 dormitórios, living, copa, ãrea de serviço,
BWC social, lavanderia, cozinha, entrada de serviço. Possui
um porão que pode ser utilizado como depósito (Ref.
R5-11)
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tempo. ,

Se o motor
encontra-se parado há
apenas um dia, basta
aquecer o carvão apro­
ximadamente cinco mi­
nutos e em seguida'; dar
partida ao motor. Entre­
tanto, com a paralisação
por vários dias, ocorre o

umedecimento e a oxi­
dação do carvão, 'que di­
ficultará o reinício nor­
mal de funcionamento".
INTERESSADOS

G veículo desenvolve
uma velocidade máxima
de 105 quilômetros e o

dispositivo instalado por
Heinz tem capacidade
para tratamento de Ul1

quilo e meio de carvão
vegetal, o que possibilita
ao automóvel circular
aproximadamente 300
quilômetros.
Dezenas de interessa­

dos em modificar o sis-
, tema de funcionamento
de seu veículo já procu­
raram o mecânico inven­
tor. Este afirma que pre­
tende modificar motores
em escala indústrial, de­
pendendo apenas da li­
beração de autorização
por parte do Contran -
Conselho Nacional de
Trânsito e do Ministério
das Minas e Energia.

Taxistas querem
aumento dlts t"rifas
Blumenau (Sucursal) - Apesar de já ter rece-

.

bido a autorização do CIP -Conselho Interminis­
terial de Preços, para a alteração (lOS preços dos
taxímetros, a Prefeitura desta cidade ainda não
autorizou o Sindicato dos Motoristas Autônomos
- onde os taxistas são fi I iados - a real izarem tal
operação.. ,

.Para evitar maiores prejuízos aos motoristas, o
sindicato elaborou uma tabela provisória. Mas se
a situação continuar por mais algumas semanas,
a maioria dos taxistas de Blumenau irão parar
seus veículos e somente voltarão a circular após a
autorização do novo aumento.
COMO CRIANÇA .

"É chato, a gente recebe um aumento e fica
dependendo dos outros, que apesarde teremboa
vontade, esquecem-se de que a lei ainda n�o foi
assinada. Quer dizer, nós estamos como criança
pequena, mostram o pirolito mas não tiram o pa­
pei", desabafou um motorista de Blumenau.
Segundo os motorista�, outro, culp�d� p�IO

atraso no aumento do taxímetro e o propno Sin­
dicato "que não deu um aperto no prefeito".
- Nós ainda sobrevivemos porque o povo de

Blumenau é muito bom. Quando a gente explica
para eles que a bandeirada é menor do Qu_e um
litro de gasolina, eles piedosamente nos dao al-.
guma gorjeta. Se não fosse isto já estaríamos
com o carro em casa, andando de ônibus ou tra­
balhando em outro ramo comerciai".

, Entretanto, ,o sindicato, através de seu presi­
dente, afirma que sua missão já foi cumprida, o�
seja, a de ir até o Rio de Janeiro e consequrr
aumento. O restante é com a prefeitura.
- Todo mundo divulgou a nova tabela com os

novos preços. Mas ninguém está autorizado a

utilizar o taxímetro desligado. Os motoristas
devem cobrar a corrida baseados no taxímetro,
depois então olhar a tabela e acrescentar o p�r­
centual autorizado pelo cIP, caso o passageiro
aceite. Caso contrário deve apenas cobrar o que
acusa no taxímetro".
Para muitos observadores do problema, Blu­

menau é uma cidade que jámereceria, por parte
das autoridades responsáveis pelo setor, um me­
lhor atendimento quanto a obrigação dos taxis­
tas, e nos deveres dos passageiros. Nem todos os
motoristas de táxi, a maioria empregados sabem
atender um passageiro. E em alguns casos eles
chegam a deixar passageir�s � pé nas estra?�s.

O Chefe do Serviço de Transito, Manoel Vieira,
que controla os taxistas, diz que "todos que
forem lesados, mau tratados ou que tenham
qualquer outra reclamàção, devem se dirigirdire­
tamente no Serviço de Trânsito.
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Em Ararangua cont.lnuam os

problemas de energia
Araranguá (Corres­

pondente) - O Vale do
Araranguá . 'continua
com o problema energé­
tico, já que recebe a

energia de Capivari,
numa rede de distribui­
ção antiga, cuja perda
chega a atingir princi­
palmente em Araranguá,
até 30% nas redes do in­
terior. A informação é de
Joaquim Luis Dias, dire­
tor da empresa conces­
sionária.
"A Celesc prometeu

encampar a Força e Luz
de Araranguá. Entre­
tanto, até o momento
não cumpriu a pro­
messa" explicou Joa­
quim Dias. Ele não en­

tende porque a empresa
não mais se manifestou
em relação aô assunto.
Para o Diretor-

Presidente da Coopera­
tiva de Eletrificação de
Turvo, Martinho Felipe,
a Celesc sugeriu que o

patrimônio rural da em­

presa Força 'e . Luz de
Araranguá, passasse à
cooperativa. Contudo, a
cooperativa de Turvo, a

maior de eletrificação do
Sul, não possui condi­
ções econômicas para
uma reforma nas linhas
que fornecem energia
no interior de Araran­
guá.
A cooperativa só acei­

tará a compra do setor
energético rural de Ara­
ranguá se consegúir di­
nheiro emprestado, a

fim de realizar uma re­

forma geral.
RECLAMAR A

QUEM?
O prefeito de Araran­

guá, Salmi Paladini, tem
opinlões divergentes.

ALUGA
creci: 182 creci: 182 .

CENTRO - AP-6
, ..

Apartamento' à Rúa Tenente Silveira, Ed. Novei R!o, 'com
3 aor'htfó-rios, ·BWC social, erifráda Oe serviço, dep. de

empregada, living, 2 elevadores, play-ground, lavabo,
armãrios embutidos em todos os dormitórios (R!!f. AP-6)

...._IFONE:22-39581��r.-_IFONE:22-39581��

CENTRO, .

..

APartamento ii ,Rua 'Anita Garibaldi, Ed Dona Izabel,
com 1 dormitório, BWC social, living, elevador, COZinha e

ãrea de serviço. Apartamento novo (Ref. AP-007)

ESTREITO - Ref. 2
Sala à Rua Marechal Câmara - Zona comercial - com 2
portas de frente (esteira) e azulejos decorados. (Ref. 2)

RESTAURANTE

petiscos do _ar

ESPINHEIROS
JOtNVlllE

ALUGA
. creci: 182

PANTANAL
•

Residência de alvenaria (sobrado), à Rua Dep. Antônio
Edu Viana, com 3 dormitórios, living, copa, hall, garagem,
2 BWCs social, cozinha (Ref. R5-8)

ALUGA ��m�� �o A.�e�:�2A
Residência de alvenaria à Rua Santo Amaro, com 2
dormitórios, living, copa, ãrea de serviço, garagem, lavabo,
BWC social, lavanderia, dep. de empregada, cozinha,
entrada de serviço, suite, totalmente acarpetada, armãrios
embutidos. (Ref. 023)

��-IFO-N-E:-22-.-3-95--'81-...

crecr: 182

TAU TE DA LAGOA TEM
IRETORIA EM JOINVILLE.

. ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA CíVEL
.

E CRIMINAL
Advogados:

Rogério Otávio Ramos I Airton Gerson da Silva
OAB/se 1787 OAB/se 0997 .

GRAVATAL HOTÉIS DE TURISMO SIA
CGC 86443454/0001-52

I
I

AVISO

Acham-Se à disposição dos Se nhores Acionistas, na sede
social nas Termas do Gravatal, municlpio de Gréfllatal, se, os
documentos a que se I8fel8 o art. 99 do Decreto-Iei no. 2.627
de 26 de setembro de 1940.

G l8";atal, 14 de fevereiro de 1977.

Tendo- assumido na última terça-feira, a nova diretoria do Restaurante da Lagoa Ltda., no
. m� 110.Es�inheiro,

pretende já de início implantar novoo esquema de atendimento, principalmente no que se refere a vanaçao de seu

cardápio. estritamente servido de pratos do mar e, tendo como especialidade, a ."sopa �e cam�rã�". "
Com turistas do Rio, São Paulo e Paraná, e se,vindo como prato preferido o camarao a Grega. ' a no��

diretoria do Restaurante da Lagoa tomou posse no Clltimo'dia 21, te�iro dia d� Ca�aval. Uma das ��IS� que ja
se encontra em estudos desde então é a volta da Roda de Samba, .mas � sextas-feiras, Ja que antes era as qUintas, e

.

mesmo assim era grande o afluxo de turistas.
.

'

, .

Localizado há cerca de 7 _quilômetros do centro da cidade. à beira da lagoa de Saguassu, o":,e um �plche
permite a pesca de peixes, camar1les -e �iris, até, da atracação de b�rc.os e c��as, o local tambem �ral grande
visitação não 56 de turistas como de joinvilenses quando da realizaçao da trad�lonal F�ta do Camarao, �odOS �
anos, já, com relação a 'trapiche, a nova diretoria manteve �ontato. em �eg,!lda tlmbém com o Pl9feitO LUIZ

Henrique da S�veira, reivindicll'ldo a construção
..
de um novo. ·'ÍG.c",ncnrto. .

I PETISCOS I

"ef
. -

"d t d mariscoO mais solicitado sempre, com relação a pratos, tem sid:/j il"corridinho : r elçao rapl a co�pos a e ,

ostra ao bafo, crua, camarílo ao bafo, frito abraçadinho,. no patito, à milanesa, canja de sino na casca, filet de

peixe, entre outros petiscos do mar. Todos os pratos podem ser se' idos à qualquer hora, no restaurante da Lagoa,
à partir das nove até às 24 horas, de segunda a segunda-feira.

ICL - LUBRIFICANTES
PÀODUTOS: TEXACO - SHELL

CASTROL - IPI RANGA
Super 24x1 '440,00
HD •••••••••••••••••••••• • • . • ••• 24x1 360,00·

. Diesel .••.••.••..• " .••••. , •.••.• 20 lts 280,00·
Série3 20Lts 310,00·
EP 90 e 140 .•••.•.• , ••••.••••••.• 20 Lts 310,015
Re-Refinado ., ., ..•.••..•...•••••• 20 Lts 150,00
Agua Destilada, .•.• " , .••••.•• , ••• 24x1/2 60,00
Li rnpa Pneu 24x 1/2 120,00

, Shampoo Car ." •. , ••••.•••••••••• 24x1/2 120,00
Oleo de Freio 24x1/2 190,00
MAQUINARI A pI �UBRI FICACÃO COBEL

RUA MOURA No. 21/23 - BARREI ROS.

SÃO JOS�
.

FONE: 443979

Cr$ 30.000,00
de entrada - Saldo em prestações mensais - Vendo casa nova
de madeira com 70m2. Fone 22-5197.

.

., JARDIM STA. MONICA
Vendo uma casa recém constru Ida com três quartos, uJl1

com suite e demais dependêncies.Esmerado acabamento.
Tr�ar diretamente com o p opríetêrto, pelo fone 22-1042.

Ele acha que a empresa
de energia elétrica do
município, encontra-se
em boas. condições",
pois a Força e Luz de
Araranguá é um dos
grandes clientes da
Usina de Capivari e nada
me agrada essa encam­

pação da Celesc e da
cooperativa· de Turvo.
Afinal, ficaremos sem
saber' onde reclamar,
amanhã ou depois, com
o surgimento de qual­
quer problema".

E completa seu pen­
samento: "Acho viável
um bom negócio com a

Celesc. E também es­

tranho sua ausência em

Araranguá, já que estava
tudo certo para a en­

campação da empresa
- Força e Luz :- por
parte desse órqáo".
MAQUINARIOS
Por outro lado, os pre­

feitos do Vale do Ara­
ranguá estão aguar­
dando a primeira reu­
nião da Amsesc -Asso­
ciaçáo dos Municípios
do Sul do Estado de
Santa Catarina, a fim de
participarem do sorteio
do maquináriopterecido
pelo Projeto Omega. A
marioria das frotas mUM

nicipais são movidas a

gasolina e os prefeitos
não querem trabalhar
com tais veículos, já que
os custos operacionais
são bastante altos.
Ari Pessi, prefeito de

Turvo, colocou à venda
todos os caminhões mo­
vidos a gasolina e pediu

autorização a Câmara
para vender um terreno
do município, com o ob-,
[etlvo de comprar ca­
minhões movidos a óleo
diesel. I

- Enquanto decorre o

prazo legal nada posso.
fazer. Vou pagar as con-:
tas, que são pequenas, e :
vou candidatar o muni·:
cípio no sorteio do ma­

quinário da Amsesc.
Esta oferece, para o mu­

nicípio contemplado,
caminhões, "tratores,
carreqadeiras e patrolas
durante 15 dias. "Só as­

sim," poderei abrir as'
ruas de Turvo, que estão,
afunilando a cidade, e:
trabãlhar também no in- í:
terior, principalmente na .

localidade de Morro,
Chato".
Enedir Manfredini,

prefeito de Meleiro,
também está esperando .

pela reunião da associa- :
ção dos municípios. '

- Vou traçar os pla- :
nos para Meleiros, tendo,
primeiro que conseguir:
a instalação de um;
banco no município". ;

Ele já autorizou a seus;
assessores a fazer um :
completo levantamento :
sócio-econômico de Me- :
leiro, para levar à apre- :
ciação do Banco Barne- :
rindus, que está interes- :
sado em instalar-se na-

,

quela região.
O Besc apenas man­

tém um posto de arreca­
.

dação e não se interessa
. na instalação de uma

agência local.

TRINDADE - Ref. AP-02
Apartamento à Rua Lauro Unhares - Ediflcio _Vil,lage -

.

com 3 dormitórios, BWC social, sala TV, depenoêncies de.
empregada, cozinha, ãrea de serviço. (Ref. AP-02)

{

Dr. Sérgio V. de Vasconcellos
MÉDICO OPERADOR - ESPECIALISTA
EM DOENÇAS DE SENHORAS PELA AS­
SOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA. Atendi-'

.

mento de gestantes - Diagnóstico Precoce de
,

Cancer Ginecológico, Colposcópia e Colpoci­
topatologiaEsfoliativa (Papanicolaou) - Caute­
rizações Elétricas e por congelação.
JOAÇABA- SC

, ,

CIA. DE ÁGUAs TERMAIS DO GRAVATAL
CGC 86-434065/0001-60

AchaMe à disposição dos Senhores Acionistas, na sede
social nas Termas do Gravatal, municlpió de Gralatal- se, os
documentos a que se refere o art. 99 do Decreto Lei no.

2.6�7 de 26 de setembro de 1940.

Gréfllatal, 14 de faverairo de 1977.
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��'�'-"�(Caldp de Camarão .

'Si ri 'Recheado
;Camarão ao Bafo .

'Camarão à MilaneSa
�Carnarão Frito
:'Camarão Tártaro
fMarisco; ao Vinagre
; Maionese de CamarãO
, .
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Preçoiixo: Cr$ 6O,()()
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AVISO
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I I

. TÓXICOS, "HABEAS CORPUS"
ACIDENTES DE TRÂNSITO, REPRESENTAÇÕES CRIMINAIS,

DEFESAS EM GERAL

MANDADOS DE SEGURANÇA· INVENTÁRIOS, DES,Q�ITES
COBRANÇAS - CONTRATOS - USUCAPIÃO, LOCAÇOES

DESPEJOS: ADMINISTRAÇÃO OE IMÓVEIS, ETC.

Escritório: Rua Jerônimo Coelho, no. 1.'8, salas 3,19 e '20 - Fone: 22-8049 - Florianópolis - se

Residência: Fones: 44-2916 e 22-8710

I. '

t.:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tráieeo de caminhões rio sistema de
"

'. Corcel colide com' Vollcs,
5

,

., ma�o �m .e_'ere' (I. :pessoas :

./..<b·a'.'ngue... ',' la
..
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'... ttajaí'(S�6��sal) -;-'Uma rri8rl:e, seis· Após ti Yiofento'chOque, oVolks foi�
. II\AI 11\..1. pessoas feri.áas, das quais três ern es-· .de'enco·ntro a restdêhcranúmeio.zas

tado ,grave;,. interrradàs no' Hospital">' p'ró'xima do local. (jez metros ad iante:
Maneta.Konder Bornhausen; de ltajaí, :no 'trajeto ..percorrido, .atropelou uma
e um prejuízo material 'avaliado em . .ancíá; que devidoericontrar-se em es­

. mais de Cr$'2'4.000,00, foi o resultado tado de coma e ser a única teste­
· ele Ür'rl grave acidente oéorr'ido ontem ·munha· do' ácidê'rite,'-ainda náo foi, '

por"v,oltâ das 14h30m! no cruzamento . identificada':
.'

�.
.

· 'da avenida lrlneu Bcmhausen com a- Faleceu nó local, a esposado moto-'
.

ruaStringari, no bairro S�'o João, en'- -rístada'Corcéí, biga Angelina.Pereira
vow_e�'do, dois veículos. .'

. '. '.
.

(4:8 anos). Encontram-se interrtados
'

· ;",�.,Q fato aconteceu quando o Corcel . em estado grave, .0 motorista do Cor­
de placas AP·6674, diriqldo pelo co- cei Osvaldo Pereira'. e o único oeu-'
mercíante Osvaldo .-pereira (casado.: pante do Volks, Adelêio Lemos, além
50 'anos residente 'na ruaMarechal' da-senhora Idosa que não foi identiti-
Floriano, bairro Boqueirão, Curitiba), cada,' ... �. .., .'.

.

invadiu a preferencial ria .avenlda iri-,
'

.. " ." ._

-neu Bornhausen; saindo repentri1�-,. Sairamlesiónadas, dispensadas do
mente na" rua Stringari, no sentido tnternamento, as 'ocupantes do Cor-

.
centro-bairro da Vila, indo se chocar- . cel Mari,tia Bolnq, Lldía Bóing e Leti­

com o Volks placas IJ-6833,' dirigido cia �aria Boing, Residente ria rua Cu-­

pQ:r A4élclo- Germano Lemos: '(22 'ritiba s/n", em Bju�en�u, q;,� rece­

anos, lavrador,' soltelro, residente na be��!11 apenas .medlcaça<:>. raplda.no
cidadede Naveqàntes), que ia no sen- . .;Prbnto,-So.corro do Hospital Maneta
tido rua-Aítredo Eike-centro, . '." ', ..Konder Bornhausen. .

'. ..;. ",
.. v,

Verearlor luz
,.' ':êrítica jI'PM

, � "

"Não existe nada que proíba base no artiqo que diz infração
"0 tráfego em "ponto morto" ou' não especificada. Nós ficamos,

na "banguela" por caminhões no final da Iançante do morro
de carga até 6· toneladas em e, quando o motorista �ngata á
declives, Mas, quando. nós marcha, que solta uma fumaça
descobrimos que veículos provocada pelo acúmulo de'
com essa tonelagem de carqa óleo na: bomba. injetora, a

fazem a "banguela",' multa- "banguela" é registr-ada e

mos em Cr$ 29,69, com base aplicamos a multa" ..

num artigo do Código Nacio- CAMIONE:lROS
nal de Trânsito.·A lei diz que as Dois carnloneiros. um .de

. infraçóes para as -quats não Califórnia-PR e o sequndo de
haja penalidade especíJica Curitiba - "não bota o 'nosso
serão punidas com multa igual nome, 'senão a polícia, rios
'a cinco por cento do salárlo-'. pega". -, -explicararn que pro-

•

mínimo vigente' na região. vocam a "banqueta" sempre'
Mas, não" é proibido a "ban- que é· posslvet-O primeiro, di"
guela" para estes carninhóes'c rigindo um caminhão FNM, de
A informação foi de um policial placas EL-0244, de Califórnia,'

'. rodoviário federal, que .náo
. PR, disse que "a Cr$.2,70 o litro .

quis se identificar, porque a do óleo diesel, a gente tem que
"chefia não aprova a divulqa- 'fazer a "banqueta' pára eco-

.

çáo de nossos nomes".
" nornizar um pouco de cornbus-

De acordo com as normas de '. tível, senão a despesa aumenta.
srânsito. somente é proibido· muito". 'o segundo, Condu:
aos.condutores de veículos coo' zindo umMercedes Benz 1113,' mil, 'sobrando apenas' 2· mil. multa apllcadaé de Cr$ 296,85.letivos descer rampas íngre- de placas. CR-4159; de CUri· c'ruzeiros de .fucrc. "E se a O policial rodoviário infor-
mes com o veículo desenqre- tiba, explicou, que "aqui no li- gente não fizer uma' "ban- mante aconselha aos rnotoris-nado e também, aos motoristas torai não dá para a gente fazer çueta" para economizar. um tas. amadores que, "ao veremde caminhão com mais de 6 multo disso, o que seria bom; POUc.o de óleo; a' despesa au- um caminhão na, "banguéla"toneladas de carga e para se fosse possív�l"."

.

,menta"!' .di,sse um ejeles.
.

na Sl,Ja traseira, rra descida d!:laqueles que transportarem i[l" Ambos estão 'franspo'rtando ..AUTOMOVEIS
<

um morro, ele deve. procurar ótlamáveis, explosi\ios:e outros cada um aproximad'artlenté 10 • �costamento, para' evitar ummateriais perigosos. toneiadas de sacaria', d.e Porfo
. ,.Co,�' a determinação'da ra=, possível aç:idente, porque' o

. O policial. rodoviário expli� '-Alegre para .Marin·gir, perta-. cionalizaçáo da gàsolina: os cami'rihãp hão pára". _..

cqu ai�da, que "para cargas de �endo.,um p!3rcurso de. quase veículos de"passeio trafegam . ANTEPROJETO' .'

granel ou !?eca e com menos 1 :200 quilômetros., Os:' ,doi.s pelá� rodovias federais numa
.

, Deverá ser encaminhado ao

I
•. de 6 tpneladas, 6rQbora não e�tão ganbando 5 mil' cruzei� ,velocidade máxima.de 80 qui- Congresso, no. inío-io de.
haja proibição em' lei, '�sim ros' .pelo frete ..A despesa de tômetros., por hora. E,' se nou- março,'.o novo anteprojéto do
mesmo nós mult�r'los com' óle,o e alirilentação chegéa 3 ver exce�so �e Velocidade, .à :':Códigô Nacional'.de Trânsito,

Caminhão sem freios 'não ,'. ".,._,_.....
" _'_...__...___"

- •• .' o'" "",

.
'

I'

. . , .

v�ence curva no:Morro dà'
�. .

�'s.:'.,

Lagoa e ,c�i ·no barranc� .'.

���..

(D o ri' o 'v c.''\....__/'..,:::.-,_j I . \.<.l'-..__' .

.

Empl(>e"c!'m(',,:n\ l_r,mob,I·,o/o ...
· L ,'dO

'ALUCA
creci': 182

.

PRAIA DE SÃO MIGUEL".
.

Residência de alvenaria à Rua da Igreja, com 2 dormitó:
ríos, living, garí!gem, 2 BWCs social, cozinha, ;2 varandas,
totalmente mobiliada. (Ref, R5--19)

�_IFONE:22-39581-1111Í111111

·ALUGA.
. t,ao c�eô: 182

CENTRO
Residência de alvenaria em estilo moderno, à Rua Jairo

Callado, com 3 dormitórios, living, sala TV, half, garagem,
BWC social, quintal, jardim, ponto comercial - de esquina
. ideal pa'ra cl fnica médica, ou empresa de médio porte
(Ref. R5--15)

IFONE:22-39581
I

�ALUC;A
t'do creci: 182

ESTREITO
Residência de alvenaria em estilo antigo -

....zona residen·
cial e comercial -' situada à Rua Santos Saraiva, com. 3
dormitórios, living, entrada de..serviço, jardim, quintal,'
murado, ideal para comércio, 'com telefone· (Ref. RS·16) .

...._IFONE:22�39581_.,
.

I

..

COMUNICADO
o Serviço Federal de Procellsamento de D8dos"

". SERPRO, órgão do Ministério da Fazend� comunica
.

que: abriu inscrições para cadastradores de IITIbos os

sexos, para serviço interno e extemo, com a idade
entre 16 a 50 anos, grau de escolaridade mlnimo, 1a.
série 'ginasial. .

Salário inicial p/serviço extemo.' Cr$ 954,00 --

Salário inicial p/ serviço intemo Cr$ 712,80.
.

.
.

Os interessados deverão comparecer na Prefeitura "

Muriicipal de São JO!j'i. no horário de expediente.
falar com Sr. Remi. \

O número de vagas é limitado.
,
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ALUGA
t' do ;. creci: 182

Residência de alvenaria em estilo moderno, ii R.ua Cônego
, ·Bernardo, com 3 dormitórios, líving, copa, ha'II, área de

serviço, garagem, 'BWC socia�, lavanderia, dependênéia de

empregada, 'Cozinha, entraçla de serviço, jardim; 'quintal,
murado, totalmente mobiliada, armários .. embutidos e

telefone: j'FONE: 2�-39sal (Ref.
R5--024)

.'

.

'. ;

(
o,, •

. :. �\

..

"ALUGA
creti: 182

que terá um artlço especial
para, a proibição da "barro
guela". Também conterá ino­
vações que'sintonizam com os

óbjetivo& dá po,lítica de r.acio�
nalização do. comBustível, a

.

partir. das medidas que pos­
'sam evitar desperdício dEi con­
·sumo. O'Departamento Nacio-..

nal de Trânsito .:-Denatram· -
estuda as medidas. Comple-­
mentares á 'respeito da utiliza- .

?ãó �ó "r:i�nto-morto-'" pelos
,

.'

. ca{11inróes d� carga.
'

....

·ALUGA
"

creç�: 182 creci: 182 '

CENTRO'
Re�idência à Rua Con�elheiro Mafra, com 6 dormitórios -'-

.

sala TV, 2 copas, 4: BWCs social, cozinha, .totalmente acar·

petada, 4 armários embutidos, azulejos no banheiro, 2 sa·

cadas e 1 área externa. (Ref. RS·18)

'TRINDADE ,

Re�idência no Jardim Santa Mônica, 11 Rüa Juvenal Farias,
com 2 dormitóribs, :sala. de TV, garagem, BWC social,
cozinha é telefone. (Ref. RS·20)

,,'

CORUJÃO CENTER
RES.TAURANTE:

PIZZARIA'
'

CHOPARIA

Todas as noités
MÚSICA·AO; VIVO

AV. BEIRA"MAR NORTE

N, SCHIEFLER COM f: RCIO
E INDÚSTRIA S/A'

ASSEMBLÉIA GERAL OROINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

.

São convidados os senhores acionistas' dá firma N. Schie­
fler C"omércio e I ndústria SIA a·se reunirem .em Assembléia
Geral Ordinária em sua sede 'social à rua Blumenau, 758,
nesta cidlÍde. no dia 24 de màrç_O de 1977 às 10 horas, a fim
de dei iberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DI,A
a) Relatório da Diretoria, Balanço Geral e Contas d.e

Lucros e Perdas, referentes ao exercfcio de 1976, e· o

respectivo parecer do ConSelho Fiscal.
b) Eleição da Di reto ri a, Conselho Fiscal.e Conselho de

Administração com a fixação dos respectivOS honorários.
c) Outros assuntos de interesse geral•.

,

AV ISO
Acoam-se à disposição dos senhores acionistas, na sede sodal,
os documentoS a que se refere o art. 99 ao decreto-Iei no •. ,

2627 de 26 de setembro de 1940..'
'

Itajal, 18 de fevereiro d� 1.977.
Ady Evaristo NuneS'

.

DIRETOR

,
! -', .

__ IFOME:22-395St.·_III

TRINDADE
Residência de alvenaria' à rua Euge Schuttel, com 4

.

dormitórios, living; garagem' para 4 carroS, 2· BWCs.social;
dep. empregada completa, jardim, Ciluintal,.churrasqueira,
··totalrnente acarpetada, cozinha mobiliada. (Ref. RS·Q22)

__ IFOME:22-3'581,�'��
.-

FicaTl convocados os senhores adonistas a se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária, em sua sede social, à Avenida 10.

de Maio no. 1.283, nesta ci�ade de Brusque, no dia 22 de

mar90 de 1977; às 10 horas, para deliberarem sobre o

segUinte
. ORDEM DO DIA

.
RI,8UNAL :OE- lUSTle

. FABRICADE TE.CIDOS
, CARLOS RENAUX S/A.

BRusauE SANTA CATARINA
CGC No. 82981671/0001-45

,
. EDITAL DE CONVOCAÇÃO .

. ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

1; Exame, discussão e aprovação do aéllanço Geral, Conta de

Lucros e Perdas, Pareceres dos COr6e1ho de Administração e

Fiscal, bem assim, o Certificado do Auditor, referentes ao

exetcr�io s�ial encerrado em 31 de de-zembro de 1976; I

2. EleiçãO para pr een ch'imento de cargb vago na Diretoria

Executiva' e no Consl!lho de Administração; ,

3. Eleição do Conselho Fiscal e seus Suplentes 'e fixação da

respectiva remuneração; .

'

,4. Fixação da remuneração dos membros do Conselho de

Administra;:ão e da Direto ri a Executiva, bem assim, das

<gratificaçOes à eles atribuldas; I

5. Outros assuntos de interesse Social.
S rusque, 18 de fevereiro de 1.977.

Dr. �rjch Walter Bueckmann - Diretor
Carlos Cid renaux - Diretor

.

Dr. Rolf Dieter BÜckman,1. - Diretor - Adjunto.

Dr. ea�os Renaux Jórlior' - Diretor - Adjunto
'Dr. Klaus G. Hering _ Diretor - Adjunto

, .

,DIRETORIA
RÚBLlCAÇOES

. .

DE ,o9·C UM ENTAÇÃO E
" ':" .r,:

-
_ ..

DECISOES DA. CÁMAR'Á' ESPEÇI"AL em 1'8.02.77.·
. i

1·"

.

HABEAS-CORPIJS
.. : No. '5.626 - SANTÁ SEcfLlA Impte. -Dr .

'Marcos Flávio de' Oliveira Schiefler.' P@cte. Osny\ .

�

". .

Gonçalves dos Santos..Rel. Des, Cerqueira Cintra-
�,'Denegaram a o[dem. Unânime".

Nó. 5.616 - SANTA ,CECtLlA ...,.. Impte. Dr.
.MarcoslS FI'ávio de.O,liveira Schiefler. �a.cte. Ivo de
Deus Bueoo ou Ivo Batista. ReL Des. Cerqueira Cintra
_ "D.enegaram a ordem.' Unânime". \ Acórdão
publicado na sessão.
.. No. 5.633 - PONTE SERRADA _ Impte. Dr.
Carlos Augusto Delpizzo .. Pacte. Af11ªnti no Lunardi.
ReI. Des. Nauro Collaço _ "Derlegaràrn a ordem .

Unânime". 1\'
,

No. 5.636 _ ITAJAr- Imptes." brs� Arlei Souza
Flor e Joã'o Omw Macagnan. Pac1e. Neriyaldo José de
Carvalho. ReI. Des. Nauro Collaço _ "Concederam a

oraem, sem preju (zo do prosseguimento do processo
e do disposto no artigo 312 do Código de Processo
Penal. Unânime" .

Nó. 5.628 _ 'CHAPECO _ Impte. Dr. Aide José
Valcarenghi. Pacte. Pedro Rodrigues. Rél. Oes. Ernani
Ribeiro _ "Denegaram à ordem. Ul:lânime"..

No. 5.634 - PALMITOS _ Impte.� Dr. 'Nelci LUIZ
Cardoso. Pacte. Darci' Artur Telo. :ReL Des. Ernani
RibeiJo :- "Concederam à (')rdem, par.a tr.-ancar a ação
penal, por falta de' jus.ta causa. Maioria de votos"
..!..vencidoo Exmo. Sr. Des. Nauro Collaço.

RECURSO DE HABEAS-CORPUS
No.' 1.313 _' BLUMENAU _ Recte. Jacques

Guilherme .. Alves Jorge. Recdo. Edu.ardo José
Elchemer.. ReI. Des. Cerqueira, Cintra' _ "Negaram
provim"énto. Unânime". "

.. MauryVitor de Souz@
.

Diretor, em exercício

I"�
\
.'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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l
PASSA,. l$ -'BRANCO POLAR

.' •..•.••.... '119977'.66'" '._\f,.KOMBl STD - BEGE ALABASTRO • '.
I

P·ASSAT LS:- CqB-RE METÁLlCÇl ... 1975 !

1300' L - AMARE LO IMPE RI AL 1975' I:1300 N - BRANÇO LOTUS . " � • ; 1975
KOMBI STD - BRANCO LOTUS . . •. 1975

. ''iiARI ANT L. AZi.JL CAI ÇARA • . . • ; 1974

j_1300 - AZULSAFI RA
'

.•. '.' . ; 1974
1500 � AZUL SAFI�A ..•••. 1974. :
'500 ,- BRANCO ,LOTUS •. '. • • 1973 i
1500 - VERDE GUARtJJÁ •. ,

. .
�. I 1972' ITi.. - BRANCO LOTUS' • • • • ". 1971.

.KÇlMBt- BEGECLARO '. .:'!. 1969: !

"

":, Po�,,,,, ",," ""Oh' VW '97' OK� ".,,,..;ç"" I,'vlf'lculos usados .de qUillq.J er mo'emarca, ",

Crédito automático com' a garàntia Volksvvagen. O Bre-: I
lceniolHhe o melhor ·at!Í1dimento. sito à rua Gal. Gé5pa�l. r :::==�=::::::�:.,=======.:.:::.,:'-:':...=====�

.�_b_w_tr_a�,_no_._9_0�-_E�s_Ú_ei�to�,�-_F_on_e��_._0_5_2�2_.__·� �

GATAO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TO"LENTINO, 13 - FONE: 22-2980

BRASíLIA AZUL NIÁGARA : 73
BRASíLIA BRANCO POLAR 76
VOLKS MARROM SAVANA 130Q-L •••••••••••.••• 76
KOMElI AZUL SAFI RA 76
VOLKS BRANCO POLAR 1300-L OK

P-------------------------�-------'�·���·,---··�-�-�·-.ij
GOElHÃO AUTOMÓVE�S

Rua Francisco Tolentino, "

)1 ,F�n,\22-?180:
.'

,

Brastlia - Bege Alabastro •••••.; •••• '

••••. , ••••.•.•.•• ·.1974
a raslli a - Branco Lotus •••••••••..•••••.•••••••••1973
Corcel Cupe Luxo - Vermelho •••••••••••••• '••••• 1973 t

·VoIks 1500 - Azul Pavão
'

' 1972
Volks 1300-Azul Firenze ' ,

..
,
.. 1976'

Volks 1300 - Azul Niagara 1976
'Kornbl L!Jxo - Azul ••••.••••••••.•.•••••• � '.�;:_"'" ".1970

(C�� -:-�:= �B ET�A lV�fUt]
COMERCIAL 8EiRA MAR 'If_ICUlOS f Rf,PRl4S-E_NTAÇO'ES LT DA

Av. Rubens de Arnlda. Ra�s, (Beira Mar.Norte). 210

Fone 22-51�7 .... '22-�44 '- 2�-9344
.

, - ' .
.

Vcilks - Div. Cores ••••• , .••.••.••••
:
••.••.•.•••. 67 e 1970' .

VoIks 1300 - Vermelho Malagá 1976
.

Volks 1500 - Div• .Cores 73 e 1974
BELlNA - Div. Cores ••••••••• .- •.•••••.71, 73, 74 e 1975
PASSAT· Marron •••.••••••.•.•••••••••.•.•.• 0·••••

·

•••1975
CORGEL GT - Amarelo: •••••

'

••••••••••••••••••• 1974
DODGE DART 2 portas - Amarelo 1971,
-DODGE.1800'- Azul •••••.••••••

'

•••
' 1973!

OPALA. 4- 2 portas , Verde ••••• - -.1973,
OPALe. - 4 - 2 portas Esp. Lar�nja ••••••••• � ••••••• 1972

,

BRASILlA - Azul Caiçara ••••.•••••••• '" ••••• ' ••.• 1974
VARIANT - Branca •••

:••••.••••.••••• ; •••.••••.•.•.••1976
; RURAL - Vermelho e Branco 1973

L,' CO�PRA
-

V�NDE
-

T�OCA -_FINANCI�

� JE,NDIROBA �� AUTOMÓVEIS LTOA.�

CHEVRC)uá OPALA VÁRIAS CORES ...... :.:.. .' 1977
CHEVROLET CHEVETTE VARI,6S CORES .••••

.: ,1977
·OPALA CUPÊ ., .'.••. , , •. '. ',' .• ',.', .. v, '. , .••.••... , 1974'
,PASSAT , .••••• , •.•

'

••.•••••

'

••• ,

'

•. , , 1974
·:GALAXI,E 500 ••...••••••• , ••• '.' .• , •• '.' , ." 1973
'DODGE DART •. ,. � •• '. 01•••••••••

"

•••• :•••• ,.,. 1973'
_DODGE DART " _. •••••.• '

'

•••••••••• ,' .•..•... '.' 1972,

. AV'ENIOA HERcrLlO LUZ ESO. RUA: ANITA 'GARf-'
BAI.DI119 FONE: 22-0192 22-1392·

OPTO. DE \lENDA DE VEICULOS USADOS

"." .'

�'''''�'''-,

- - �.
'.'
,,' •

'. l',$i.;<, "

;;::"
Corcel4 portas ouro _. ••• '." .• '•.••.••.•.•••.••.•• ' •• '.,.;.; .•.,.

,

Corcel Luxo azul coI6nial •••••..•.••• '.;"" 'i'" .'; .••.•••75
Belinamarrom ••••.• '.; ·.,•••75
Maverick 4 cilindros verde •••••• ; •• ;·•••••• : ••.•••••75
lÍIIaverick 6 cilindros bordeaux ••••• : ., .•••••••••• ;' ••75
Rural 4x4branca e vermelha •• , •••• .-" •• '.: ••••• .'...�73

<Opala 4 cilindros cupê branco 4 marchas ••• " .:•••.••• ;73
Volks 1300verde •••• : •.••• . •••• : •.•••• ·;' •.••••••• 73
VoIks 1500 branco •••••••• , ••.•••.••••

'

.••., ; .•• ; •• ·.:••• 74
F-l0O-com carroceria de maçleira '

••••.•••••.•
,

; .•• 10

OFERTADA SEMANA
Opà a-4 portas 4 cilindreis. Preço: Cr$· 9.000;00 ano 70.
Com Sitacionamento, pr6prio; entrada. pela rua Teneríte
Silveira.

.

.
_

'

DIPRONAL pagamel hor pelo'seu carro usado.
Florian6polis, 24 de .feverei .10 de 1977;

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(cul�.

Rua Felipe Schmidt, .60
"

Fon.5:,22.'3321 e 22 ..2197

A '.

"'" N'l>lHlIl 1\lI'"""I\II",�
, ;1 :,'

. Rua Gaspàr 'Dutra 90
Estreito :- Fpolis .

Fone; 44-0522 "

�----�------.....,.-' "I

NEGOCIO D'E OCASIÃO'
V�nde-se um Opala branco Evérest, ano 73, cem 62 mil Km :'
rodados, volante Siporte, console, 'rádio, cadron, em excelen­
.te Sitado de conseNação. ;tnitar pelo fone 22�003 ou ,à '!'-v.
M�uro Ramos, 50· Nesta:

.'

TROCO-VAR'IANT: j
,

, . .

Por Lambreta o_u Xispa Faá', com o Sr.

Casagrande - fone: 44-2653.

Um trator marca internacional modelo TD 14 - e
uma pá Cél'regadeira em perfeito estado - preço de
���

�.
Tratar pelo fone (0473) 44-3680 -Itltaí -'Se

.,

---

APTO. CENTRAL, CONTENDO QUARTO, SALA�'­
BANHEIRO. Cr$ 45.000,00 DE ENTRADA, E SAL­
DO 'FI NANCIADO.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDF.
DIASVELHO, SOBRELOJA SALAS 16/'7
F,ONE: 22-3537 - REGIS IMÓVEIS.- CRECI 58.

•

cqm

VENDE-SE

Uma lancha Cabras Mar de 15, toda equipada e um

motor de popa EvinrUd de 55 .HP com 20 horas de
uso. Tratar fone 63-288 - Tijucas - Santa Catarina. _

,

. .

. .

APTO. ,Cr$150.000,00

APTO. Cr$ 485.000,00
Contendo 3 qu�rto1f""(s�,do:, lima suite) no mélhor local

do Estreito, próximo a tudo; ainda COI11 BWC social, lavabo,
,

living, cozinha,' área de serviço, dependência completa de

empregada, sacada.
.

Entrada: Cr$ 50.000,00- Saldo totalmente financiado. -

Tra tar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho,
SObreloja salas 16/17 - Fone 22-3537 - REGIS IMÓVEIS-

.

CRECI 58

Próximo à Universidade com 480m2.

PREÇO Cr$ 120.000,00
Trster pelo fone 22-2418
CRECI211

VENDE-SE

TRAILER
Vende-se um modelo Brilhant para 4/6 pes­
soas, usado; ótimo estado, barbada e um Dia­
mant luxo para 6/8,pessoas, estado de novo.

Um Brilhant luxo para 4/6 pessoas e um mod
Joia para 2/4 pessoas, estes novos mas com

preços especiais. Ver e tratar na Su'I-Trailer -

Rua Fulvio Aducci,,640 - Estreito - Florianó­
polis - Fone 44-3678.

. APARTAMENTO PEQUENO
Vende no Ed. Bouqaínvlllsa, em fase final de construção,

. apto.·. com um' quarto, sala, banheiro e cozinha. Cr$,
55.000,00 de entrada e restante financiado. .

'Tratar com onroprtstàrto pelo ,fone 22-1042

VENDE-SE TERRENO
NA TRINDADE

LIMPA FOSSA
E desintupimento. Limpa-se. fundação de predio.
Tratar. com a Cia. de Limpeza Palhoça - rua Capitão
Augusto Vidal - 3257 ou fone: 42345-

4 DO�MITORIOS
- 'ALTO PADRAO

- TRINDAD'E VENDEMOS
ótima residência em fase fi-nal de acabamento:
contendo 4' quartos (1 suite), living, .sala de
jantar,' sala de almoço, lavabo, .copa-cozinha,
escada em mármore, grand,e terraço, banheiro
completo" lavanderia, dependência completa
de empregada, garagem para 2 carros.

.

Ci-�, 150.000,00 sin,ai parte nas chaves esaldo
financiado. NOVACASA - Fone 22-4515. .

.

de entrada -,Saldo' em presteções.rnensais - Vendo casa nova
de madeira com 70m2. Fone 22-5197.

. ,

LEI 6404 (NOVA LEI DE SOCIEDADES ANONIMAS)
Procedimento des exlstsntss: - Consultas - Pareceres
Assembléics pira enquadramentos - Estatutos - Orientação
Geral- Assistência e AssSisoria

.

CONSULTE: ,
.

ACN - ASSESSORIA CATARINENSE DE NEGOCIOS
LTDA. ,."

.

RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - 40. ANDAR - CONJUNTO
410.
FONES: 22-429122-877022-9768

. MÁQUINAS
-

DE .'

-, COSTURA USADAS·, .

Dlspcrnos para venda de' iooo c'ébeçoteS usados, de diversas
marc es pelo preço unitário desde Cr$ 300,00. Tratar à rua
I naiá. 447 - Santo Amaró - São Paulo - fone: 246-8989.

'

os 30�OOO,00,'

JARDIM STA. MONICA
. Vendo uma cesa recém construjda com três quartos, 'uJ!1
com suite e demais dependêncics. Esmerado acabamento. .'

Tritar diretamente com o-p oprtetêrlo. pelo fone 22-1042-.

"

'MOÇA

, AUTO VIAÇÃO IMPERATRIZ' LTDA .

, CASA � 162m2
'Õtlma residência contendo 3 'quartos (uma suite); liVÍng,

banhei 10 social, dependâncl a completa.de empregadi\ área de
seiviço, hall de entrada e garagem..

. ,

" 08$:' aberturas 'de elurrrínló, forração 6mm, aquecimento a

'gãs, ajardinamento e azulejos decorados, .� >

... Cr$ 750.000,00 '.
.

Tratar na Rua Felipe.Schmidt, 27 - Ed-t Dié5 Velho; SObreloja
- Sal é5 16/17 - REGIS IM6vJ:IS�- Fone 22�3537 -'Creci 58

.

"
.

, Precisa-se de moça para todo serviço doméstico pára casa de
famílla em Campinas - SP.

.

Salário: 1.000,00 e moradia no local. Refe'rências lndispensá­
veis. Cartas para Da Lúcia - Rua Santos Dumont, 499"
Cambul • Caixa Postal, 1.321 - CAMPINAS - SP: CEP -Ó,

13.100.
.

Excursão 'Foz do Iguaçú �araguai-Argentinà'
. Dia: 25/02/77

"

.� Reservas de pas�ge�s pelai telefone: 22-7258.
"

,.

A viagem Será reembolsada se for convidada

TOMAl

. ,�

.

" Cr$ 200.00,0,00 - CASA
EXCELENTE SACO DOS, llMOES
Excélente casa de alvenaria no melhor.Iocal do Saco

', dos �imÕ�s conte'nd�: vara�da, sala. de estar,. 2,
dormitôrios, banheiro completo, copa-cozinha, quar­
to empregaéla,. qLiin�al fi cobertura para' 2, carros.

NQVACASA - Fone 22�4515. •

Armários Embutidos, Cozinhas Americanas _é .'

'com' TOMAZ. Rua são João Batista no. 60 .:._.

.-

_
"Fone 33-1768.

.

'
.

DECLARAÇÃO ' .:' .

'
.

ALBERTO SILVA declara (lue extraviou ó Certificado de

propriedade de s/ve leu lo marca OKW Jeep. Candangr:>" ano

1959, cores vermelho e'cinza, no. motor 66310499,'de placas ,

ZA-2103. -.'
-

,Araranguá- SC, 10/02/77, '.

',.

.VENDE-SE,
'.

-Uma Casa mistá, com 3 .quartos, sala Çónj., banhei­
ro cozinha, área de se'niiço, dependê�cia:de emprega-

.

d; e garágem. Cr$ 230.000,90, :A�it�, proposta.
Local: Rua Elesbão Pinto da L,uz; Jardiim At.lântico., '

Tratar: Rua Li�rato Bittencourt, fiO. 14o, - saia 2 -

Fone: 44-�68;
,

.

, AUXILIAR' DE '. ESCRITORIO '.

.

- Documentos "Extraviaaoss, .'
'.

Foram perdidos .OS documentos'do autómÓvel VolksVVag'en,
ano 1974, cor amarelo e p.eto"chassis-BP-987�076,·46 HP, 4 i

'. cilindros, 5 pessoas, placcs.MD/0338,.certificado de Regis.tro
, .• no. '807820, pertencent� a �rico Rower.. "

.

DOCUMENTOS _PERDIDOS
'. Marca Vai kswagen, ano de fábricação 1968, placas,'

AA-6396
'

chassis no. B8-510.430, certificado no. c()_Q33601,'
expedido'.em 21/09/,77.

'.' ."

Vara F'eltrin

-

. CASA VENDE-SE
"

Rua Desei-Jtbargador Gil Costa '170 (làjôtada)' com.
-

204m2 sendo: sala .jantar; living, sala dfl TV com' '.
eStante. cozinha todá com arinári'os, banheiro .cam
Box e banheirà,' 3 quartoS" todos com' armários

·

embutid�: gara_IJem, churrasqueira" área para jogos,,:.
'Iavarideria.' quartc? de emp1'eg,ada com 'bmhein;»,

,

êscritório e caZinha �e boneca. Terreno' medindo
510m2 todo' murndo em pedra� gramado e r4ardin�o.
Preço Cr$· 720.000,00. Tratar dire.tamente .com o

.', proprietá�o p�Q,t�lefo!1e 44-3644., ',.'. :'-

. . '. ' .

Preeisa-sa de uma moça com prátiéa de escritório,
contabilidade e dl;ll:ilografi'á; jdade superior à 18 IVlos.

. Apresentar-se ã rua João Pinto, .7 e 'falar cOm o Sr.
Antônio.

..

"",
.

I

\
I,
.

,

.'

�. DocuMENTOS PERDID,OS '

,

Foram perdidOS os seguinte; documentos: Carteira de ldep,ti-
'

..

d�de, Tltl,llo de Eleitor, Cartei-ra de,HabIlitação e o Certifica-
'

dó de Propriedade do veiculo marca Volks placa AB-8220,
pertence'nte ao Sr. Jaime Reis de ·Oliveira. '

•

.',

, DOCUMENTOS ,EXTRAVIADOS. ,

For�m extraviadOs os seguintes documentos: Certificado 'de

Propriedade do veículo marca Volkswagen.Sedan.- 1300)L,
,

ano 1976; placa AC4988, chassis no, BJ-468.275 e demais
'

.. documentos pertencentes (lO Sr: Alair Perei ra dos.Santos.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Declaro, para fins de obtenção de segllnda vía. que forÇlm
,perdidos 'os documentos. do' autompvel marca VolkSWégen, .

ano de filb ricaÇão , 1976, chassis BJ-387577, mowr nO,

B')'1'02247, pertencente a Eduvino Longo..
.

"

',.":
'.

(�hapec6, 18 �e fevereiro de 1977.
..

,-

': VENÔE�SE '

Bar e'Lanch�nete: ,Com ótimO ponto-junto ao Detran. Motivo,
. ' vi�!llnh. Véi e tratár à rua Max Schramm no. 65 - Estreito.. .

· ['C' (elEGIO 'CATARINEMSE
.

DOCUMENTOS'P,ERDIDOS .

.

Foram perdidOS OS segúintes documentos: C'ertific<l:io'de
Propriedade do' veículo marca Passat, anq- 75, placa"­
AG-4216 - Niterói e demais documentOs pertencéntes aO �r.
Luiz Arnaldo Martins Campos •. Ped�se à' quem encontrar,
telefonar para 22-8147.

. , .

-.

. ALUGO ABEl RA DA LAGOA
Alugo na Lagõa da COnceiç!!o cllla de alvenari.a

quatro quartOs, telefone e-demais depiindências. '.

,Tmtar pelo 'fone 22,lQ42•.

-�PRECISA-SE" .

:Vigias:

.:"
.' VENDE�SE,:2 LOTES

Co� experiência comprovada;
Idade .entre 25 e 40 anos;

· .' Ap�esentai'-se até 'o dia 04 de março, à rua'
Est�ves Júnior, 159, nohorário comercial;

"

DOCUMENTOS PERDIDOS
,Foram perdidOs os, seguintes docúmentos: 'Càneira ,de:.:
Identid ad e, i Carteira de Habilitação, Ca rtei ra d.o C rea no. ;

.

232/D 160. regiãO e ,demai_s dócl,)menti:lS pertencentes ao Sr•.
·_Iedo Martins Moroni da Silveira. Favor ent'regarà nía-:

Bemardino Vaz - '127' - Estreito, - fone: 44c1502,
'

.. ,G rati fica-se.
"

.

DOCUMENTOS ROUBADOS·
Para fins. de obte'nçãd de"segunda via, declaro qúe foram,
roubados Os documentos do automóvel, marca VOlkswagen,
'modeio 1973, Branco Lotus, motor no. 5079'61', 52 HP, 4
cilindros, chcss.is- no. SS-319119,'pertencimte:;I Waldemar..
'Schlichting; -

. Chapecó, 19_de fevemiro de 1977.'
,
.' '.

· Situados ParqLie Re�ideriCial Amor à Ilha - Trindadê,
1 -

;;,'.
.'

�.
"

com area -de 438m2 e 360m2.;, Tratar pelo fone

'2�-i231, com i) ProPri�tário.
.

.

DOCUMENTOS PJ:RDIDOS
-

Foram perdidos os seguintes documentos:' CertificadO .,de .

P IOpr'iectade do vercu lo' marca � Chev·ette. ano 7,7; placa'�
AB-2260, cor Bege I panema, Carteira de Identida:le, Carteira

, de Habilitação - categoria amador e demais áoeunientQS'
pertencentes ao Sr, Marcilio Zanell a Ped�se telefonar para
22-2437, ou 33-1066. .

, ,OPORTUNIDADE

. ,,- DEPARTAMÉNTb CÉNTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 0057/1'"

�AVISO
"

O DEPARTAMENTO' CENTRAL' DE COMPRAS torna

público, .para conhecimento dos �ntemssados' que receberá
propostes de firma; hébilitadas preliminarmente,. nos termos
da .Lel no. 5.089 tle 30.04.75, até as 15 horas do dia 07 de

m�ço de 1977 pira IJ fomecimento .de "MAOUI NA .REGIS-
TRADORA ELETROMECANICA�'. '

..

O Edital encontra-se afixado na sede do Departari"u�nto
Central de Compras, ã Avenida Mauro Ràmos 110: 212J em

Rorianópolis, EstadQ,de Santa Catarina, onde ser1l� P'I8StadOS
os Siclarecimentos necess.ários e fomecidas c6pias de Editai.

Floria'nópolis (Se), em 24 de fevereiro de .1977.
.

CARLOS GOES BESSA
Diretor Geral

..

"

'.
.,

,

I
,

",

GRANDE ÓPORTUNIOADE' ".
" '

, '.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMP.RAS
TOMADA DE PREÇOS No. 0062n7

ÀVISO
'() DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS tomá

,

público, ;para conheéimento dos interessados que réceberã
propoStas de fi rTtlal habil'itadal p,l8liminarmente, nos termos
da Lei no. 5.089 de '30.04.75, até 81' 15 horas CIo dia 10 de
:março de .. 1977 para o fomecimento de ,"PROJETO DE
AMPLIAÇÃO E REFORMA DE SISTEMA ELÉTRICO�'. .

'. O. Edital' encon,tra-se .afixado na sede·do DePartamento
CentraL de Compras, ,à' Avenida MaulO R'amos no. 212, em

. Rorianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serê'o p.restaçlOs

.

os Sici arecimentos' necSisários e fotnecidas c6pi.as de Edital.
.

Flcirian6polis (SC), em 24 de'feveréiro'de 1977.
CARLOS GOES BESSA

. Diretor Geral
'

",

Vendem-se aprazíveis e amplos lotes !lO centro 'da.
"

cidade. ,Loteamento' j'a�dim Morumbi (MoITa dà TV).
.

Tratar pel,? fone' 22-2418,
.

ou' �à' rua. Aliniràn�e
• Lameg� 45 � Apt� .11, inclusive aos sábados e \

(!omi�os.· �

" CRECI_- 211

�... '"

ORAÇÃO AO DIVINO EspfRITOSANTO
Espldtá Santo, você,ql,le me esclarece tudo, que ilumina.
'todoS Os caminhos para que eu :atinja o meu ldeal, você que,.
·Ír,le. dá. o dom divi.no ·de perdoar e esquecer () mal que me

fazem e que em todos os instantes de minha vida está comigo;
eu que'ro r;Jeste. curto diíÍlo-go '�gradecer-!he por. 'r�do e

confirmar mais uma vez ,que eu nunca quero me separar de ,.

você, 'por maior que seja. a- ilusão material, lião 'será o'

. minimo de vontade que sinto de um' 'diá estar com você e

todos os meus imiãos na glória perpétua. Obrigada m<!is uma
vez. (A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos; sem
dizer o pedido, dentró de 3 dlas será alcançada a graça, por

•

mais difléil qu� seja). Publicar assim que reéeber .a graça.
�gradeço a grand�'graça alcançada- B. R. A

- /' LlMPtlA D'E FOSSA· '.

'E DESINTUPIMENTO EM GERAL
trat�r: rua Max Schrann - -antigõ'P�to 5 - Estre'ito'
- Fpolis.. Fone 4'},1181.

' .

"

, ORAÇÃO AO DIVINO EspfRITO SANTO
'

Espirita Santo, você que me esclarece tudo que ilumina'
,todos Os caminhos para 'que eu atinja o 'l11eu ideal. Você que
me dá o· 'dom divino de perdoa'r e esquecer o mal- que me

fazem 'e" que 'em todos Dl! instantes de minha vida está comigo'
eu quero n'estl1 curto, 'diálogo agradecer-lhe por tudo e

co�firma� mais um'ã"vez que 'eu nunca quero me separar de
Você por maior que seja a ilusão material, não será o mlnimo·
de vontade que si nto de um di'a es\ar com Você e todos' os

, m'eus irmãos na glÓria perp�tua. Obrigadomais uma vez.
.

(A pesso" deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer
. o pedi,do dentro de'3 dias será alcançada' a graÇa por mais
difícil que seja). Publicar assim que receber a graça Agradece­
mos grilça alcançada. - Amélia B. Teive.

.'

,

NOVENA PODEROSA AO MENINO
, JESUS DE PRAGA .

Çlh! Jesus que disiestes� "Pede e receberás, procur'a e

.acharás, I;>ate e a porta se abrirá..
.' ,

Por, intermédio de Maria, Vossa ,Sagrada lII1ãe, eu bato,
procuro' e Vos rogo que, minha prece seja atendida (menciona
se.o pedido). Oh! Jesus que dissestes:·"Tudo que pedires ao

Pai em meu nome Ele· atenderá". Por interm�di'o de"Maria
Vossa Sagrada Mãe eu humildemente rogo ào Vosso Pai' em
Vosso Nome que minha oração seja ouvida ,(menciona-se o

pedidó), Oh! :Jesus que dissestes: ,"O céu e a terra passarão·
, mas minha palavra não passará". Por. intermédiq ·de Maria
Vossa Sagrada Mãe, eu confio que minha oração seja ouvida,.
(menciona-se o pedi'do).

'"

Rezar 3·Ave-Marias e 1,Salve;Rainha Em casos urgentes
essa novena deverá ser feita às nove horas da manhã.

Agradeç,? as Qfáças alcanç,adas. Amélia Teive #.

'.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Glose
Quem deve retornar cando a seleção de i­
breve ao' vídeo, depois magens para CLOSE/
de prolongada ausência TV.. (-) Ainda sobre

por motivo de férias, é televisão, a frase qup
o FENELON DAMIA- se segue é do Chico
N I. Quem também está Buarque de Hollanda:
se preparando para re-' "Seria tolice negar a

tornar as suas ativida- força de penetração da
des na TV. Cultura, é o tv. 'atualmente" (-) A
JOÃO PACHECO, que a t r i z G L A U C E

depois de alguns movi- G RAI EB ãinda circula
rnentados dias de fé- pelos encantos da Ilha
rias, estásepreparando de Santa Catarina (-)
para voltar a dirigir o É bem possível que a

Departamento de Pro- . Rede Tupi de .Televi­
dução do Canal 6 (-) são' realize aqui em:
E a gente vai em fren- Florianópolis algumas
te, registrando o nome tomadas de cena para. a .

do JOÃO CARLOS suapróxima proDução
DA COSTA. Tudo por- das 18 horas (-) E'co­
que o moço está se mo. diz. a Elis Regina:
destacando bastante na "O homem na Lúa, as .

realização de um bom' comadres nos portões"
trabalho de' cinegrafia, .(-) VIGENTE IMPA�'
no Departamento de LÉA ,NETO enviou pra
Produção da TV. Cul- gente dois exemplares
tura. Se continuàr as-' do seu livro Turbilhão,'
.sim, o JOÃO CARLOS onde .ele apresenta po-
breve passa' a ser um emas dentro do gênero
profissional dos mais realismo fantástico. U­
requisitados. No mo- ma amostra: Desce e

mento, ele está se dedi- repousa aqui, pequena

. tes, não fales. Entra- "vida (-) Levantou da.
mos na área de silên- mesa de bar aos trope-:
cio, antiga área do tro- ções. E quando chegou
vão. Emudeceram as à calçada vomitou to­

buzinas, não sentes?' dos os seus sonhos (..:..)
Calou-se o grilo do api-' A_ TV. Cultura prosse
to. Experimentemos a g_ue" veiculando filmes

sensação de um, coro que estão procurando
de não rumor. É 'oriql- incentivar no ilhéu a

nal. E bom. (-)<Aten� necessidade de um

ção, i rrnãoz inh os: maior cuidado com o

q uem está brilhando que é nosso. O texto

intensamente num dos do filme mais recente

retângulos, prateados faz o seguinte apêlo:
de Florianópol is é a Faça da Ilha de Santa
LrLlAN LEMMERTZ, Catarina aquele mundo

a Fernanda de TCHAN especial e encantado
_ A GRANDE SACA- que deve existir na vi-

da de todos nós. Cuide
DA. A atriz está dando

bem desta Ilha. Aqui é
um autêntico e defini-

gostoso viver, (-) RE­
tivo show de interpre-

.

GINA VAZ, uma das
tação no filme de E-

apresentadoras de
DUARDO EStOREL, CLOSE/TV embarcan­
"Lição de Amor"·. Um .

do para Curitiba, onde
trabalho pra. ninguém vai fazer curso de para­
deixar de .. assistir. (-) psicologia. Nà volta, e-'.

O dia é a maquiagem Ia fará novas gravações
belo, olha aí que bele- da noite. (...:..) A festa a- para o programa, en-
za o que o CARLOS cabou. Parou diante do . trevistando gente lrn-
DRUMMOND DE AN-'�

.

espelho, tirou a rnaqui- portante, descontraída
DRADE escreveu: Fala - agem e .deu a gargalha- e talentosa da Ilha de
baixinho, amor, ou an- da mais honesta da sua Santa Catarina (_)

A CBS está colocando no mercado um novo disco do
excelente músico norte americano HerbieHancock. O
trabdha. nos chega com os aplausos calorosos da
crítica internacional. Em tempo: Herbie é o autor da
trilha sonora do filme "Blow Up", de Michelângelo
Antonioni:

.

;

fada. Descansa a soli-.
dão perpétua nesta 1-
.Iha, onde o outono se­

ca e murcha, (-) E co­

mo estamos .na área do

VENDE-SE-
. I�

. .

'PRÉDIO ·NO. P�RINCIPAL
.

.
-,

.

CENT·RO . COMERCIAL

GERENT'E
..

A Model ar necessita de cornpetent issimo gerente,
pára suá secção rnascullna.

.
'

.

'Inf.ormá�õ.e5 telefone 22-7104
.

.

'«
, .

, .

EXIGE�SE LONCJA' PRATICA, FINA EDUCACÃO
.' ,

"

.

E EXCEPCIONAL BOM GOSTO .

. Os pretendentes deverão enviar seu

"curriculurn-vitae", . foto e pretensões para a

Rua Trajano, 21.

. VANDADE SOUZASALLES.
40. TABE'LiÃODE NOTAS E.
40. Qt=fC'IQ DE PROTEStoS .'

.

.

, E;DlTAL DE NOTI FICACÃO DE PROTESTÓS
Por não terem sido encontrados nos endereços a mim fomecidos" ou por

.

reCusarem a tomar ciência, :faço saber aos que o presente edital virem ou dele tiver
conheciménto que deram entrada neste Ofício p..-a serem 'protestados contra os,
responsáveis, dentro do prazo' legal, os títulos com as seguintes característicasl .

·:abavxo rellEioriadoS, apresentados p�a firma "ESTABELECIMENtOS A MODE�
LAR· S/A". ."

....
.

.

.

.
.

.

.

"
",

TIT. .NúMERO VENCIMENTO.S _ DEVEDOR

•

.. '1,

DP 11714
idem- 0479

id!l!m 114806
idem. 419820
idem 424319
ide'm 2607
idem 7275
idem

'.

22077
'idem 210579 ..

idem 417926
idem' 212683

. idem
-

15572
idem 1754
idem 8027
idem 17331
ipam 112452
idem 430874
idem ·12793.

.. idem 415975
idem 8166
'idem 413714
idem 0014
idem 13079
idem 211493
idem 22479
·idem 11Ú52

� idem. '19776
idem 19716
idem . 427962�
.idem 411849
idem 41463

.

idem 23894 .

idem 25738·
idem C258G9
idem -". .C26746
Idem T1390
Idem 41396'5
Idem 416922
Idem 12601
Idem ,10457
Idem 14698
Idem 14697
Idem. 137.86
Idem 121424
·Idem 23727
Idem 49156
Idem 44355
idem 2562
Idem 117669 ;

Idem 1092
Idem 13549'
"Idem 13208
Idem 12905
Idem C24963
Idem 12595!'1
Idem 112836
Idem. .112943
Idem . C25825
'Idem 210834
Idem· 40431 '

ZI LMA FRANCISCA DOS SANTaS
JOSÉ MARio ANDRADE
ALDA JACINTO

.

NEUZA DE OLIVEIRA JÚNG
JULlA MARIA SILVA MARIQUETA

. LUIZ CARLOS sAráANA
JOÃo B. CORREIA
LAURA M. BITTENCOURT
NEUSA OLlVEI RA JUNG
ALDORINO SALANO FOLSTER
VOLNEI FRANCISCO RADA'ELLI
GENTIL JOSÉ DA SILVA

..MAXIMI L1ANO v: FI LHO
OSNITABORDA RIBAS
·JOÃOANTÔN.IO DA SILVA
TEREZINHA BRAZ·

,JOÃO ADI L10 DA SI LVA
PEDRO 'KRAUS
PEDRO DE souzx
VILMA MARTINS MACIEL

NATALINO NÚNES
.

MARIA EUGÊNIA PEREIRA

ROMUALDQ pALUOO
NILTON SANTOS
ROBSON WERTIPHAL'
ALBERTINA MENDES
ALBE;RTINA MENDES
ALBER'TINA MENDES
'MARIA ADRIANI DA SILVA ,

JOSÉ LUIZ SOUZA
.

EVA DAURA DASILVA
PROCOPIO DE ALMEIDÀ BASTOS FILHO
MARLI SOUZA DAZIL
PAULO R. DE SOUZA

.... LUIZCARLOS NEVES
HELENA FIJOEHWSKI'DASILVA
OSVALDO P:DE �NDRE IA
OLlNDINA MACHADO
LI DIA OLl NOINA SI LVA
VALCI LIA COSTA SOUZA
OTAVIA MARTINHA LAUREANO
OTAVIA MARTINHA LAUREANO
ROBE RTO E. LUIZ
NI LTON BARBARA CALDAS
PAULO'TADEU GOMES
OSMAR ALVES ABREU

ODI Lia CAPOLlNO DIAS
.

. ORIEL HE'YSE SILVEIRA
MARIA MADALENA S. SI LVEI RA
HELIO LONGA
LEASOUZA
LEASOUZA
JOÃO CARDOSO
LOURDES MARIA BOTELHO
AURA CATARINA C. RIBEIRO
NEUSA MARIA VIEIRA'
NEUSA MARIAVIEIRA
NILDA MARIA SILVANA

, RUTE MARIA GOULART
MARIA RAQUEL COSTA

79�8·75
31·7·73

;26-11·73

.. 05-2·75
27·2·7.5

r:

21-2-75 .

'20-8-74

23-7-74
23·7,74

15-7-74

1.5-8-73
10-8-73'

16-4-75

05-6-75

06-11-75

.

11-8-73
·0':9-75
04-3-74

-

27-11-75

15-6-76

09-8-73

� Florianópolis, 27 de janeiro de 1977

TABELIÃ

<
",

• �..' •

A ·CATÁRINEN.SE LEVA VOCÊ:'
.

'. .

NA 'PAl'MA DA 'MÃO�
.

' .

.

.

. ..;
COM OS- MODERNOS

'ÔNIBUS AIR�·'BUS
(( o�

I

. , .

AGORA lAMBEM

MAFRA" FLORIANÔPOLis
PARTIDAS DIÁRIAS

.. as 05:00 Hs. FLORIANÓPOLIS ..MAFRA .

. .. às 06:00 Hs.

passando por passando por
RIO NEGRINHO . as 06:QO Hs. TlJUCAS. ........................- às 07:00 Hs.
SÃO BENTO DO SUL. ..

- as 06:20 Hs. BALN. CAMBORIÚ ..

- às 07:45 Hs.
CORUPÃ ._ às 07:20 Hs. 'ITAJAf _ às 08:05 Hs.
JARAGUÀ DO'SUL às 07:40 Hs. BLUMENAU - às 09:15 Hs, .<1:
POr,�Ef100E - às 08:35 Hs. POMERODE _ às 10:10 Hs. CO
BLUMENAU _ às 09:20 Hs. JARAGUÀ DO SUL às 10:55 Hs. iXITAJM - às �0:30 Hs. CORUPÀ : _ às 11 :25 Hs.

. (.)BALN.CAMBORIU _ às·11:00Hs. SÃo BENTO DOSUL _ às 12:15Hs ..
'

(J')
TIJUCAS � às 11:45 t+s .. RIO NEGRINHO - às 12:45 Hs.
FLORIANOPOLIS .. .� às 12:45 Hs. MAFRA - às 13:45 Hs.

.'. ..

•(\&:i�ltMi
'.

. Catar;;'ense.
----·j··.:::·.·'/....:··::·:··.:·.··--·-O�iRANSP9RTE CARINHOSO'

:�{V�i1\f)
,

Um Fusca Envenenado (The Beetle Coes Wind), de Ru­

dolph Zehetgruber.

CINEM�
s

Darci Costa

As Informações relativas a horários e programas sâo
fornecidas pela empr e sa exibidora; são também de sua

responsabilidade as, alterações e troca de última hora,
referentes a rumes anunciados e não exibidos,

-x-x-x'

LI çÃO DE AMOR - rume nacional classificado entre os

melhores de 1976, cuja origem é o romance de Mãrio de
Andrade, Amar Verbo Intransitivo. A adaptação do livro

para o-cinema. ocorre trinta anos após a morte do autor.

Trata-se de uma de suas obras mais controvertidas, escrito
em 1923, mas publicado somente em 1927. Nos anos 20,
em São Paulo, um pai de família contrata os serviços de

uma governanta alemã, para iniciar seu filho 'adolescente nas

coisas da vida. O filho é Carlos, .um adolescente normal,
cujo interesse pela Fraulier vai aum e ntando à medida que o

tempo vai passando. O" trunfo do diretor Eduardo Scorel,
reflete-se também em excelente performance da atriz Lilian

Lemertz, bem distante do que faz nas novelas de TV. Em

destaque ainda: Rogério Froes, Irene Ravache, Marcos

Taquechel, Maria Cláudia - 18 anos. CECOMTUR 2 - 4 .

7,45 - 9,45.
UM FUSCA ENVENENADO (The Beetle Goes Wind)
Produção do cinema alemão, na trilha do fusca de Walt

Disney. Joachim Fuchsbeiger, Robert Mark, Heidi Hansen,
sob a direção de Rudolph Zehetgnrber, SÃO JOSÉ 3 - 7,45
- 9,45. \

'

O PRI'NCIPE AZUL, de E. Bostan, com Ana Szeles, Mirces
Breazu. Censura Livre - Coral 3 - 8 - IOhs,
O VIOLENTO (The Bull or The West) Reapresentação;
Western aproveitando dois exemplares da série The Virgi­
nian, destacando Charles Bronson, Brian Keíth, Lee J.

Cobb, James Drury, entre outros. Ritz 5 - 7,45 . 9,45.

Lição deAmor; de Eduardo Scorel, partindo do romance de
'Mário deAndrade;Amar, Verbo.Intransitivo:

MUNIC[PIO DE FlORIANOPOLlS
SECRtTARIA DE OBRAS

. PROCESSO -TOMADA DE PREÇOS'

EDITAL N � 04/77
A Secretaria de Transportes e Obras da Prefeitura Munici�

pai de Florianópolis, faz saoo'r a todos quantos possa
interessar, que' até as' 15,00 horas do dia 15 de março de
1977, fará realizar o Processo Tomada de Preços Eqital no.
04/77, para execução de TERRAPLENAGEM E IMPLANTA­
çÃO DE OBRAS DE ARTES CORRENTES na Estrada da
Caieira da Barra do Sul:

Os Editais acham-se à disposição dos interessados, na sede
da Secretaria de Transportes e Obras sita à Ruá dos Ilhéus
Ediflcio Aplub 40. andar, todos os dias úteis no horário
comercial exceto aos sábados.

Florianópolis, 24 de fevereiro de 1977.
Engo. José Paulo Pereira Lopes

DIRETOR DA DIVISÃO DE OBRAS
Engo, Marcos Ricardo de Almeid� Brusa

SECRETÁRIO DE TRANSPORTES E OBRAS

MUNIC[PIO DE FlORIANOPOLlS
SECRETARJA DE OBRAS

'PROCESSO TOMADA DE PREÇOS

EDITAL N� 08/77
A Secretaria de Transportes e Obras da Prefeitura Munici­

pal de Florianópolis, faz saber a todos quantos possa
interessar, que se acha aberta a Tomada de Preços Edital no.
08/77, para execução de quadra de esportes com vestiário no

Jardim Santa Mônica.
·As propostas e documentos deverão ser entregues até as

15,00 horas: do dia 14 de março de 1977, na sede da
Secretaria de Transportes e Obras, sita à rua dos Ilhéus _

.

Ediflcio Aplub 40. andar.
Os Editais acham-se à disposição dos interessados no

endereço .aclrna, mediante o pagamento da importância de
Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) ..

.' Florianópolis, 24 de fevereiro de 1977

. Engo. José Paulo Pereira Lopes
.

DI RETOR DA DIVISÃO DE OBRAS
Engo. Marcos Ricardo de Almeida Brusa

SECRETÁRIO DE TRANSPORTES E OBRAS

.. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As notícias segundo as quais 300 colonos teriam 'que'abandonar suas propriedades localizadas na Serra do
Tabuleiro, -Ó: transformada em reserva florestal pelo governo do estado, foram explicadas ontem pelo
Procurador Geral do Estado que, peremptoriamente, declarou em' nota à

imprensa: "em momento-algum'
foi. solicitada a paralização das attvidades.agro-pastoris dós colonos residentes na região': A� suposições
do advogado do's(p�opri_etários não têm fundamento, disse._O governo p�etende pagar a todos. que tiverem
que abandonar a are� Desde que possuam documentaçao que lhes de posse legal das terras 'ocupa_das..

governo indenizaráOS·C
,� I ,. .

Momm Filhô, de que ó . sapropriações.
Estado • estaria preten-

.

De acordo com o Pro- '

dehdo provocar um!3 curador. elas serão'

reação dos colonos,-' pagas a todos os colo­

gião. Em consequência, pelá :proibíção de ativl- nos que provarem ser os

explicou, é infu�dadà a dades �gropastoris na
�

proprietários
-

legítimos
supoélção do advogado área�. para retardar a dos terrenos que 'dizem
dos colonos, Jacob

"

ação e não pagar as de- possuir. O Estado acha
· que não são todos, que
há firmas' e partlcufares .

, LAJE PRÉ-MOLDADA 1ill�," éxplorando ilegalmente .

..
_ ...'��.'

.'

�.�.'.. �MElHORA.'ME,,�.::".'.:",":," terras nai.Ser�a do Tabu-
,��� leiro. A ação queentrou

•
na comarca de Palhoça

PARA FORRO E PISO ,Gonsultem'riós�,. dia 15 d"este mês pre-q",o� rapioez ti Economia de 30.% e Entrega � (0482) 22-65(1,';,'
rrnediata Oualquerquantldade eAtendernos todo o tende acabar com isso,
"estado com assistência técnica 22-6�·.·. .

.

expulsando os .infrato-
'ih CR"EA, N.' 5.175, 10" Heqião .,'

. t:2-4,235 r'e's.e 'devo'lve'ndoao E'S'-VENDAS' Roa Emilio Blum. 27 - Florianópclis '. se 22-4002
.'

tado terrenos que por lei
lhe pertenceriam. Napo­
leão .do Amarante. tarn-

· bém criticou .. a Jacob

O Estado não proibiu tem por objetivo .medir
nem vai proibir os colo- as propriedades existen­
nos da Serra do Tabu-

A atirrnaçáo . foi feita
ontem pelo procurador
geral do Estado, Napo­
leão· Xavier do Ama-leiro de continuarem

plantando ,em suas ter­
ras enquanto se desen­
volve a ação discrimina­
tó�ia em andamento (ela

tes na área, averiguar se
os títulos de posse são

legais e ver quais são. .

exatamente asterras per- . nas foi solicitado aos co­
tencentes ao Governo). lonos, pelo promotor

-

rante. Segundo ele ape-

o melhor e' o máis vendid'o
.' «, •

..

.'
o"

'AR ·CONDICIONADO
"l.

ADMIRAL

(conforme notícia publl- .'

'cada na quinta-feira)
que O Estado nãó tinha

'-----------......oO!-------.., . dinheiro para pagar. as
.

dssaproprtações
.

de

cerca decinco mil taml­
lias com, propriedades
na Serra do Tabuleiro
(umtotai aproximado de

'2.500 hectares de terras)
· onde está" implantando
um parque florestal. Por
isso poderia tentar.. re­
tardar a ação proibindo
-os colonos de exercer

atlvidades açro-pastorls ..
'

em suas terras. Em con- Criado em novembro de 1975 por um decreto da
sequência, esp�culara' Secretaria de Tecnologia e Meio Ambiénte, o Par�
'Jacob Momm;" haveria que Estadual dá Serra do Tabuleiro, com !;)OO quilô­
uma reação dos colonos metros quadrados de áreacompreende os municí­
e o Estado teria condi- pios de Paulo Lopes, Palhoça, Santo Amaro da lrn-

. -ções legais de impedir peratriz, Águas Mornas, são Bonifácio e lmaruí. O

que pudessem recorrer parque foi criado com 0 objetivo de, preservar ma­
nó processo, atravésde naciais de abastecimento dos centros urbanos pró­
apelação, e manter a pa-

.

xirnos de espécies da flora e fauna, dedeterrninado

ralisação de qualquer aspectos ge()lógicos, da paisagem e dos locais

atividade nas proprie- apropriados ao lazer e à atração turística. ,

dades pelo tempo que A fase de implantação iniciada em outubro do ano
durasse a ação (que se- passado .(e prevista para �rês anos) prevê três etª�
gundo' Momm podia pas:demarcaçãofísica(oqueoEstadoestáfazendo

.' levar até 15 anos). O Go- agora, com o início da ação dtscrtmlnatória), desa­
'.

verno estaria assim pre- propriação de uma área para a construção da sede

servando a área da Serra do Parque, a execução de obras de infraestrutura.
do Tabuleiro � que é o Já fo� elaborado pela Feema (Funçfação Estadual de
que.Ihe interessa � sem Engenharia do Meio-Ambiente), do Hio de Janeiro o

estar pagando as desa- Plano Diretor do Parque, atualmente sendo estu­

propriações a que por lei dado pela Fatma (Fundação de Amparo à Tecnolo­
os colonos com títulos gia e Meio Ambiente), órgão da Secretaria de Tecno­
em condições legais te- logia e Meio Ambiente responsável pela implanta­
riam direito, ção do parque. ' ':

revendedores
. <

'. MOD ..EtAR'
b

,�;�.

"',,,-

·MINISTÉRIO,DA AGRICULTURA
DIRETORIA ESTADUAL
EM SANTA CATARINA .

GRUPO EXECUTIVO DE IN�PEÇÃO
.

DE PRODUTOS DE ORIGEM
..

EDITAL DE CONVOCAÇÃO No:01/71··..
o Chefe do Gnrpo'Executlvo de Inspeção de Produtos de

·

Origem .
Aninial-GE IPOA, convoca .pelo presente e nos

termos do artigo 482, letra "I", dá C.Lv., o servidor .do
.

menta que juízes que s,e .

convênio MA/DIPOA/COBAL, ARNO PEIXOTO. que vem . .

faltando ao serviço . desde o dia :31/12/76, sem ter esforçam' por, tornar a

�reseritado .. qualquer justificativa, pará,:' 'lo, prazo de.5
.

Justiça> 'dinâmica: te:(cinto) dias, a contar da pubJicaÇão deste. reassumir suas ' .

funções no.Ministério da Agricultura-DIPqA'.G�I'0A/SC, OU -r 'nham sldo ati,rjgú:lqs'
apresentar, no mesmo prazo, as razões de sua'��S'ência. .

',. .11 "",. ,
.. ,

·

O nãc-cornparecirnento do servidor 'no prazo acima será, pela lnslnuaçáo irre'fle- .

considerado como renúncia .eo ca-go que ocupa- na . tida; s�gu,.ndo elado ad-
.

Ministério, e,. em consequência, demitido pOr abandono de: ",.
· emprego na forma daquele mesmo dispositivo da C.L.T•. "

. voqado dos colonbs.· .,.'

FI.oriiJ'lÓpolis. 10/FEV/77 , .
, , Jacob M6mm havia"

Wemer Max Rudolfo Thiele .

,'.

Mêdico - Veterinário "C�· NS 9107 aflrtnado ao 9 Estado .

CRMV - 200. 0046
.

Cnefe do GEIPOA/SC

'encarregado, que não
derrubassem matos de

qualquer e�spécie na re-'

os'

#.. .

.,

. �. ._.

· Mornm por. ter sugerido.
,

- com -a afirmação de
que a ação levaria uns

dez anos para ser resol­

'(ida � que. a Justiça ,de

Santa .. Catarinã "é mo-
. Tosa: o. Procurador.não
concorda com isso €i la-

.

, .

Ninguém sairá prejudicado, garante a Igi.

crescimento do
número
de associados
A GOLDEN CROSS conquistou, pelos excelentes serviços que
vem prestando, pela pontualidade e presteza na liquidação de
seus compromissos, a confiança dos hospitais, da classe médica .

e do público em geral. Seu crédito é ilimitada em todos os
hospitais do Brasil. O reembolso das despesas de honorários
médicos é efetuado sempre em tempo recorde. O crescimento.
do seu quadro social é o resultado imediato dos bons serviços :

que vêm sendo prestados;
.

,310000

210315 e
117573 •
•

39.379

,11474 t2.011 tt
1971 1972 1973 1974 1975 191t;

PROMOCÃO ESPECIAL
I -"

A Golden C ross, objetivando facil ltar o

ingresso cE. noVos associoclos, resolveu
isentar a TAXA DE INSCRIÇÃO,)lO va­

Iar de Cr$ 495,00 a todos OClueles que se
associarem até Féverei ro de '1977 _,-' Cen­
tro Comercial Aderbal Ramosda Silva -'-o

Rua Felipe '�chmidt, 21 :- 70. éfldar- sala
712:- Fone 22-7403 - Flori�ópolis�

.

"

.

"

o en
ross

a mehor protecao.·

:�,

em
.

qualquer:41Qra
.em -qualquer lugar;,

",' �m projeto
po/êmicf;)

,
,

"criado em 75,·,

i :

r 'l""I
. \
!
,

ALFRED BIERMANN'
MARIA APARECIDA BIERMANN

,

f, I
I

,------------ __' AROUITETOS
·

,

AVENIDA OTHON GAMA D'ECA, N'153, CONJUNTO 41, EDIFICIO FLEMtNG ,
. FONE 22·81·69

rAB: CREA N' 25.337 e 25,338 FL9RIANOPÓLIS
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Não são poucos os previ­
denciáribs

__
dó INPS que têm

reclamado contra o limitado
horário de atendimento(duas
horas) para os que vão fazer
exames no laboratório de Pa­
tologia ·Clinica naguele ,ór-

,

gão. Dizem que esses· exa­

mes são feitos apenas das 7
às 9 horas e que. nos corre­

- dores. formam-se extensas e

�
r
I

São muitas as modi­
-fíCações'que o ensino
de primeiro grau so­

frerá nas escolas man­

tidas pelo Estado.
prevê o diretor do De­

partamento de Ensino
da Secretaria de Edu­

cação, professor Re­
nato Wenzel. Ele dei­
xou bem claro isso aos

coordenadores locais e

.dlretores de ,escolas
básicas e colégios sob
a jurisdição da 1 a

Coordenadoria Regio­
nal de Ensino, numa

reunião de uma hora,
ontem pela manhã, no
auditório do Coléqio
Nossa Senhora de Fá­
tima. Entre as mudan-.
ças, Wenzel citou a

maior profissionaliza­
ção dos professores e a

melhora do ensino de

formação especial.
Depois de comentar

que a retorrna do en­

sino não conseguiu
atingir seus objetivos,
o diretor do Departa­
mento de Ensino
acrescentou que a par­
tir de agoraserá possí­
vel a realização dE1 uma
avaliação, mais pro­
funda da qualidade do
ensino ministrado.

Ele falou ainda sobre
a diminuição da carga
horária que era em

média' de 32 horas.
'para 20, nas quatro
primeiras séries do

primeiro grau, men­

cionando que havia
uma "máfia que procu­
rava .arrumar aulas

para os professores".
Nó final dâ reuniáó, fez
um rápido pronuncia­
mento sobre as aulas
de religião que esta­
vam com sua função
deturpada. "Nosso
país é teísta, pela cons­
tituição. Portanto, de­
veríamos ensinar no­

ções sobre as religiões,
mas estava aconte­
cendo que alguns pro­
fessores fanáticos es­

tavam catequisando
seus alunos para de­
terminadas religiões",
disse Wenzel. A deci­
são, de remunerar ou

'

não os professores de
, religião está a cargo do
governador que, se­

gundo Wenzel, está
muito preocupado com
o rumo que tomou a

aplicação desta disci-
plina, " '-

PROFISSIONALIZAÇÃO
- Nunca foi dito ao

professor o que o sis­
tema de ensino espe­
rava dele. Agora, defi­
nida a sua atuação,
foram delimitados os'
seus deveres para com

o sistema educacio­
nal", disse Wenzel e

acrescentou: "Preci­
samos evitar a figura
do professor-bico.
Aquele que dá aula em

4 ou 5 colégios e que
por isso mesmo nunca

pode participar de
qualquer reunião de
avaliação".
Ele"disse que certa­

mente os professores

Concurso atrasa
início do

ano letivo emSC

Um plenário atento as recomendações ...

� .. do professor Renato Wenzel.
,

reclamarão: "A grita tes para que eles sin- clonarnento.
"vai seY !1erál�'É-fáti1':'er1- ítam nbX�:O:t!if,O�désa.;· ""�-�f\s cargas 'hQ,rárias
tender a reação, Os 'fio", de 32 horas semanais

professores estão eram uma grande men-

acostumados aos pro-
' Assim Wenzel se re- tira, Elas estavam one-

, ,

t
feriu a reforma do en- rando violentamente 'ogramas que rnrrus ram

há vários anos", sino que não está Estado Chegamos a
dando os resultados"

'

,

constatar casos de es-
No novo programa esperados porque o colas .que mantinham

estão fixados os currí- critério de aprovação duas classes de 12 alu-
cuias que devem ser compulsória se mos-

nos quando poderiamcumpridos pelos pro- trou ineficaz. Ele acre-
ser reunidos numa Só

fessores. "Mas nós só . dita que, agora, com o de 24. Havia uma "ma-
vamos exigir o cum-, início de avaliação a si- mação gerai", O que se
primento rigoroso na tuação pode se modifi-

sugava em verbas da
primeira' série. Da se- caro "Sedepoisdeduas secretaria não .era
gunda em diante ha- ou três inspeções, .normal".
verá um abranda- chegarmos a conclu -

No programa ficou
menta, para que os, são que o professor fixado que os professo-professores façam as não está conseguindo res das primeirasretificações que acha- motivar seus, alunos, quatro séries do pri-
rem necessá rias. Por ele será impedido de meiro grau ficarão comexemplo, se os alunos continuar", adiantou. A 20 aulas por semana,
da 5a série apresenta- avaliação não podia ser enquanto 0$ da 5a à 8a
rem deficiências o pro- .felta anteriormente ficarão com 24.
fessor pode voltar ao porque os professores. Outra falha da re­
programa da4a ou até' utilizavam critérios forma abordada pelo
mesmo da- 3a

.

série" pessoais para escolha, professor foi a do en�
explicou Wenzei. do currículo. sino de formação es-

AVALIAÇÃO CARGA HORÁRIA pecial com vista a fu-

Depois da implanta- Com o novo pro- tura profissionalização
ção do programa, os grama diminuirão as dos estudantes. Isto, na
fiscais da Secretaria de cargas horárias dos 'sua opinião, também

Educação terão condi- professores. Wenzel. não está sendo conse-

ções de fazer uma ava- ao mesmo tempo que guido. "ND primeiro
liação mais profunda dava esta informação, grau, nós precisamos
da qualidade do ensino se pronunciou violen- dar uma visão panorâ-
já que cs programas tamente contra o que mica ao estudante do
serão iguais para todas chegou a qualificar de que cada profissional
as escolas. "O sistema "máfia". Segundo ele, faz. Precisamos dar a

vigente não está dando os técnicos da secreta- ele a noção do trabalho
os resultados espera- ria chegaram a conclu- de um médico. de um

dos. O avanço progres- são que seria necessá- comerciante. Os pro-
sivo, como foi plane- rio tomar uma decisão fessores precisam ca-

jado, não está aconte- radical - ou diminuir nalizar as tendências
cendo. Precisamos as despesas ou aumen- que notarem nos estu-

criarumapressão-no tar os investimentos dante para uma profis-
bom sentido - sobre para manter o sistema são ideal. baseados no

professores e estudan- educacional· em fun- seu temperamento".

.Qs usuários se queixam,do

Ao expor ontem pela manhã as modificações que

serão introduzidas no sistema de ensino do primeiro
, \

..
.c Ó:

\

grau, durante econtro com os coordenadores e dire-

tores de escolas da 1 a Coordenadoria de Educação, o
técnico da Secretaria de Educação denunciou com

veemência a velha prática da excessiva carga horária
de trabalho dos professores, encontrada nas quatro
primeiras séries do primeiro grau. Disse o diretor do

. Departamento de Ensino que este ano isso não ocor­

rerá. havia uma "máfia que procurava arrumar aulas

para os professores". Conforme o novo programa,
anunciado ontem, 'a carga horária passará para 20

horas por semana, ao invés das 32 anteriores. Outra
advertência: "Nunca foi dito ao' professor o que o

I

sistema de ensino esperava dele. Agora, foi fixada,foi
definida a sua atuação, foram delimitados os seus

deveres para com o sistema educacional". A estraté­

.gia, confessou, é "evitar a figura do professor-bico".
.

'

A grita vai ser geral, reconhece o diretor. Mas a de-

terminação será rigorosamente cumprida, acrescen­
tou.

Atenção
para as

- ....

Inovacoes
....

queserao
introduzidas

nol!grau

labOrat6rio,do Inps. Mas,

diz o Inps, não têm razão.
tumultuadas filas,
O Inps não concorda com

isso, O sub-chefe do depar­
tamento, o médico Carlos

Gonzaga. afirmou ontem que
o recolhimento de material

(sangue, urina. fezes. etc) é
realizado entre 6 e 9h30min.
e 'que "não costumam haver
confusões ou f.ilas muito
grandes". Segundo ele,

"cada pessoa não fica mais
de 15 minutos na fila".
Gonzaga estranhou as

queixas. pois ,garante que
seu setor sempre funcionou
muito bem: "Se as reclama­
ções fossem contrao Serviço
de Pronto Atendimento ou

contra a Farmácia ainda se­

riam válidas. Mas com rela­

ção ao laboratório .. :"" o atendimento não é de a horas. É de 'jh3ÕmÍn.

O professor Renato Wenzel, (lire­

tor do Departamento d_e Ensino rati­

ficou ontem o início das aulas da
,

.'

rede oficial de ensino (700 mil alu-

nosaproxlrnadamente), para o pró­
xirno dia 16de rnarçocontorme tinha

sido anunciado anteriormente. In­

formou tanjbérn que as escolas da

rede particular estão autorizadas a

iniciar o ano letivo no dia 1° de

março, como acontece tradicional­
mente.

I

----Amudança da data para o início
, das aulas na rede de ensino oficial,
"deve-se exclusivamente areal ização
de concursos de acesso; p(orrfoção'
e ingresso no magistério para os

professores, bem como à escolha

das.aulas excedentes. O número de

professores envolvidos - entre 8 e

10 mil - foi tão siqntticativo. que
houve necessidade de um período
maior para que tudo fosse definido.
.0 diretor do Departamento de En­

sino disse também que "houve ne­

cessidade de mais tempo para a im­

plantação dos concursos e para que
a Prodasç pudesse realizar o pro­
cessamento dos dados. 'Isso impe­
diu que as aulas começassem an­
tes".

ECOLOGIA
- Por enquanto ainda está sem

definição oficial a inclusão da maté­
ria Ecologia nos currículos de 2°

grau. Na próxima semana será ini­
ciado em Brasília um encontro. do

qual participarão dois técnlcos do

Departamento de Ensino, os profes­
sores Renato Wendausen e João
Carlos Potker. Lá entre outros as­

suntos, será tratado da inclusão da

'disciplina Ecologia nas escolas e

talvez uma possível revisão do currí­
culo de 2° grau.
Segundo explicou o diretor do

Departamento de Ensino, "a revisão
do currículo de 2() grau deve-se ao

fato deexistir um elevado número
de disciplinas, o que prejudica a

carga horária de outras. Devido a

falta de tempo, matérias importan­
tes, .corno por exemplo geografia,
história e outras, não tem carga ho­
rária suficiente. Por isso, é bem pos­
sível que algumas disciplinas sejam
retiradas do currículo".
TRÂNSITO
A partir deste ano, os alunos da

rede oficial de ensino receberão in­

formações sobre como se compor-
tar no trânsito.

.

- O Departamento de 'Ensino já
entrou em contato com o Detran e o

Cetran e será elaborado um manual
bem acessível às crianças, sobre os

cuidados no trânsito. É possível que'
essa matéria seja incluída nas aulas
de Educação Mor:a e Cívica, ou atra­
vés de jornadas, ou ainda palestras.
O manual será o veículo de orienta­

ção para as crianças, sobre como se

comportar no trânsito;
REDE PARTICULAR
Os colégios da rede de ensinopar­

ticular iniciam as aulas no dia 1° de

março, segundo confirmou ontem o

Sindicato dos Estabelecimentos de
Ensino de Santa Catarina. A Udesc
também começa as atividades no

mesmo período, enquanto que a

UFSC, até ontem ainda não havia ele­
finido oflcialmente o dia do início
das aulas, embora�eg�ndo alçuns
professores, também deva começar
dia 1 ° de março.

FÉRIAS DE JULHO
- As férias de meio ano, são ape­

nas para os alunos enquanto que os

professores continuam traba­

lha-ido. Dessa forma, a recuperação
dos dias letivos perdidos agora no

início do ano, será feita em julho e

dezembro, para que sejam cumpri-
'

dos os 210 dias letivos para o pe­
ríodo diurno, como exige oSisterna
Estadual de' Ensino.

Segundo o professor Renato,
Wenzel;.embora ainda não esteja to­
talmente definldo, as férias de julho'
dos alunos da rede estadual pode­
rão ser de apenas uma semana, ou

no máximo 10 dias. "Em dezembro
as aulas serão prolonqadas mais al­

guns dias, até que seja completado
o período necessário". Para os es­

tudantes que frequentam aulas no

período noturno, o período escolar é
de 180 dias letivos .

Informou que o Serviço de
Patologia dispõe de um plan­
tão das 9h30min 'às 22 horas
para exames classificados
como de emergência - aque­
les cujos médicos recomen­

dam urgência -. e que a aná­
lise desse tipo de material é
feita no mesmo dia. Os de­
mais resultados são entre­
gues depois de 24 horas.
DEMORA
Disse também que não há

demora entré a requisição do
médico e a efetivação do

I exame. pois os encarregados
da marcação de horários e

datas 'deixam isso a critério
do pacie-nte. 1

On'tem. à tarde. porém. foi
presenciado o seQ1:linte diá­
logo entre uma prevldenctá­
ria e o funcionário do guichê:
- A senhora pode vir fazer

o exame segunda-feira. das 7
, .

às g da manhã. E quanto a isso Carlos
- Mas .. , estou precisando Gonzaga explica que "é uma

muito desse exame, ' maneira de evitar QtIe os Ia-
- Não posso fazer nada. boratórios tenham' ganhos

minha senhora, É só' desiguais". Anos atrás. era

segunda-feira, . prática comumentre os mé-
PARTICULARES gicosdo Instituto escolher os
Nem todas as análises são laboratórios para seus clien-

feitas pelo laboratório dó tes - inclusive havia rurno-,
INPS. O órgão tem convênio res que os laboratórios gratí-
com 12 laboratórios particu- ficavam alguns médicos por
lares da capital e a eles essas indlcaçôes - mas.
cabem os exames mais sotis- atualmente. o, INPS tem se

ticados. que representam - empenhado para que' isto
de acordo com o médico Car- não aconteça.
los Gonzaga - cerca de 10 O primeiro passo foi a cria-
por cento do total. No ano ção de um departamento de
passado o INPS computou análises nas próprias depen-
230.669 exames, e os labora- dências do INPS, E. segundo
tórios convenientes 28.649. o sub-chefe Gonzaga. h-áln-
No chichê do Serviço de teresse em "aprimorá-lo

Patologia está afixado um cada vez mais". Dentro em

cartaz: Não aceitamos 'exa- breve - adiantou ele - os

mes com indicação de labora- convênios poderão ser sus-

tórios. pensos.'
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A CE L;ESC:" AGEI\lCIA FLORIANÓPOLIS; eqml"mi"
ça' 'a seUs· consumidores que DOMINGO, dia
27/02n7; 'a fim de permitir tra,baihos de,consé'rVaçio
em sua R_D primária, 'haverá falta de energia elétrica
.nos seguintes,locais eJ1orãrios:

"

".
.

Q�.:..�Q.Q_!S....:.�º-Q_.b.íl!'2_S :- Chácara da Espanha; iuá
Santos .Dumont,' Praça Pereira Oliveira e adjacênei�$;

Florianópolis; 24 � fevereiro dé 1977.
.'

.

A �lIÍ1r.RESA "-, '

"', .

'-t'

de Flauta termina hoje,
, no T�atro.Alva;o.de

Carvalho com·
.

.: "';'.
. A'assésso'ria d�"rmprensa do Con:'" .'6';, ,jã�:passou de 59 para 52 cruzei­
selho Naclonat ,do' PeÚÓleo n�oq�i;«;r��": Adiantou que a medida deverá
ontem a O ESTADO; qué exista ín- '��I'Cançar os.demais Estados dentro de
tenção do' go�erno 'em aplicar' o de- pouco tempo.

.

pósito compulsório sobre o gás tique- Para a população de Florianópolis,
'. feito de petróleo (gás de' cozinha). que-há diascomenta com apreensão

.

"Não existe nenhum decreto e nunca avinda dei um ernpréstimocompulsó­
se falou nisso" __:. assegurou o CNP.. riô para o gás, o CNP aconselhou:

De certo modo; "essa posição do "Seria bom que todos dessem uma

Conselho poderá tranquilizar as in- olhada .no Diário Oficial do dia 18 de

quietas donas-de-casa, que já vis- dezernbre-Apttmelra página traz, na
íurnbravarn a certeza de mais um íntegra, o decreto'1.520, que institui o
cornpromisso financeiro', que abala-

.

recolhimento restituível para a gaso-
ria.os 'quase sempre escassos rendi- lina". ...

..

mentos famil'iares.
.

Ratificando o que sua assessoria já
O CNP espanou também as interro- havia dito, o presidente do CNP, Oziel

gações sobre um comentado au- Almeida Costa, enviou ontem às
menta nos preços do gás, dando ·t7h40min umtelex para O ESTADO.
conta que a partir de 1° de fevereiro Na íntegra, o telegrama diz: "Obriga:
último os consumidores de-Brasüía, ção recolhimento restituível para ga­
Mato Grosso, Rio de Janeiro e Goiás solina não incide, sobre gás cozinha pt
estão pagando menos pelo produto. Atenciosament� Ozi�l Almeida Costa
"Em B'rasília-disseaassessoria-o -'presidente CNP.

.

; Segundo Uma das versões:Amin seirie 'daprefeitura: .' .

.. � .

,

'

pàra entrar na presidência da Casan .

.

. .... .

,

', ..
'

."," .'itomeses para ..
construção ,da3�adutora

Ou seja, em novembro a (?idadé'recebérá 820litros de água 'por seçurido.E terminará um grande drama. Promessa da Casan, Prefeitura e BNH.

Durante a visita dó 'ore- "Cesen, assinou o convê-: TORA '

teito Esperidião Amin, né! nio objeto da visita, este
'. Fazendo' uma 'explaQa­

tarde de ontem, que foi à "eoenes reitera ecorcios e ção sobre a terceira edu­
Casan para assinar coti- mesmo teis heviao» e' tora de Florianópolis, que
vênia totmetizencio , a sancÍonadas, resoecti- �erá consuuiae, epettit
concessêo, éouete em- vémeme.neprimeire e na de agora, em oitomesés e'.
·presa, dos serviços de' segu'nda década deste que, portanto, em' n.o-·.
água e esgoto do municí- século, transferindo:,. já vertibro deste ano' deverá

pio de F.lorianópolis,
.

o para a Casan, ou para as entrar em tuncionemente..
presidente Nabor suas antecessoras, os o engenheiro Milton 'Fér�
,Schlichting enunciou a encargos do suorimemo

:

nandes,
.

vioe-oresioente
,

aprovação, pelo BNH, do' de água e d�s- soluções' da Casan)nformõU' que' a'
.

projeto técnico da ter- de esgoto para. Ftorteno- mesma proporcionará a.

ceira adutora da capital, p'OliS". 'adução demeis 350(itros
obra que 's�/ucionará os' Amin �bófdQU ,�� 'i7e�, ,de éçue por segu,ndo
orootemes que v:êf!l cessidede« de um 'ut- 'para'o ebeetecimento qe ,

sendo sentidos no abas- gente eouecionemento, Florianópolis, As duas'

tecimento de água. orinctoeutieme dos pro- adutoras' hoje existentes.
Na ap;ovação 'do pro: blemas relativos .aos es- -eouzem 470 iitibs p"ar fie­

jeto técnico �stá implícita OlHOS, d'ecbr(ente� dft guhdo, dev�ndo, ent�o�-­
a aprovação

'

.fi�' -necessidedes cue . se se .reqistrer, pràtica-.
nanceira do inves- foram avolumando nos úl: rr:ent�, ume �dupIi6açã?
timente; que monta a,52 limos anos, "Foi bastante do volumede éçueeou-
miínões. de. cr�'zeiros. pequeno o crescintentc zide»:

..
.

Com essa aprovação, da capital até a década Fundamf3n18.ndo . que'
, ilcou éntetizedo petopre- .

de 50 .ou de f,50: 'perrrii� isto; efetivamente, sotu­
sidente e pelo' vice- linda uma despreocupe- �/ónará � ptob(e;;a dás
tnesioent» da 'empresa; cão quanto a projetos dé, constentee inte!rupções'
engenheirQ Milton Pedro �grande enverqedure. Mas no tornecimeoio ,que :q

.

Fernandes, 'que tem a oretiexo hoje a! está, em cidade' hoje sofre, 'o
Cesen conef/çoeS de ini� .

problemas vunuoeos. que' vice-pteskiente da C?-�an
ciar ime.diatamerite as.' exigem custosos .irwesü-' disse que' a deficiência
obras de cotistruçéo, .as mentos e; ineviteve!- de eouçêo, .cotti c ésta'$

.

quais deverão. ser tineti-. mente, prazos para im- - .çiuas.. 'adutorªs em iuncio-
zadas dentro de oito me- otemsçêi;".

.

.

'lamento; é de 14 litios de
.

ses. "Até novembro oeete
.

Fjnalizou, lembrando, água- por segund_o, A

ano, portanto, Flori'anópo- comnúmeros,�surtQvio- �6váadutQracobriráessa
-.S.e'.AI1,21-n· d',.e·I-X"ar a'. '.Pre'le"I-tu''ra".tts; terá s''oluciona'êios" lento do, crescimento da

.

diferença . com uma

todos os eéus problemas. 'capital, úma cidade em enorme sobre, .35Ô litros
'

,
-

,. ," ,

/
..

com,r,ela(;:ãoà'deficiência . que,n�fnsóbafr;o,seve-' .�eág,uã·aduzidosporse-_ 'F,',·Iarian,"Ó..p'." '01. i'a t,era
.

.,

S.eu ,sextono fQm(3,ç�mento. de '{ific.am l_ndices superiO· gundo,

.g�a�ó����r�':'ASSI, :,e;a;r:��;:��;!�x�:��: ."Com a. s"a operação prefeitoemmariasdedoisanos."
l'!A.DO ,'" :�'

.... tinhaem1965,três.milou'ser.ão· posSibill,tado; -"
'. , .,

,,,, • <.' ".

3 50'O· h" b"
',. "T'" 'd' 'I'

'.
-

d .
' o demisslo- ronel··.Ary·· Oíiveira,' o pro- d'e"gov:e' rno'). As' 'p:revl's'- -nhec'e Espe�.r·l·dl··a-·o· A"'ml'n' "

..
'

... .'." . a Itantes,; em' alh a a,.r.aclona Izaça'o e·

'Segund� o pr.$feit0 E§-
..
i "fioi.·e .mais de 22 rr7l,i e a ·'si81.'�mas; e:.' quan'do·, ne� nário ("por ,mera forma- f,es$or' Nilton Severo .da Iões' m.ais. persisfentes '!e muito há ainda por fa-

. lidade, .comb toda ,,a Costa, 0 p�esidente da agora, i.ndiçam "o pre� zero Precisa-se levár
peri'Cfião Amin, q�e, c,,Om' tf}/!çi�Xçia� 'pelá, me�.o� 6essário, o desligam�ntc}' equipe. de governo�') Câmara de Vereadores', . feito Amin a .caminho dá avante 'as' soluções da

seú se�Tl9t?rió de o.brà�,
.

para QS'pf'6xi'rrios afJÓs, é. de urnfl das outra{adutó- Préfeifo Municipal de Waldemar Joaquim' da ·çasan',onde esteve em haQitàção popular, dQ
/

-

enger?he/�o Marcos'" Ri-,' de' \�re�i;:}m:eh·tó' ····c,&ns2 , ras sem.problemas de in- FlorianópoliS" não' coil- Silva Filho (o "Caruso:') visita na tardê de ontem,
.

sistema viário" dos
firmáva ,nem desmentia, e, porúltím,o, o atual pre-, mas "para assinar um . tran�p.orteS urbanos, dà

cardo Srusa, o pjes7dente tante"'.,'
--:

(.. fer(u'pção no forneci-, ontem, em seu gabinete, feito Espefidião Arn.in. convênio", O mesmo descentr.alização da ati,
e o vice-preside�te' da. A TERCEIRA '2\BU:' ::mento da éapita/: as notícias de sua saída UM AR DE MIS'fÉ- conv�nio q!Je,' ná se- Vidade urbana ou da

. -

.� ..
"

'

... ,",,/
'

.�:
' próxima da, prefeitura, RIO

-

'mána passada, trouxe drenagem das ãguas
"Pergun!em ao gOver- , . ,

ao seu. gabinete, no ,pluviais". E lembra <que
ri�dor", sugeriaEsped-

.

Os prognósticos que 'Paço', o presidente'. da- tuoo isso, 'no entantp, já
,d.ião Amin; que assegu-'� fazem figuras do pri- e.mpres�, NaborSchlich- foi tratado por sua,ad-
rava nào ter �tdo san- meiro escalãQ do go- ,ting, para uma demo- m�nistraC;ão,. bastando'
dado para assü.mir outro' 'verno' estadUal, e suas radaaudiêi1ciade.portas agora1' a, contin'uidade
cargq. da administração assesso�ias, de 'que, no fechadas.' '_ aos estudos ou aos pro-
estadual e aproveitava, "minimo, 60 por'c,entoda· jetos iniciados ..

ainqa assim, para lem., :administraçâo e�tadUal; . ,-'A -p6s;�Hv'EL jiE-.
brar que "está $empre que colocou col�tiva- RANÇ;\' '. . "MESMO ASSIM,
preparado para.deixar a mente' a disposição do Emborà .

declarando TRABALHO" ,

pr�feiturà, ,trab�lhando governo os seus cargos' 'não aCredjiar que vénha Mostrando que, .ape­
cada dia como se fosse o de confiança, será subs- a deixar a 'prefeituranos .sar das propaladas' I'e-

.

' ,conârto 'de ''músicas último' de seu mandato tituída. ou remanejada, próximos dias (ádecisão fo rm u lações, a su a
:

_ 'saé;às 'eru'ditas',
:

" mas s,end.o o prefeito'de náo d.eixain de.se,r'senti-- filial <:1,0 gover'nador equipe está trabalhando
"

. .roie/óridas, clás�icáS,' Flori,anópolis até o ú-I� ·dos. na Prefeitura Muni- sobre as substituições e' '''como se fosse de'fini-
. ';"\.: F� 'b�f.rdC�� �.. ,'. Hr:no mOl)1ento desse. ,cipál, "onde os ex�cuti-' o� remánejamentos está' tiva", o que deve acon-

• .. .... mand.ato". V0S que ali circulam, nos a:nunciada para o dia 12 tecer, enfatiza, até o úl-
�: G.óntérhporâi1e�s. O "últimos dias m'ais vezes/ de março), Amln faz um ,timo momento de sua

'/n/éip está..marcadó· ,', .Caso. se 'cõncretize a ,chegando e' saindo ,da.' rápido inventário de sua gestão,' quando quer
·Pf3.'r'a �sl:}6.horas e éi

. su'bstituíção 'agora, 'n� casa, ,se animam aadl"fli- �'atuação '!nestes dezes-' que este acontença, o
.,

:erritada'é gratbJita,
:.' reformulação da e.quipe tir que dific'ilmente Es-· sete .meses�,' frente à prefeito comenta o le­

�,: A. �p'resenta<ção será,
,'d6 executivo estadual, e 'peridião Amin per,m�n'e- administraça'o munici-' vantamento terminado
de Amin na prefeitura da cerá.êITI seu cargo,

..··pois ...paI. o. terminal urbano, o ainda na. manhã de on-

\. �':feiie por 52 músicos capital, ele terá si80 o deverá, ·ser convocaeto calçadão' da Felipe 'tem, pelo s�cretário
:,. (\.,.. .' (três'flautas, quinto. prefeito em para funções'superiores 'Schmidt, o P�oJeto Cura, Marcos Ricardo Brusa,

,� ·�,;transversas, duas .

menos de dois anos;·, em outra 'área", �
.

o programa de pavimen-' de Obras, sobre o pri-
:, '::'f/1utas' do'ces/baixo;. consagrandq!is c;pnsi�. Não ,ganham volume,� fação oonwnitària, mais meiro terrerw a 'Ser de-
.' p. , .: derações populares de entretanto; 'as. primeiras de 200 mil metros qua- ,sapropriado para a im-
q'iJatro tenores, quatro 'qu.e "nin'guém,esquenta prevlsôes, de quê o pr�- -drados de ,ru'as pavimen- plantação futura de con-
::: .... : ,çontraltos e 37 .

banco no Paço Munfci- feito viria a :substituir o tada�:.no ano' passado "e 'junto habitacional, um

sopranos). O programa pai" da cidade, Neste' secretário . Salomão' umà limpeza públicà de seus mais persegui-
.

. para hoje.:� curto período de,tempo, . Ribas Júnior, da Educa- moralizada", dos pianos'. "Só não

',ntegrado d� :J!f!fJJl-tes.· , pas�aram�pela chefia do . ção (qlJe por suá vei's�i- "Os_pr0blemas foram posso dizer a localiza­

g'overno municipal, oco- ria para outri:l secretaria /apênas tocados", reco- ção gesse terreno, paraI '.

f"'" "!'

evitar especUlação, na­

turalmente", ..
DizendQ que asua-ex­

. periência "se saísse hoje
'da prefeitura", te,ria sido
admrnistrativamente, a

mais ampla possível e

que,
.

em termos huma-
'nos, a mais contraditó�
ria, ,o prefeito Amj'�, de­
pois, de relacionar os'
seus p'rojetos, conclui:
"Mas' acho que ainda
vou começar muitos de�
les", Pensamento para o

qual, ao que parece, não
'concorrem mesmo os
seus mal.s mo,destos

O
.

funcionários.
, A equipe administra- .

tiva de Amill, no caso de
sua saída da prefeitúra,
nao,haveria por oerto -:­
arriscam as ,previsões - ,

de se desintegrar intei­
ramente. Pois, retiradós
alguns elem.entos que
ele levaria consigo para
a constituição de um

novo gabiflete, sobra�
riam muitos ainda reu­

nidos para, pelb menos,
dar o'primeiro' auxílio ao

novo prefeito.· Que os

mesmos ':anônimos"
comentários de esferas
do executivo estadual
apontam como podendo
se'r () atual presidente da
Çasan, Nabor Sch�ich-
'ting. No.que se constitui­
ria .numa legítima troca
de funções simples­
mente,'

._------�----------------�--------------------------.�-----------------------------------------------.----------------------------------------------------�-----------
.'
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